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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

P e l a n o s s a O n i o e p s i d a d e 
Na terça-feira, pouco depois das 

14 horas, quando estava para se rea-
lisar no pateo da Universidade uma 
reunião dos estudantes de Direito, da 
nova reforma, para tratarem da sua 
conhecida pretensão relativa a modi-
ficações na actual organisação dos 
estudos dessa faculdade, rebentou 
na casa de espera dos lentes uma 
bomba explosiva, que felizmente só 
causou estragos de pouca importan-
cia. 

A noticia correu rapidamente na 
cidade, sendo levada a toda a parte 
não só com magua, mas também 
com indignação. 

Avolumou-se o caso, em princi-
pio, como é uso cá na terra, afir-
mando-se que o atentado fôra prati-
cado na antiga sala dos capelos e 
que dele resultaram importantes pre-
juízos. 

Como acima dizemos, não suce-
dera assim. 

Queremos acreditar que não foi 
intensão do autor do atentado atin-
gir qualquer pessoa, visto que a 
bomba foi lançada numa sala onde 
ninguém se.achava; mas o facto em 
si não deixa de ter uma alta signifi-
cação que profundamente lamenta-
mos. 

Trata-se dum desacato por forma 
tão violenta -que se torna bastante 
censurável por varias circunstan-
cias. 

Os académicos reunindo-se em 
seguida, imediatamente protestaram 
contra o atentado, dando conheci-
mento da sua resolução aos srs. mi-
nistros da Instrução e da Justiça, 
vice-reitor da Universidade e alunos 
de Direito de Lisboa. 

Esta deliberação mereceu todo o 
louvor. Foi digna e expontanea, ao 
mesmo tempo que se tornou precisa 
para que se não suposesse que havia 
quem perfilhasse ou aprovasse aquele 
acto violento. A assembleia acadé-
mica honrou-se com esse protesto. 

Não é por meios violentos e pe-
rigosos que se solicita o deferimento 
de pretensões nem se reclamam rei-
vindicações. 

Talvez, que isto seja ainda uma 
triste consequência de palavras ati-
radas ás massas populares contra a 
Universidade de Coimbra e da im-
punidade que teve o tremendo e 

memorável desacato do miado de 
Outubro de 1910, praticado dentro do 
mesmo estabelecimento. 

O tempo passa, mas os factos 
ficam, não deixando de ser o que 
são. 

Não se desvanecem facilmente os 
factos, como esse a que nos estamos 
referindo e do qual se devem ter 
arrependido muitas vezes os seus 
proprios autores. 

No desempenho da nossa nobre 
missão, embora o mais modesto 
órgam da imprensa, temos sempre 
aconselhado muita moderação e pru-
dência, paz, ordem e trabalho. 

Infelizmente os factos continuam 
demonstrando que nem todos assim 
pensam, talvez por estarem conven-
cidos de que se pode progredir, ter 
existencia prospera, com a pratica de 
actos condenáveis que levam longe 
o descredito do nosso país. 

Sem disciplina é impossível ca-
minhar para a frente. Pode retroce-
der-se, mas não andar para diante; e 
nunca Portugal precisou mais do que 
agora de tranquilidade para vencer 
tantos perigos que o ameaçam e para 
trabalhar com ordem e com método. 

Sentimos agora, como. em Outu-
bro de 1910, que a velha e gloriosa 
Universidade de Coimbra fosse des-
respeitada, fazendo os mais ardentes 
votos porque factos, como esses, não 
tornem a repetir-se. 

Todos ganharão com isto: o país, 
a instituição univesitaria, mestres e 
alunos. 

Concorram todos os portuguêses 
como puderem para que o nosso 
país possa vencer as dificuldades 
com que lucta e que se restabeleçam 
a harmonia, a paz e tranquilidade 
que lhe faltam ha muito tempo. 

Os que assim fizerem é que po-
dem ter o nome de patriotas; os 
outros não o são, embora o finjam 
ser. 

Os exercícios de frequencia fo-
ram adiados por ordem do governo 
e assim serenaram os ânimos, en-
trando tudo na normalidade. 

Resta ver como será resolvida a 
questão de modo a não serem pre-
judicados os trabalhos escolares e 
satisfeitas as pretensões dos acadé-
micos, no que fôr possível. 

Oxalá que tudo se resolva a bem. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. — Núcleo 
da Lousan. — Trabalhos 
de organisação em vários 
concelhos. — Excursão a 
Braga e Viana do Castelo. 
— Nota final: a Faculda-
de de Medicina dirige um 
honroso oficio á Direcção 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Jacinto de Oliveira Zuquet, pro-
prietário, Soure. 

Benjamim Simões Protazio, Ançã. 
Antonio Ribeiro Barbosa Júnior, 

Manaus, Brazil. 
Francisco Cardoso Marques, Ma-

naus, Brazil. 
Tem recrudescido muito nestes 

últimos dias a inscrição de novos so-
cios, acudindo de-todas as partes os 
pedidos nesse sentido. 

De 22 a 28 do corrente é director 
de semana o sr. dr. Carlos Dias. 

Na próxima quarta ou quinta-fei-
ra deve ir á Lousan o sr. vice-presi-
dente da Direcção, a fim de confe-
renciar com a digna comissão diri-
gente do núcleo daquele concelho 
sobre assunto de interesse para a So-
ciedade e para o núcleo. 

— Acompanhado do sr. dr. Dio-
go Barata Cortez visitou a séde da 
Sociedade o sr. dr. Mário Ramos, 
distinto advogado e uma das figuras 
de maior prestigio no concelho de 
Gois. 

Ss. ex.as prometeram interessar-
se com empenho nos trabalhos de 
organisação do núcleo daquele con-
celho. 

Ao sr. dr. Diogo Cortez agradece 
a Direcção o sincero interesse que 
toma pelo engrandecimento da So-
ciedade de que já é um dos mais 
dedicadas socios, 

— Em Montemor já se iniciaram 
os trabalhos para organisação do nú-
cleo do concelho, facto este que de-
véras nos regosija. 

— Do concelho de Soure teem-
se recebido ultimamente muitas ade-
sões. 

— Do presidente da Associação 
mais importante de Poiares recebeu-
se uma carta manifestando grande 
empenho de saber se os socios des-
sa agremiação poderão ingressar em 
massa na Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, ficando assim 
constituído o núcleo de Poiares. 

O sr. presidente da Direcção vai 
responder afirmativamente e com a 
maior satisfação. 

* 

A Direcção já iniciou os trabalhos 
de organisação da excursão a Braga 
e a Viana do Castelo, a qual deve 
realisar-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
dias estes de proposito escolhidos por 
serem feriados. 

O programa ainda não está defi-
nitivamente organisado; porém, com 
pequenas alterações, d«ve ser apro-
ximadamente o seguinte: 

Partida no dia 1, jantando-se e 
pernoitando-se em Braga. 

No dia 2, no primeiro electrico 
da manhã, partida para o Bom Jesus 
do Monte, sendo servido á chegada 
uma leve refeição no Orande Hotel 
do Elevador. Seguir-se-ha o passeio 
ao Sameiro, no regresso do qual se 
almoçará no mesmo Hotel. 

Janta-se em Braga e parte-se em 
seguida para Viana do Castelo. 

No dia 3, depois de uma breve 
refeição, passeio ao Monte de Santa 
Luzia, no regresso do qual se almo-
çará. Passeio em barco pelo rio Li-
ma acima, jantar e regresso a Coim-
bra. 

Os excursionistas ficarão hospe-
dados nos melhores hotéis: Orande 
Hotel Matos, Grande Hotel do Ele-
vador e Hotel Central. 

O preço, embora não esteja defi-
nitivamente marcado, estamos con-
vencidos que não ultrapassará 8$QQQ 

reis, sendo muito de crêr que até 
seja inferior. 

Os socios que desejem inscrever-
se poderão fazê-lo condicionalmente 
na séde da Sociedade. Ha nisso con-
veniência, visto que o numero de ex-
cursionistas não pode deixar de ser 
limitado, tendo naturalmente prefe-
rencia os que primeiro se inscreve-
rem. Como se sabe, nas cidades de 
província não é fácil encontrar-se boa 
hospedagem para excursões muito 
numerosas. 

A Sociedade tem 5011'o de des-
conto nas passagens dos caminhos 
de ferro, para as suas excursões, as-
sim como 10" o em alguns hotéis de 
Braga, Bom Jesus do Monte e Viana 
do Castelo. 

— Os membros da Direcção in-
screveram-se todos. 

De vários pontos do distrito che-
gam cartas pedindo com empenho 
indicações sobre a inscrição. 

— De Barcelos recebeu-se um ca-
tivante oficio da Associação Comer-
cial, pedindo com empenho para a 
excursão visitar aquela vila, que é a 
mais importante do Minho. 

Como nos merece referencia es-
pecial o convite, falaremos no pro-
ximo numero. 

* 

Nota final: 
Em oficio, assinado pelo digno se-

cretario da Faculdade de. Medicina, 
foi comunicado á Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra que a mesma Faculdade, em 
sua sessão de 11 do corrente, resol-
veu por unanimidade, por proposta 
do ilustre professor dr. Alvaro de Ma-
tos, que á Direcção da Sociedade fos-
sem transmitidos os seus agradeci-
mentos e louvores pelo empenho ma-
nifestado peia mesma no consegui-
mento da nomeação do sr. D. Luis 
de Melo, distintíssimo arquitecto, com 
o encargo de fazer o projecto do Ma-
nicomio Sena, desta cidade, pois em 
s. ex.a reconhece a Faculdade de Me-
dicina superior especialisação e saber 
notavelmente demonstrados pelo sr. 
D. Luis de Melo nos assuntos de con-
strução hospitalares e manicomiais. 

Esta amabilissima comunicação, 
devemos confessar, honra sobrema-
nèira a Direcção e enche-a de legi-
tima satisfação pela certesa que lhe 
dá de que os relevantes serviços que 
a Sociedade tem prestado e continúa 
a prestar á Universidade e á cidade 
merecem o reconhecimento publico 
de entidades das mais eminentemen-
te doutas e respeitáveis do nosso 
meio. 

Isto grandemente nos consola e 
alenta. 

A todos os ilustres e prestigiosos 
professores da Faculdade de Medici-
na .apresenta a Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coim-
bra os seus mais sinceros protestos 
de estima e respeitoso apreço. 

— O sr. dr. Luís Sereno, ilustre 
e muito digno governador civil do 
distrito, deve partir por estes dias 
para Lisboa, onde tratará da imediata 
nomeação do sr. D. Luís de Melo. 
A Direcção fez o pedido ao sr. Mi-
nistro do Fomento, quando ha dias 
s. ex.a esteve nesta cidade, mas ago-
ra sabemos que essa nomeação é da 
competencia do sr. Ministro do In-
terior, motivo este porque o sr. dr. 
Nunes da Ponte não deferiu a pre-
tensão da Direcção, como firmemen-
te e com o melhor agrado prometera. 

UM CASO INTERESSANTE 
Em uma das ultimas noites, quan-

do o professor e alunos da Escola 
Movei de Santo Antonio dos Olivais 
pretendiam entrar na aula, notaram 
que a porta se não podia abrir, o 
que fez enchê-los de suspeitas. 

Nesta altura passaram por eles 
dois desconhecidos que foram colo-
car-se a um canto do terraço, pro-
ximo da escola, o que mais fez au-
mentar essas suspeitas. 

Os dois indivíduos misteriosos 
deitaram se a fugir para os lados da 
cidade, sendo então participado o 
caso ao regedor. 

Como voltassem, tomando a di-
recção dos Tovins, um dos alunos 
da Escola Movei embargou-lhes os 
passos para saber quem eles eram. 

Os dois indivíduos rapidamente 
tiraram as barbas postiças que leva-
vam, dizendo que andavam ali para 
fazerem partida a um amigo. 

Afinal parece ter-se averiguado 
que eram dois estudantes que anda-
vam numa emprêsa amorosa, com 
barbas postiças, que lhes dava o as-
pecto de salteadores da Calabria. 

S a g p a e a o 
Do nosso prazado co-

lega O Comercio do Porto 
transcrevemos a seguinte 
noticia: 

Conforme O Comercio do Porto 
tem noticiado, realisa-se no proximo 
domingo, na capela particular de Sa-
cais, a cerimonia da sagração dos 
novos bispos de Coimbra e da Guarda, 
respectivamente, rev.mos D. Manoel 
Luiz Coelho da Silva, deão da Sé do 
Porto, e D. José Alves Matoso, cone-
go e vice-reitor do Seminário de 
Coimbra. 

Em conformidade com os dese-
jos manifestados pelos mesmos pre-
lados, a solenidade, para a qual se 
não farão convites, será tão modesta 
quanto possível, atendendo também 
á exiguidade daquele templo. 

Serão sagrantes os rév.mo^ bispo 
do Porto, D. Antonio Barroso; arce-
bispo de Évora, D. Augusto Eduar-
do Nunes, e bispo de Angola, D. 
João. 

Entre as muitas e valiosas pren-
das oferecidas ao rev.mo bispo de 
Coimbra, D. Manoel Coelho da Sil-
va, mencionaremos as seguintes: 

Pelo clero da diocese do Porto: 
a cruz peitoral para uso proprio, de-
senho e execução do distinto artista 
sr. João Afonso dos Santos Alvaro; 
um rico anel prelaticio confecionado 
na conceituada ourivesaria Rosas, e 
uma mitra. 

Por amigos e admiradores das 
qualidades de caracter do novo pre-
lado: outra cruz peitoral, adquirida 
por subscrição aberta pelo nosso co-
lega A Liberdade. E' uma obra de-
licada, executada em filigrama e es-
malte, que tem estado exposta na re-
ferida ourivesaria Rosas. 

Pelo clero de Coimbra: o bácu-
lo, símbolo de jurisdição, obra pri-
morosa e de grande valor artístico, 
também executada, em estilo ma-
noelino, pelo reputado cinzelador sr. 
João dos Santos Alfaro. 

Ao rev.mo arcebispo da Guarda 
também são oferecidas, entre outras 
prendas, a cruz peitoral executada na 
acreditada ourivesaria Reis, e um bá-
culo de prata dourada, que está sen-
do confecionado numa oficina de ou-
rivesaria desta cidade. 

João Ribeiro Arrobas, dire-
ctor da Gazeta de Coimbra, e 
sua esposa, agradecem reconhe-
cidos a todas as pessoas que se 
interessaram pelas melhoras de 
seu filho Carlos, que ha tempos 
foi vitima de um desastre, do qual 
resultou d u a s fracturas n u m a 
perna. 

Aos srs. dr. Luís Rosete, o 
ilustre clinico que carinhosamen-
te o socorreu, e tratou com uma 
grande dedicação, Manuel Cane-
las, enfermeiro do posto daquele 
distinto facultativo, Maria Assun-
ção Nunes, desvelada enfermei-
ra, que jámais abandonou o leito 
do pequenito doente, Joaquim 
Abreu Couceiro e Alberto Cae-
tano, o nosso testemunho da mais 
sincera gratidão. 

Liga Nacional de Instrução 
O núcleo da Liga Nacional de 

Instrução desta cidade, que tem sido 
de uma actividade extrema para a 
propagação dos seus fins, vai esta-
belecer na sua séde duas aulas, uma 
destinada a adultos, da qual será pro-
fessor o sr. Duarte Mendes Costa, e 
a outra para crianças, que será regi-
da pela professora da escola de S. 
Bartolomeu. 

A direcção está animada de esta-
belecer novas aulas. 

JUNTA GERAL 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para 1914-1915, das seguintes 
corporações: 

Obra da Figueira (Asilo da In-
fanda Desvalida), da Figueira da Foz; 
Irmandades de Santa Luzia, da La-
geosa, e do Santissimo, de Lourosa, 
concelho de Oliveira do Hospital; 
Confraria do Santissimo, da fregue-
zia e concelho de Soure; e os su-
plementares da Misericórdia da vila 

e concelho de Penela, e do Santissi-
mo, da freguezia de Lamas, concelho 
de Miranda do Corvo. 

Proferiu acordãos definitivos de 
quitação sobre as contas seguintes: 
da Irmandade do Santissimo, de S. 
Martinho da Cortiça, concelho de 
Arganil, dos anos de 1911-1912 a 
1913-1914; das Confrarias das Al-
mas, de Ourentã, concelho de Can-
tanhede, e do Santissimo, de Cer-
nache, concelho de Coimbra, de 
1912-1913 e 1913-1914. 

T)esde que neste importante esta-
belecimento scientifico da nossa Uni-
versidade entrou o espirito lúcido do 
sábio professor sr. Dr. Anselmo Fer-
raz de Carvalho, tem este observa-
tório passado por grandes reformas, 
propondo-se assim sua ex.a a prose-
guir a obra do seu antecessor o sau-
doso Dr. Antonio dos Santos Viegas, 
que ali prestou também largos ser-
viços. 

Adquiriu, ultimamente, o sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho vários 
e importantes aparelhos que breve-
mente se começarão de montar e 
que muito enriquecem a variedade 
que já ali existe, e bem assim secre-
tarias e outro material para o pes-
soal. 

O génio empreendedor do ilustre 
professor levará aquele Observatório, 
que já é o primeiro do nosso país, 
a ocupar um logar de destaque entre 
os primeiros do seu genero que 
existem lá fóra. 

A Universidade de Coimbra con-
ta no sr. Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, um dos seus mais belos 
ornamentos e portanto um dos seus 
maiores amigos, que por todas as 
formas a quer tornar grande e digna 
do prestigioso nome que de longas 
datas mantém e a torna imorredoira. 

CARESTIA DA VIDA 
Realisa-se ámanhã, ao meio dia, 

na União Geral dos Trabalhadores, o 
comício de protesto contra a carestia 
da vida, promovido pelo Grupo de 
Propaganda Karl Marx. 

— Ante-ontem, na Figueira da Foz, 
realisou-se uma sessão de protesto 
contra a carestia da vida, usando 
da palavra vários operários dali e o 
sr. Martins Santareno, de Lisboa. 

O sr. Santareno esteve ontem em 
Coimbra. 

Um grupo de operários desta ci-
dade de acordo com as associações 
locais, pensa levar a efeito uma ex-
cursão ao Porto e Braga, no mês 
de Junho proximo. 

Foram já iniciados trabalhos nes-
se sentido. 

Foram concedidos 30 dias de li-
cença ao sr. dr. Freitas Morna, sub-
delegado de saúde neste concelho. 

Â s s o È ç ã o Comercial de Coimbra 
Reuniu-se a nova direcção desta 

colectividade, resolvendo entre ou-
tros assuntos, os seguintes de maior 
importancia: 

Fazer-se representar na reunião 
que se realisa em Lisboa, na União 
Comercio e Industria, a fim de ser 
resolvido o pedido a fazer ao sr. mi-
nistro dos estranjeiros para que seja 
posto em vigor, o mais breve pos-
sível o tratado do comercio com a 
Inglaterra. 

Tomou conhecimento pela co-
missão nomeada, que foi pedir á Ca-
mara que não aumentasse o preço 
da agua, visto ser um elemento de 
primeira necessidade, que a Camara 
resolveu não fazer esse aumento pa-
ra já. 

Foram aprovados 23 novos so-
cios e são os srs. José Ferreira, Ma-
noel Francisco Esteves, Angelo Ma-
deira, Eduardo Crespo, Jeronimo 
Viana, Antonio da Silva Bastos, Can-
dido R. Magalhães, Porfírio Delgado, 
Florido Vicente, Josué Ramos, Eduar-
do Andrade Ruas, Ricardo Marques 
Silveira, Olivio Augusto d'01iveira, 
Tomaz Trindade, Antonio Rodrigues 
Carrito, Bazilio Diniz, Leovegildo 
Roxo, Joaquim da Silva Neves, Au-
gusto Ferreira d'Andrade, José Men-
des Pedrosa, Augusto Pais Martins 
dos Santos, Saturnino de Carvalho e 
Manoel Fernandes Dias, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, símbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saíú triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

* 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas! Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que, 
pelos merecimentos da Paixão de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro! 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3£000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1£500 
D05 nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5£000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 2í500 
2.° sargento Amadeu Alves 2£500 
Esta quantia que é de preferencia 

destinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro, 
foi recebida em notas do Banco 
Ultramarino, cujo desconto foi 
de 400 réis. 

14£500 

Distrito de Recrutamento n.° 23 
Nota dos dias em que se reali-

sam as revistas de inspecção ás pra-
ças das tropas territoriais das paro-
quias abaixo designadas: 

Sé Nova, 18 de Abril; Almedina 
(Sé Velha), Santa Clara e Almalaguês, 
25 de Abril; Santa Cruz e Cernache, 
2 de Maio; S. Bartolomeu, Assafarge 
e Ribeira de Frades, em 9 de Maio; 
S. Martinho do Bispo e Castelo Vie-
gas, em 16 de Maio; Ceira, Arzila, 
Antanhol, Ameal e Taveiro, em 23 
de Maio. 

A revista tem logar ás 11 horas. 
As praças que se apresentarem com 
a sua caderneta na secretaria deste 
Distrito, em qualquer dos 15 dias 
que precedem o fixado para a revista, 
das 14 ás 15 horas, são dispensados 
de comparecer no dia marcado. 

Procissão dos Passos em Taveiro 
Realisa-se amanhã em Taveiro a 

procissão do Senhor dos Passos, a 
que costuma assistir muito povç des-
ta cidade, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

CRÓNICA DA SEMANA Noticias militares 
Pela 5.a Divisão do Exército 

Foi deferido o requerimento em 
que o 1.° sargento do regimento de 
infantaria 35, sr. Antonio Augusto 
Correia, pedia licença disciplinar. 

— Foi transferido para o grupo 
de baterias a cavalo, o 2.° sargento 
do regimento de artilharia 2, sr. Ma-
nuel Ferreira Duarte Lima, que se 
achava em diligencia neste comando, 
exercendo as funções de amanuense. 

— Recolheu á unidade a que per-
tence por não ter seguido na expe-
dição, o 2.° sargento da 3.a compa-
nhia de subsistências, sr. Felix. 

— Pediu para tirar o curso tele-
gráfico militar, o 2.° sargento de in-
fantaria 35, sr. Antonio Joaquim For-
tes, amanuense deste Quartel General. 

— Começaram no dia 18 do cor-
rente os treinamentos de 69 pombos 
correios (novos), do Pombal Militar 
desta divisão. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
determinado que os seguintes oficiais 
médicos frequentassem no corrente 
ano os cursos técnicos de médicos 
militares : 

No hospital militar de Lisboa, o 
tenente medico de infantaria 28, sr. 
dr. José Rodrigues Madeira, e no do 
Porto, o tenente medico do 2.° gru-
po de companhias de saúde, sr. dr. 
Custodio Luís de Oliveira Pessa. 

— Pediu passagem ao 5.° grupo 
de metralhadoras, o tenente ajudante 
do 3.° batalhão de infantaria 35, sr. 
Alberto Vieira Coelho. 

— Pediu para ser exonerado de 
chefe do D. R. 28, o coronel sr. Au-
gusto Andrade Pereira. 

— Foi concedida a transferencia 
para o hospital militar de Lisboa ao 
alferes de infantaria 28, sr. Paulo 
Bernard Guedes. 

— Pediu para servir no Ultramar 
no posto imediato, nos termos do 
D. de 14 de Novembro de 1901, o 
2.° sargento do 5.° grupo de metra-
lhadoras em serviço na Manutenção, 
sr. Joaquim da Fonseca. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1,1° 

Bispos da Guarda e de Coimbra 
Na quinta feira foi entregue ao 

ilustre Bispo da Guarda, a cruz pei-
toral, trabalho primoroso da ourive-
saria Leitão, do Porto, e oferta do 
clero desta cidade. 

Também o clero da diocese da 
Guarda ofereceu um báculo ao seu 
prelado, o qual foi aqui entregue 
pelo sr. dr. Manuel Mendes da Con-
ceição Santps, conego da Sé daquela 
cidade. 

— As irmandades e confrarias 
religiosas desta cidade projectam or-
ganisar. uma grande comissão para 
abrilhantar a recepção a fazer ao no-
vo Bispo desta diocese. 

m • 
OS CURSOS LIVRES 

O Senado Universitário de Lis-
boa resolveu que se levem ao conhe-
cimento do sr. ministro da instrução 
o abuso que os alunos de todas as 
faculdades cometem á sombra da lei 
dos cursos livres, faltando ás aulas 
técnicas e excedendo o limite das 
ferias escolares. 

Tal qual como por cá. 
Assim é que muitos entendem os 

cursos livres 1 

Francisco Mendes Pimentel 
Foi nomeado escrivão de direito 

substituto, o solicitador encartado sr. 
Francisco Mendes Pimentel, nosso 
presado amigo. 

Entrou já no exercício das suas 
novas funções, indo substituir o sr. 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto, 

% encontrando-se portanto no cartorio 
do 3.° oficio. 

Foi uma nomeação acertada a 
que recaiu naquele nosso amigo, 

,pois a sua competencia é segura ga-
rantia de desempenhar correctamente 
o cargo que acaba de assumir. 

Ao novel e inteligente funcioná-
rio apresentamos as nossas felicita-
ções. 

Eléctricos 
A comissão executiva da Camara 

Municipal deste concelho, aprovou a 
seguinte tabela de preços para a afi-
xação de anúncios nos carros ele-
tricos: 

Nos vidros centrais, 2$00 por 
cada vidro e por ano; nos vidros 
laterais, 1$00 por cada vidro e por 
ano; nos painéis interiores dos car-
ros : largura, 25mm cada anuncio, 40 
centavos por ano; de 251 a 575mm, 
50 centavos; de 376 a 500mm, 60 
centavos; de 501 a 625ram, 70 centa-
vos; de 626 a 750mm, 80 centavos; 
de 751 a 875mm, 90 centavos; de 
876 a 1000mm, 1$00; e nas placas 
exteriores dos carros, por cada uma, 
só um lado do carro, 18$00 anuais. 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

feia Visconde da Luz, BO, 1.°, D. Telefone 441 

ECOS DA SOCIEDADE 
êsmsiésm 

Fizeram anos: 
Ontem, o sr. José Bernardes Coimbra. 
Fazem anos: 
Amanhã, a menina Lucilia Ferreira Ro-

cha. 
Na segunda-feira, o sr. dr. Joaquim 

Urbano Peres Furtado Galvão. 
Na terça-feira, o sr. Antonio Augusto 

da Veiga Júnior. 

A l o u r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica peral. Doenças das senhoras 
Residencia: R. de Thomar, 5. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bomiiarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

As consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Desastres 
Deu entrada na 3.a enfermaria 

do Hospital da Universidade Manuel 
Gamito, de 15 anos, dos Casais de 
S. Martinho do Bispo, com uma fra-
ctura na perna esquerda e um feri-
mento na perna direita, motivados 
por ficar entalado entre dois car-
ros, em Santa Clara, pertencendo um 
á Construtora. 

— Foi também receber tratamen-
to ao banco do mesmo hospital, de 
um ferimento numa perna, um au-
xiliar dos caminhos de ferro, Luís 
Gonçalves. 

Contra a nova reforma 
Os alunos da nova reforma reu-

nidos ontem em assembleia geral re-
solveram nomear uma comissão com-
posta dos alunos srs. Teofilo Trin-
dade, Cunha e Costa e Elias de 
Aguiar, para ir a Lisboa pedir ao sr. 
dr. Guilherme Moreira que interce-
da com o sr. ministro da instrução 
para serem desdobrados os exames 
de estado e não haja exercícios. 

Arrematações 
No dia 25 do corrente volta de 

novo á praça a empreitada da cons-
trução da estrada de Ceia aos Ana-
gueis, com o aumento de 5 u/o sobre 
o preço da adjudicação. 

Arrematou a baica de passagem 
do porto de S. Martinho de Arvore, 
até ao fim do corrente ano, o sr. Ma-
nuel Neves Neto. 

Nova sociedade 
Nas notas do notário sr. Artur 

de Freitas Campos, foi lavrada uma 
escritura de sociedade entre os srs. 
José Pinto Alves Guimarães e Julio 
Carvalho, a qual girará sob a razão 
social de Guimarães & Carvalho, e 
que se dedicará ao negocio, por 
grosso, de fazendas brancas, etc. 

Porque motivo ficaram para t ias? 
Muitas vezes, esse motivo foi o 

mau estado de saúde, que fez fugir 
delas os pretendentes. 

Concordem que é uma cousa 
pouco agradavel e convidativa quan-
do um homem é novo e tem o san-
gue na guelra, a perspectiva de ter 
uma mulher sempre doente, e de 
vêr nascer dela crianças debeis, en-
fermiças, mal armadas para a luta da 
vida. 

Além disso, é mister considerar 
que o mau estado de saúde é no lar 
domestico um elemento de discórdia 
devéras fértil. Aquele que mais nos 
ama e adora, a principio condoe-se 
do nosso estado e trata-nos o melhor 
que pôde; mas vem a acabar por se 
enfadar de nos vêr sofrer sem des-
canso. Se o espectáculo do mal-estar, 
do sofrimento começa por aumentar 
o interesse que inspiramos, vem a 
acabar irremediavelmente por des-
truir de todo esse interesse. 

As jovens que são postas de par-
te não teem em geral muito bom 
aspecto. Grande é, entretanto, o nu-
mero das que não tendo cara de boa 
saúde, são apenas anemicas ou clo-
róticas, isto é: bastaria um simples 
tratamento de algumas semanas, por 
meio das Pilulas Pink, para lhes fa-
zer recuperar belas côres, forças, o 
equilíbrio da saúde, numa palavra. 
Pela sua acção sobre o sangue, so-
bre o sistema nervoso, as Pilulas 
Pink desenvolvem e manteem a be-
lesa das formas e da fisionomia. Ca-
da pílula tomada transforma-se em 
sangue, que desperta o apetite, acal-
ma os nervos, dissipa a palidês, res-
titue ás faces as belas côres, aos olhos 
o brilho e vivacidade, e aos lábios a 
côr vermelha. E todo este belo con-
junto faz dizer ao vê-las passar: 
« Respiram viço e saúde estas boni-
tas raparigas I» 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas, 
Deposito geral: J. P. Bastos & CA 
Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
g o s , 1 0 2 e 1 0 3 . 

Qons poptuguêses 
Chega até nós a noticia de que 

patrícios nossos, residentes em S. 
Tomé, província onde reside uma 
vasta colonia conimbricense, abriram 
ali uma subscrição a favor dos inun-
dados pobres, vitimas da cheia de 
Janeiro, que assolou esta cidade. 

Uma comissão composta dos srs. 
dr. Guilherme Vieira, Alfredo Fino, 
Manuel Simões Pinto, Julio Lima 
Henriques e Marcos José Margarido, 
fez distribuir a circular seguinte: 

Como não bastassem as calamidades que 
ultimamente teem assolado o mundo inteiro 
agravando os nossos depauperados recursos 
ainda veio juntar-se a esse cortejo de hor-
rores a desastrosa inundação de Coimbra, a 
formosa rainha do Mondego, cidade de 
inolvidáveis recordações, deixando uma série 
de misérias que urge remediar. 

E' por isso que os abaixo-assinados, co-
mo filhos de Coimbra, veem solicitar dos 
seus patrícios e de todos os portuguêses 
um obulo que por muito pequeno que seja 
irá minorar tanta miséria e tanta desgraça. 

Certos de que não será em vão qne fa-
remos este apelo, rogamos o obsequio de 
enviar qualquer donativo ao signatario sr. 
Alfredo Fino, farmacia Alves de Sá. 

Dr. Guilherme Vieira, Alfredo Fino, 
Manuel Simões Pinto, Julio Lima Henri-
ques e Marcos José Margarido. 

E' digna de todos os louvores a 
iniciativa dos nossos dedicados con-
terrâneos, que longe desta formosa 
e linda terra, que foi também nosso 
berço, não se esquecem de tantos 
desgraçados quê por aí ficaram sem 
pão e sem haveres. 

Actos destes; nobilitam quem os 
pratica. 
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José Paredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visoonde da Luz, 13, l.° 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 18 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos, acção eivei de processo 
ordinário, requerida por Julia Au-
gusta Mendes, contra José de Frei-
tas e outros. 

Advogado oficioso, dr. Antonio 
dos Reis. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Pi-
mentel, execução hipotecaria reque-
rida por Egidio Costa Aires de Aze-
vedo, residente nesta cidade, contra 
Manuel Roseiro, residente em Ta-
veiro. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, conselho de familia avulso, 
requerido por Maria Rosa Dias, re-
sidente nesta cidade. 

E S C I U T 0 I U 0 F 0 H E N S E 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8, 1.° (Telef. n.° 144) 

AS LEITEIRAS 
Foram presas as leiteiras Maria 

Pisca e Maria de Campos, por, na 
ocasião em que acompanhavam o 
civico n.° 95, despejarem o leite, 
donde aquele pretendia tirar as res-
pectivas amostras. 

Ainda não ha muito tempo que 
a Maria Pisca foi enviada para juizo 
por vender leite adulterado. 
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Manipuladores de Pão — Assembleia ge-
ral, ás 15 horas, para apreciar o parecer da 
comissão revisora de contas e eleger corpos 
gerentes. 

Sporl Club Conimbricense — Assembleia 
geral, ás 13 horas, para eleição, 

Três factos importantes da sema-
na: o indulto de Leandro Gonzalez, 
o assalto á secretaria da Universi-
dade e a explosão da bomba no 
mesmo instituto. 

Fez tal sensação esse indulto, que 
ninguém quer para si a responsabi-
lidade de tal acto; mas o pior é que 
esse homem, que o tribunal conde-
nou como incendiário e culpado da 
morte de quatorze pessoas, está a 
estas horas gosando da liberdade. 

Foi mais uma surprêsa. Triste 
surprêsa e triste exemplo! 

Deu-se a um estranjeiro conde-
nado por um dos crimes que maior 
numero de victimas fez em Portugal, 
o que se tem negado a portuguêses, 
sobre os quais não pesa sequer uma 
decima parte das responsabilidades 
que o Leandro levou comsigo da 
Penitenciaria para terras de Espanha. 

Mas, diz um amigo meu, sempre 
que os factos estão consumados e 
para eles já não ha remedio: 

« Não vale a pena gastar o calço 
á lingua. Os factos são o que são e 
não o que deviam ser.» 

Ponhamos portanto calço na lin-
gua e deixemos falar os outros. 

No domingo de manhã foi-me 
dada a noticia do assalto á secretaria 
da Universidade. Quatros vultos mis-
teriosos, uma escada de mão, o vi-
dro duma janela partido, entra-se na 
secretaria, levando dum armario to-
dos os exames de frequencia de Di-
reito, que foram inutilisados. 

Ha nodoas de sangue e muitos 
papeis rasgados por diversas partes. 
Não ha mortes, nem prisões. 

Como se vê, o caso é rocambo-
lesco e foi decerto imitado dalgum 
romance ou fita de animatografo. 

A policia foi chamada a intervir 
no caso. Chega, olha, apalpa, cheira, 
indaga, observa, investiga, mas nada, 
tudo mistério. 

Quando forem perdidas as espe-
ranças de descobrir os que ousaram 
perder a noite para se arriscar a per-
der a vida por causa duns papeis, 
que afinal pouca falta fazem, será 
mais um caso a figurar junto dos 
roubos do badalo da cabra e das 
setas de S. Sebastião. 

Ainda a policia estava de fresco 
scherlokomisando este caso, embara-
çada por se vêr assediada por mil 
dificuldades para a descoberta dos 
assaltantes, quando de novo é cha-
mada a intervir na explosão de uma 
bomba na Universidade. 

Agora o caso é mais sério. 
Entra novamente em exercício pa-

ra saber quem foi que num sitio tão 
publico e tão concorrido, quando o 
sol pouco passava do zenith, se atre-
veu a praticar semelhante atentado, 
enchendo uns de pavor, outros de 
indignação, e outros de indignação 
e pavor. 

O caso não é para menos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

O rev.mo conego José d'Almeida 
Correia fez ontem mais uma brilhan-
te conferencia na igreja de S. Salva-
dor, sendo a têma o Orgulho, assun-
to de que tratou nas conferencias 
anteriores. 

— Amanhã, ás 11 horas, realisa-
se a ultima conferencia na Sé Cate-
dral, a qual será feita pelo rev.mo vi-
gário capitular, sr. Dias d'Andrade. 

— Depois do Miserere que se rea-
lisa no domingo ás 5 horas da tarde, 
na Igreja da Graça, haverá sermão 
prégando o distinto orador, sr. dr. 
João Homem de Figueiredo, prior 
de Santa Cruz. 

— No proximo dia 26 do corren-
te, deverá realisar-se na igreja de 
Santa Cruz a festa de Nossa Senho-
ra das Dôres. 

Pelas 11 horas haverá missa can-
tada e ás 6 horas Stabat-Mater a 
grande orquestra. 

Esta festividade é promovida por 
uma comissão composta pelo rev.° 
pároco, Abel das Neves Eliseu, Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo, Eduar-
do Ferraz, Jorge de Morais, Antonio 
Donato e Augusto Gomes Pais. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
- Telelone 534 

Luz electrica 
Reuniu-se ontem, na Camara Mu-

nicipal, a comissão técnica para dar 
o seu parecer sobre a proposta da 
emprêsa Hidro-electrica da Serra da 
Estrela, sobre o estabelecimento nesta 
cidade da energia electrica. 

A esta reunião assistiu o repre-
sentante daquela emprêsa, sr. major 
Rodrigues Nogueira. 

«Amor e remorso» 
E' o drama em cinco actos, cujo 

autor é o sr. Oliveira Braz Machado, 
que brevemente vai ser representado 
num çlos teatros desta cidade, 

Não ha muitos anos ainda que 
se não sabia em Portugal o que era 
um petardo, uma bomba explosiva, 
senão pelos jornais que davam estas 
noticias do estranjeiro. A gente lia-as 
e ficava como que assombrado por 
tão horrendo crime. Hoje fabricam-
se bombas e deitam-se com tanta fa-
cilidade como se bebe um copo de 
agua fresca num dia de calma. 

Desde que se chegou na impren-
sa ao ponto de haver quem ensine 
o respeitável publico a fazer bombas, 
não admira que apareçam tantos dis-
cípulos, alguns dos quais já estarão 
mais apurados do que os proprios 
mestres. 

Pega a gente nos jornais e já se 
não assombra com as noticias das 
bombas que estoiram quase todos os 
dias neste jardim á beira-mar plan-
tado,. 

É quase um assunto obrigado da 
leitura diaria. 

E é pena que em vez de se dedi-
carem ao fabrico das bombas, não 
prefiram antes fazer coisa mais util, 
que faça menos barulho e que não 
tenha o risco de pôr ponto final na 
existencia de qualquer individuo an-
tes do tempo, podendo levar o luto, 
a dôr e a miséria a muita gente. 

Em Mande (França), acaba de 
fundar-se uma liga contra a despo-
pulação. 

Principiou logo por dirigir a se-
guinte circular: 

«Visando a um fim essencialmen-
te humanitario e patriotico, temos a 
honra de vos enviar uma relação com 
200 nomes de todas as raparigas de 
Mande, de 18 anos para cima. 

Ha ainda á disposição dos inte-
ressados uma relação de 27 nomes 
de raparigas que pediram que não 
fossem divulgados.» 

Cá no nosso adorado país, uma 
Liga destas tinha probabilidades de 
fazer carreira; mas seria também con-
veniente agregar-lhe uma secção en-
carregada de tratar dos divorcios, 
visto ser hoje tão fácil casar como 
descasar. 

Foi ontem dia de S. José. 
Numa terra do litoral do nosso 

país era costume, e não sei se ainda 
é, quando o mar se encapelava e 
punha em risco as vidas dos pesca-
dores, irem as mulheres bater á 
porta da capela de S. José, dizendo 
muito alto: 

Acorda S. José I 
Se o mar não abrandava a sua 

fúria, traziam o santo para a praia e 
atirando-lhe areia, repetidas vezes, 
gritavam : Acorda S. José I 

E' claro que o santo nem sempre 
estava para as aturar. 

Quando o mar amansava, o santo 
tinha a sorte de se ver livre delas e 
de receber muitas iguarias, que ou-
tros comiam por ele. 

JUCA 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Tomam hoje posse dos seus lo-
gares de primeiros assistentes da 
Faculdade de Direito, os srs. drs. 
João Telo de Magalhães Colaço e 
Domingos Fézas Vital. 

Para adquirir força e flexibilidade 
Vêdes esses homens, de edade 

madura, cheios de força e de agili-
dade, inspirando-se dos colégios de 
atletas! Eles marcham sem se esfal-
far, sem fadiga, suportando a corrida 
sem terem palpitações: coração, ar-
térias, veias teem um funcionamento 
perfeito. Qual pode ser o precioso 
auxiliar do seu impeto esportivo? É 
o Ferro Bravais, em gotas concen-
tradas. Ele regenera o sangue e pro-
longa a existencia. 

H O M E M M O R T O 
No logar das Carvalhosas apare-

ceu morto um individuo do sexo 
masculino, cuja identidade se des-
conhece. 

A policia foi ontem para ali, de-
vendo o cadaver já ter dado entrada 
na morgue. 

Entrega de livros 
O governo vai entregar aos páro-

cos de todo o país os respectivos 
livros paroquiais. 

OPERAÇÕES CIRÚRGICAS 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes operações : 
Pelo sr. Dr. Angelo da Fonseca, 

uma hérnia estrangulada e uma ure-
trotomia externa. 

Nota 
Por absoluta falta de espaço, fo-

mos forçado a retirar o Itálico, do 
nosso presado amigo e colega de 
redacção sr. Antonio das Neves Ro-
drigues. 

I rá n o p r o x i m o numero, 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Rateo da Inquisição 

I I I I I . . . 
Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. DEUBANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco ds porte comprando 2 Frascos . 

Nova oficina 
Visitámos ultimamente a oficina 

de ourivesaria que o sr. J. A. da 
Silva Guimarães abriu ao Arco de 
Aimedina, e é com satisfação que 
nos referimos a tão modelar estabe-
lecimento, único no genero em 
Coimbra, e que bastante acredita o 
seu activo proprietário. 

Provido de material perfeito e 
completamente moderno, tem este 
estabelecimento as condições preci-
sas para bem merecer a confiança do 
publico, quer pela honestidade e 
competencia do seu proprietário, 
quer pela longa patrica que o mes-
mo possue das importantes casas 
que serviu. 

Este estabelecimento destina-se a 
concertos de todos os artigos de 
ourivesaria, douradura e prateadura 
por meio de eletricidade, gravura, 
fundição, etc. 

Ao seu proprietário os nossos 
desejos de feliz prosperidade. 

Analise das aguas 
Segundo as ultimas analises, as 

aguas dos três reservatórios que abas-
tecem a cidade, são puríssimas. 

Serviços técnicos da industria 
Foi publicado na folha oficial o 

despacho nomeando o engenheiro 
sr. José Toscano de Figueiredo e Al-
buquerque, chefe da 2.a circunscrição 
dos serviços técnicos da industria, 
com séde nesta cidade. 

0 CASO DA BOMBA 
Assim como nada se tem apura-

do quanto aos autores do assalto á 
Secretaria da Universidade, também 
se dá o mesmo com a bomba que 
rebentou na sala de espera dos pro-
fessores. 

Um estudante esteve preso e in-
comunicável durante algumas horas, 
mas foi posto em liberdade por falta 
de provas que o comprometessem. 

NOTA Á MARGEM 
A proposito do indulto a Leandro Gon-

zalez, começa a erguer-se nas camadas po-
pulares um brado de justiça a favor dos 
operários presos por questões sociais, bra-
do este que corre unisono por todos os re-
cônditos do país, numa ancia de Verdade e 
num frémito de Altruísmo. 

E' na verdade doloroso que se arrastas-
sem ás prisões, infectas e insalubres, alguns 
operários, pelo simples facto de professa-
rem ideias e crenças sinceras, como since-
ras são todas as professadas por portu-
guêses. E' na verdade para lamentar que 
se conservem ainda presos tantos desses 
desgraçados, que outro fim não tiver-am do 
que revoltar-se contra as desegualdades 
sociais, quando é certo que se poz agora 
em liberdade um incendiário que levou d 
morte 14 pessoas, na maior parte mulheres 
e creanças. 

Triste contraste! Emquanto este incen-
diava prédios, sepultando nos seus escom -
bros cidadãos indefesos; os outros, os de-
serdados da sorte, ateavam o fogo sacro-
santo da revolta que lhe ia n'alma ao ver 
o descalabro economico da nossa sociedade, 
mas fogo, esse, de cujas cinzas renascia o 
clarão fagueiro das suas reivindicações 
sociais. 

Conservam-se nas prisões, operários 
honestos, que deixaram na miséria pobres 
e inofensivos inocentes, chorando a falta 
dos seus pais; conservam-se ainda encar-
cerados humildes proletários, filhos do 
povo, que lamentam a falta desses braços 
potentes e fortes que, numa avalanche de 
obreiros, hão de lançar d Terra-Mãe a 
semente fecunda da Liberdade. 

Pobre e obscuro trabalhador, estou con-
vencido que o brado de justiça a favor dos 
operários presos, ha-de ecoar no coração 
de todos os trabalhadores. 

J. LEMOS 

Cocheiros 
Realisou-se a assembleia geral da Asso-

ciação de Classe dos Cocheiros, que ha 
tempo que se achava paralisada. 

Foi nomeada uma comissão administra-
tiva, aprovadas as contas da gerencia finda, 
e foi resolvido mandar imprimir os estatu-
tos da Associação. 

Pintores 
Reuniu-se na terça-feira a assembleia ge-

ral da Associação de Classe dos Pintores, 
que entre vários assuntos nomeou uma co-
missão administrativa para gerir a Associa-
ção. 

Reunem-se amanhã: 
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m ossos moles 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 

Ijordura de fácil digestão e os sais de cal 
| que entram na formação dos ossos. En-
Kriquece o sangue, reconstitue os tecidos 
|è. resíitue a energia e as cores próprias 

saúde. 

Itv A 

(Tenho em minha casa a educar, desde 
fpequena, uma criança de nome Mariana 

Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
! Esta criança era 

| muito raquítica e multo doente, 
naturalmente de rido ao seu raquitismo, 

líei-ihe para a desenvolver diversos niedi-
! camentos, dos quais não tirou resultado. 
[Por conselho de uma pessoa amiga dei-
[lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
leomeçou a desenvolver-se de uma maneira 
(extraordinária. 

Hoje tem saúde 
!alegria, está gorda e come bem. ' a ) Anna 

iMarcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
|5 de Abril de 1914. 

[Como se curou o raquitismo 
A criança a'cançou a saúde porque o seu 
Sangue foi enriquecido e os s us ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
oacalhau e os sais de cal contidos na Emul-
âo de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
Registo de curas, pt lo motivo de não haver 
^fabricante que tenha a vantagem destes in-

xedientes putos e do maravilhoso processo 
COTl\ A vossa criança carece de usar a 

íã-i hn outra qtie corr? -

o da á necessidade. i • 
arar t o peixeiro com 

, que deve ap^rco 
volucro, e recusai Lm 
o não apresente est. 
de genuinidade 

as P i iannav inse i>ro:.t r ia: 
ii a Emuisão de . COT 

Representante : A. Y. SM AR r, 
Rua lia Fabrica 27, Porto-

ANIVERSARIO 
Passando hoje, 20, o 4.° aniver-

ario das oficinas A Lusitana, pro-
priedade do nosso amigo e conside-
rado industrial sr. Joaquim Crisos-
lomo da Silva Santos, os operários 
qesta oficina estão de folga para saudar 

seu patrão e o seu mestre, sr. José 
floreira Neto, que, pelas suas excé-

íionais qualidades conseguiu fazer 
dos seus subordinados, seus verda-
deiros amigos. 

Destas oficinas tem saído verda-
deiras obras primas, que muito hon-
"am a industria coimbrã e que ates-
am o saber e competencia de quem 
ias dirige. 

Ainda ha dias ali admirámos uma 
[rica mobilia de quarto, estilo Luís 
<V, que é prova do que afirmamos. 

Regedor de Arzila 
Pediu a sua demissão de regedor 

de Arzila, deste concelho, o sr. Abel 
Correia Viegas. 

Terrenos 
A Camara resolveu vender uns 

[terrenos, em Santa Clara, proprios 
para edificações, ao preço de 1$00 

metro. 

0 Nacional 
MÁRIO M O N Á R Q U I C O DÁ M À N H Â 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Aníbal Soares 
kdministrador: — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
[atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Preços da assinatura na província 
; ano 3$600 reis—Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 

Os pedidos da assinatura devem 
èr dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 

iboa. 

BOLETIM METE0R0L0GIC0 
9 horas da manhã 

• 5 1 . 
"O !_ 
O 53 
«3 B 

a -2 t- a 
£ o 

7,554 13,5 SSE.. 

ca 
•3 u 

o 

N a £> e = rt « 
S <= 

B V 
•K M 
a 

2s 
•5 
53 

M 
á 

<-> 

1 6 , 8 8,9 0 

Abalos longínquos, registados nos dias 
16 e 17, de naturêsa desconhecida, sendo 
este ultimo registado ás 9 horas da noite. 

C 0 R H E S P 0 NI) K i\ CIA S 
Seia, 16-3-914. — Pelas 13 e meia 

horas de ontem, tomou posse do lo-
gar de administrador deste concelho, 
o sr. dr. Arnaldo Sacadura. 

A posse foi-lhe dada pelo sr. dr. 
José Albano, que tem desempenhado 
aquele logar como presidente da Ca-
mara. 

Ao acto da posse, assistiram, 
além dos empregados da administra-
ção, os quatro unionistas deste con-
celho, srs. drs. Alfredo e Antonio Pi-
res, Antonio M. Martins e Abilio H. 
Fernandes. 

Esperando que s. ex.a, o novo 
administrador, se dê bem no seu lo-
gar, daqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos. 

— Abriram aqui banca de advo-
gados os novos bacharéis srs. Hen-
rique de Carvalho e J. da Costa, do 
Vidinho, concelho de Gouveia. 

— Foi de uma grande utilidade a 
aquisição que o sr. dr. Simões Pe-
reira acaba de fazer de um automo-
vel Ford, que aquele sr. aluga por 
um preço excessivamente comodo. 

— Está em activa propaganda a 
ideia do anexamento dum núcleo de 
Seia, ao Grupo Propaganda da Serra 
da Estrela, que em Nelas ha um ano 
se constituiu. 

Pensa este Grupo edificar, ainda 
este ano, uma casa nos «Barros Ver-
melhos^ um dos melhores sitios pa-
ra «campo de operações» por ser 
muito central. 

Pena é que em Seia não haja 
quem tome mais amor por tudo isto, 
e que tenhamos que recorrer aos es-
tranhos para que isto não desapareça 
do mapa! 

— Continua ainda muito doente 
a gentil filha do nosso ex.mo amigo 
sr. dr. Alberto Pessoa. — C. 

@GrçflDeeimei)TO 
Joaquim de Assunção (Martinho) 

e sua e'sposa, veem por este meio 
agradecer penhorados a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado de saúde de seu estremecido 
filho Joaquim, vitima dum desastre 
de que lhe resultou a fratura da 
perna direita e de que, felizmente, 
já entrou em franca convalescença, 
não podendo deixar de especialisar 
neste simples agradecimento, pelos 
relevantes serviços que lhes presta-
ram, os srs. Adriano da Cunha Lu-
cas, Antonio e Luiz Leal, Antonio 
Marques Carolino, dr. Bissaia Bar-
reto, Francisco Marques, José Anto-
nio Domingos dos Santos e sua es-
posa e o hábil enfermeiro dos hos-
pitais da Universidade, sr. Rasteiro. 

Muito reconhecidos se acham 
igualmente para com os jornais Ga-
zeta de Coimbra, Jornal de Coimbra, 
Povo de Santa Clara e Provinda e 
aos correspondentes do Diário de 
Noticias e Voz da Jnstiça, pelas pro-
vas de amisade que lhes manifesta-
ram por ocasião da triste ocorrência. 

A todos, pois, a sua eterna gra-
tidão. 

Coimbra, 1.7 de Março de 1915. 

Foi aqui prêso, onde cometeu 
verios furtos, o larapio José Alexan-
dre de Vasconcelos, da Marinha 
Grande. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Maria Emilia Pereira de Carvalho, filha 

de João Pereira e de Maria Josefa, de Coim-
bra, de 42 anos. Sepultou-se no dia 1. 

Noémia de Amorim e Cunha, filha de 
Albano Augusto André Cunha e "de Maria 
da Conceição, da Figueira da Foz, de 18 
anos. Sepultou-se no dia 2. 

Dionísia Gonçalves, filha de José Anto-
nio Gonçalves e de Justina das Neves, de 
Soure, de 28 anos. Sepultou-se no dia 3. 

Ernesto Augusto de Miranda, filho de 
Augusto Ernesto Miranda e de Maria Luísa, 
da Horta, de 57 anos. Sepultou-se no dia 5. 

Francisco Gomes de Almeida, filho de 
Antonio Gomes de Almeida, de Mortagua, 
de 92 anos. Sepultou-se no dia 5. 

Maria Julia de Assunção, filha de Anto-
nio Braz e de Maria Duarte, de Oliveira do 
Hospital, de 65 anos. Sepultou se no dia 7. 

IHDICflÇÕES ÚTEIS 
F A R M A C I A S 

Amanhã estão abertas as seguintes: 
Castro, Rua da Sofia. 
Gonçalo Nazaré, Rua Ferreira Borges. 
Ernesto Miranda, Praça do Comercio. 
Sobrai, Rua Candido dos Reis. 

tgess na (§emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

Deposito de coruão das empresas das m i n a s 
de carvão de $. Pedro da Cona 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCP.IT0RI0: Praça do tareio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos I 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a • » , 1 5 > 150 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

JLKXXXXXAXAXAAXXKAXAXAXXJi 

; i Aos agricultores : : 
Adubos químicos g ã l H 
da casa 0. Heroid & C.1 s ê 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 
Fausto <Sc Bisarro, Limitada 

PRAÇA DO COMERCIO, 32 * * * * ROA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

â modista Gertrudes Faustino llTtH a s 
eií.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n." 45, para a mesma rua, n." 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

E 

0po fe l ho5 optopedieos 
— « e — ' 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

— P O R T O — — — 

I r a J 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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I f p P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef .: 184!) * Séde : ROA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

S e g u r o n contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e s u r o o de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas dc cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e s u r o » dc maquinas a utensílios de lavoura, 
fceguroi» contra incêndios provenientes de greves c tumultos, 
k e i c u r o n de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o * contra fraudes d e empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e x u r o M de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a u s o » M a n o e l . 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em C O I M B R A —Antonio Francisco de Brito. 

0 

mento dos banhos de 
Luzo 

Assembleia geral 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Geral para o dia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares. 

EMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

t o s p a r a o e r a o e e e e e 

Novidades sensacionais 
Quepeis moda e economia ? 

ide comprar ao único es tabelec imento de mercador m e x i s t e em Coimbra de * • * * 
A u g u s t o d a S i l i r a F o n s e c a 

Praça 8 de Maio, 43 • «* Rua da S°f 'a> 2, 8 

i 
Antonio Gomes, canteiro, declara 

a todos os seus amigos e colegas que 
se desligou por completo do movi-
mento operário. 

Coimbra, 18 de Março de 1915. 

5ocieclacle TMpo e 5popt 
AVISO 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23 do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-

ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assemb!eia Geral, 
Dr. Manuel Frota. 

Associação Comercial de 
ALUGA uma dependencia que 

não necessita, onde esteve instalada 
a Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, dependencia esta que 
serve para qualquer colectividade, 
visto que dá o direito a realisar re-
uniões no salão. 

O secretario, 

Eduardo Oliveira. 

'ENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção, 

METROS DE TER-
RENO, aforam-se 

ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, tudo aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

SONTINUO precisa-se na Asso-
ciação Comercial. 

Aceitam-se propostas até 24 do 
corrente. 

Os concorrentes devem indicar 
profissão, estado, pessoas de familia 
e fiador. 

Informações na Camisaria Mar-
ques. 

jINHEIRO, precisa-se de 25 a 
30 escudos. Paga-se a presta-

ções e ao juro de cinco por cento. 

pANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

COIMBR A. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FHUST.0 & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular.) 

J J X D X I T ^ h X j 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 25 do mês corrente, pelas 14 ho-
ras, nos Paços do Concelho, volta 
de novo á praça com 5 °/o de au-
mento, a 8.a empreitada de constru-
ção da estrada municipal de Coim-
bra a Miranda do Corvo — 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis. 

A base de licitação é de 1.04õ$78 
e o deposito provisorio de 26$00. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do Município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Março de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 
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R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-

3 3 bo. Gazometros e candieiros. 

Hf Fazem-se instalações de agua, gaz 
E H : : : : : e electricidade : : : : : <wr . 
® ^ Esta casa é a única depositaria, jP 
^ " em Coimbra, do incomparaveí 

i C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor -

ága na a argamassa absolutamente «« 
impermeável. Único preventi- U 

kJ vo, eficaz, contra o salitre, hu -

Omidade e pressão de agua, sen- ^^ 
do o seu resultado já conhecido U 
nas cinco partes do mundo Hl 

O Endereço lehgraUco: £ SANI7APJA U 

H | * * Xumao lelefonico: 112 * • i | p 

f u s t o e s o m o t i 
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HISTORIA UNIVERSAL 
POR 

G. O/NCKE/N 
A primeira historia universal dos tempos modernos, pelo desenvolvimento eoin 

que são tratados os diversos períodos da -vida da humanidade 
e pela autoridade scientica dos nomes que subscrevem cada um dos volumes 

de que ela se compõe 
Traduzido em português por um grupo de professores e homens de letras sob a direcção inicial de 

Z. CONSIOLIEBI PEDROSO 
e atualmente sob a de 

M A I T U E L 2 v £ _ X D E O L I V E I R - A . B A M O S 
Professor de Historia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

A Historia Universalde ONCKEN, que antes se pode chamar uma 
completa biblioteca histórica pela sua vastidão, riquêsa de informação scien-
tifica, escolhida ilustração artística e arqueológica, é o maior monumento 
que á sciencia histórica foi levantado na Alemanha no secuio XIX. 

Dentre as numerosas historias universais publicadas em quase todas as 
línguas, nenhuma nem de longe se lhe pode comparar. Cada um dos seus 
volumes é uma monografia completa, que faz autoridade e que dum modo 
tanto quanto possível definitivo fixou a historia do respectivo periodo ou 
da respectiva nação. 

Quem possuir esta biblioteca, até hoje sem rival, tem ao seu dispor 
toda a sciencia histórica que no decorrer dos séculos se foi amontoando 
numa enorme coustrução sintética, graças aos trabalhos de umas poucas 
de gerações de investigadores e de homens de sciencia, que conseguiram 
desvendar os mistérios do passado e penetrar a alma dc^ povos hoje des-
aparecidos, mas que, nos monumentos que nos legaram, deixaram os ves-
tígios da sua passagem sobre a terra. 

E sendo assombroso como monumento de cuidadosa e erudita investi-
gação a obra colossal dirigido por ONCKEN, é ao mesmo tempo o mais 
impressionante quadro que o homem pôde contemplar, quadro que sem 
deixar de ser a exacta reprodução da realidade, assume as proporções de 
uma gigantesca obra d'arte, única no seu genero, em que as tragedias mais 
pungentes alternam com as mais inesperadas e empolgantes peripecias 
dramaticas, e com os mais comovedores lances que é dado ao homem 
imaginar. Por isso a Historia Universal de ONCKEN é não só obra 
para ser consultada no remanso do gabinete pelo sábio apaixonadamente 
devotado ao culto puro da verdade, mas modelo para ser estudado com 
amor pelo politico que em meio do tumultuar da praça publica carece de 
norma para nortear o seu proceder. É não sómente lição proveitosa para 
o homem que encara a vida apenas pelo lado utilitário, mas também in-
dispensável sugestão para o artista, que ás grandes crises da humanidade, 
aos entusiasmos, ás abnegações, aos martírios, e até aos grandes crimes da 
historia —vai buscar inspiração para as suas criações. 

Na historia de ONCKEN assiste-se ao primeiro desabrochar da miste-
riosa civilisação do Egito, quando o mundo inteiro ainda estava mergulha-
do nas trevas da barbarie. Contempla-se o desfilar estupendo das suas 34 
dinastias de onde se destacam os nomes que encheram a historia antiga 
com o seu eco — os Tutmés, os Ramsés, os Amenemahs, os Psameticos. 
— E admira-se a inconcebível riquêsa artística dos seus templos, dos seus 
palacios, dos seus hipogeos, dos mil tesouros emfim que a laboriosidade 
dos modernos investigadores tem posto a descoberto. 

Depois são as guerras, quase lendarias peia sua grandesa épica, da As-
síria e da Babilónia e a fascinadora crónica da vida dos dois grandes im-
périos do Tigre e do Eufrates. Depois é a Pérsia com os movimentados 
incidentes políticos e militares, que fizeram com Ciro, Cambises, Xerxes e 
Dario, do pequeno núcleo iraniano a vasta monarquia que chegava de um 
lado até á índia, do outro até ao Egito e á Grécia. Depois aparecemos a 
velha índia com os seus livros sagrados, os mais antigos da humanidade; 
com os seus poemas — o Mahábhárata e o Ramáyana — mais vastos do 
que dez vezes a Iliada e a Odisseia; com as suas luctas gigantes em que 
os proprios deuses batalham com os homens em combates formidáveis; 
com os seus pagodes altos como montanhas; com as suas seitas religiosas, 
tenebrosas e fanaticas, que muitas delas atravez da península deixaram um 
rasto de sangue, que ainda hoje dura. Depois é a crónica admiravel das 
navegações fenícias. Depois são as maravilhas esteticas da civilisação gre-

ga, esse eterno modelo de belesa, que em vão os séculos seguintes tenta-
ram imitar. Depois é esse drama mundial e sem par do nascimento, dos 
progressos, da grandesa, e a seguir da decadencia e da queda de Roma, 
que encerra a mais eloquente lição da historia universal. 

Na Edade-Media a Historia Universal de ONCKEN, faz-nos assis-
tir ao grandioso drama das invasões, patenteia-nos a vida intima das raças 
barbaras, descreve-nos em maravilhosos quadros de uma irrepreensível 
fidelidade as grandes luctas de onde saíram o papado, o feudalismo, as 
cruzadas e as comunas. Aproxima-se a Renascença e essa radiante alvorada 
do espirito humano é contada em paginas de inexcedivel encanto, como 
raras vezes se encontram em livros de historia scientificamente escrita. A 
seguir á Renascença cabe a vez ao grande movimento dos descobrimentos, 
em que Portugal representa tão importante papel. 

Depois descreve-se a Reforma, a contra reforma, as épicas guerras 
religiosas em que terminaram com a paz de Westphalia, e que durante 
trinta anos inundaram de sangue e semearam de ruinas a Europa central. 

A partir deste momento entram em scena as nações actuaes na fórma 
definitiva que até hoje manteem, e começada então a extraordinaria des-
cripção, atraente como um romance, das crises europeias modernas, em 
que se destacam as figuras gigantes — simpaticas umas, outras odiosas — 
dos chamados grandes homens: Richelieu, Luiz XIV, Colbert, Cromwell, 
Pombal, Washington, Mirabeau, Danton, Napoleão, Mazzini, Cavour e 
Bismark. E tudo isto descripto em capítulos inolvidáveis, que se gravam 
no espirito do leitor por forma a não esquecerem mais — obra do que 
melhor a sciencia histórica representada nos mais ilustres dos seus nomes 
produziu no secuio xix. 

Eis em alguns traços apenas o que é a publicação grandiosa que 
estamos empreendendo. Numa época em que a historia é a principal 
preocupação de todos os espíritos cultos — a ponto de poder dizer-se com 
justificada razão que o secuio presente é o secuio da historia — um livro 
assim, ou antes, uma biblioteca desta naturesa e vastidão, é instrumento 
indispensável para quem deseje viver dentro das correntes do seu tempo 
e satisfazer as necessidades e as aspirações da sociedade de que faz 
parte. 

A Historia Universal de ONCKEN è indispensável ao homem de 
sciencia, ao politico, ao simples estudioso, e até àquele que, nas suas leitu-
ras, procura de preferencia o deleite e a distraccão. Tem paginas que pren-
dem como um romance de sensação, tem outras que encantam como se 
fossem uma obra de arte, tem outras que ilustram como um manual scien-
tifico, outras que despertam a mais viva curiosidade, outras, emfim, cujos 
lances patéticos nos comovem e nos entusiasmam, nos interessam e nos con-
frangem, nos arrancam um brado de admiração ou nos obrigam a soltar 
um gemido de dôr, como se por uma identificação misteriosa atravez do 
tempo e do espaço, nos fosse licito ir viver com esses heroes e essas viti-
mas, uma hora da sua vida agitada, para sentirmos também nós as suas 
alegrias ou cairmos também com eles feridos pelo mesmo golpe desapie-
dado do destino! 

Pela ligeira descrição que acabamos de fazer desta admiravel obra, 
mal se pode avaliar toda a sua grandêsa. A tradução cuidadosamente cor-
recta e de meticulosidade scientifica absolutamente indispensável, está 
garantida pela competencia especial das pessoas a que foi incumbida, mas 
muito especialmente pela inegualavel competencia e autoridade do séu 
actual director, o eminente professor de historia da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, Manoel Maria de Oliveira Ramos. 

A Historia Universal de ONCKEN publica-se em fascículos semanais de formato grande de 32 paginas em edição de luxo, bom papel, 
magnificas fotogravuras e explendidos cromos. Cada fascículo de 32 paginas 10 centavos. Cada tomo de 160 paginas 50 centavos. Cada 
volume de cerca da 1:000 paginas, encadernado 3$80. 

Estão publicados os 8 primeiros volumes 

X D I r i g r l x c s p o i l d o s a , 

AILLAUD, ALVES & C.fl 
Livrarias de Aillaud e Bertrand 

73-HUA GARRETT-75 • • • • LISBOA 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L I C O R O L I V E I R A 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

P e d i d o s a ALF.ÍED0 DE OLIVEIRA, 

Bom Retiro — Vila da Feira 

• O O O O I H I O O O O I 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. ARRENDA-SE uma casa na 

Rua de Montarroio (Orien-
tal), 109. Tem 6 divisões, 

pateo, retrete e capoeira. 
Mostra o proprietário na mesma 

Rua. 

A 
bra. 

RRENDA-SE, uma loja e 
sobre loja, na Praça 8 de 
Maio, n.os 29 e 30, Coim-

Trata-se no Hotel Central. 

r j A S A 
^ ^ Beira. c o 

vende-se. na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo local, 
n.° 26. 

Ç* ASA 
^ ^ Tomás. n.° 

subloca-se na 
rua Fernandes 

Tomás, n.° 66. 
Trata-se na Fotografia União. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo das Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

Tampre ias 
H® - ™ vende-as Teresa Ventura, a 
mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° ô. 

de meia cau-
da, para con-

certos, vende-se com pouco 
P I A N O 
• • certos, vende-se 
USO. 

Tra t a - s e na Fotografia União. 

g o o i o 
^ ^ d e l.OOOÍOOO 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci 
mentos. 

Cevada do Cairo VENDE-SE em todas as boas 

Cercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

(Fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

D E 

Baptista &. Donato 
Rua da Moeda, 146 

COIMBRA 
T E L E F O N E 1 7 0 

O O O O O O O O O O G O O 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

Tratam-se até á cura completa pelo 
D E P U R A T O L 

( M a r c a registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIC0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumerai: pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$3í)0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

•Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 — LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

O O O O O O O Q O O O O O 

ijTEsouRARi/pronai 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas 'primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

o o o o o o o o o o o o o 
Livros, revistas, jornais e outros 
trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

PADARIA POPULAR 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

* 12—Largo da Freiria—13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

LAMPREIAS 
W E N D E M - S E . Procurar no kiosj 

•» ke Avenida, no Largo Migua 
Bombarda, ou no das Ameias a qual] 
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo! 
d'01iveira. 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no prasode 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 
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Recordando factos 
Devem estar convencidos já, os 

que pareciam ignora-lo ainda, de 
que a lei da separação do estado das 
igrejas, pelo modo como ela foi ela-
borada e, pior ainda, pelo modo co-
mo a quizeram pôr em execução, 
fqi o que mais concorreu para esta-
belecer a desarmonia e a revolta na 
grande familia portuguêsa. 

Proclamou-se a Republica, e se 
tivessem o bom senso de caminhar 
sem pressa, estudando bem os assun-
tos, legislando com acerto e sem 
agravos para ninguém, de modo que 
a transformação do regimen não 
criasse atrictos nem dificuldades, es-
tamos certos de que não existiriam 
hoje monárquicos em Portugal ou, 
se os houvesse ainda, teriam perdido 
ha muito a esperança de vêr restau-
rada a monarquia no nosso país. 

Mas não sé fez isto. Logo nos 
primeiros dias foram prêsos e meti-
dos em cadeias, incomunicáveis du-
rante muitos dias, indivíduos contra 
os quais não existia prova alguma 
de culpabilidade, mas simplesmente 
por terem sido monárquicos e con-
tinuarem mantendo as mesmas con-
vicções politicas. 

Em Coimbra, sabe-se muito bem 
quais foram as vitimas. 

Uns não chegaram a ser julgados 
e outros, passados muitos mêses de 
Penitenciaria, foram absolvidos. 

Os prêsos politicos eram tratados 
por toda a parte como feras, insul-
tando-os, agredindo-os, cuspindo-
lhes no rosto, etc. A força publica 
assistia a este triste espectáculo, com 
toda a tolerancia, o que levou a im-
prensa estranjeira a supôr que este 
país estivesse fóra da Europa, dentro 
dalgum sertão africano. 

Assaltaram-se centros politicos e 
redacções de jornais; foram mortos 
a tiro indivíduos tidos e havidos por 
talassas; foi agredido um general á 
hora do dia e no sitio mais publico 
de Lisboa sem que ninguém ousasse 
pedir contas aos culpados; seguiam-
se e perseguiam-se os indivíduos 
tomados por monárquicos, e até 
eram assaltados os estabelecimentos 
comerciais só por serem frequenta-
dos pbr talassas. 

Profanaram-se e roubaram-se tem-
plos, sem que se descobrissem os 
autores desses crimes. 

Não havia liberdade para ir a 
casa dum .amigo que fosse talassa, 
por que logo inspirava desconfiança 
e suspeita. 

Um dos piores males para o re-
gimen foi a oposição declarada, in-
transigente que, logo no principio, 
se fez ao ingresso dos monárquicos 
na Republica, chegando a dizer que 
não queriam nela tropa-fandanga. 

Pois um dos jornais que mais se 
notabilisaram nesta campanha, é o 
que mais tem convidado agora os 
talassas a alistarem-se em qualquer 
partido da Republica, onde são in-
dispensáveis — diz esse jornal — por 
que ela precisa de todos os portu-
gnêses. 

Assim o compreende também o 
actual governo, que tem chamado ao 
exercício de logares de confiança al-
guns funcionários que talvez sejam 
mais monárquicos do que republi-
canos, sem que hostilisem por qual-
quer forma o regimen que servem. 

Fez-se a lei da separação do es-
tado das igrejas e todos viram logo 
que ela havia de criar a mais com-
pleta oposição e revolta nas cons-
ciências dos catolicos. 

Assim foi, infelizmente. 
Estabeleceram-se as cultuais, ha-

vendo logo o manifesto proposito de 
fazerem parte delas indivíduos com 
a mais completa ausência de senti-
mentos religiosos, que escolhiam 
para o exercício do culto padres que 
o não podiam exercer e até comple-
tamente desacreditados pelos seus 
maus costumes. 

Havia quem fosse para as igrejas 
interromper os actos religiosos com 
irreverencias. 

Nem sempre permitiam festas 
nos templos, e se teimavam em fazer 
procissões, desacatavam esse acto, 
agredindo á pedrada e á paulada os 
que tomavam parte nele. Chegou-se 
ao ponto de irem para as portas das 
igrejas tomar nota dos nomes dos 
fieis que ali entravam para lhes dar 
publicidade. 

Foi proibido ter nas capelas dos 
cemiterios qualquer imagem e prati-
cai ali actos religiosos, como acon-
fççeu em Coimbra, onde chegou a 

ser autuado pela administração do 
concelho o presidente da comissão 
executiva municipal por ter permi-
tido no cemiterio a comemoração 
dos fieis defuntos e a celebração de 
uma missa por alma do professor 
dr. Alfredo Barreto Barbosa. 

E' claro que tudo isto só tendia 
a abrir bem funda a desarmonia so-
cial, vendo-se mal uns aos outros: 
os que queriam que lhes respeitas-
sem- as su^s crenças e os intoleran-
tes, livres-pensadores ou que mostra-, 
vam fingir que o eram, não se impor-
tando que a grandíssima maioria dos 
portuguêses seja essencialmente cató-
lica. 

Tem sido um grande erro e um 
grande mal supôr que não pode ha-
ver republicanos catolicos, como se 
houvesse nisto algum antagonismo 
ou contrasenso. 

Como é de supôr, anciava-se por 
chegar ao tempo em que fosse res-
tabelecida a liberdade em todas as 
suas manifestações. Não se exige que 
se seja catolico á força, mas simples-
mente que dêem liberdade aos que 
o querem ser. 

O actual ministro da justiça, sem 
sair fóra da lei, tem decretado já o 
bastante para se ficar conhecendo as 
suas boas intensões de conceder a 
tão desejada e apetecida liberdade 
jje cultos, que a própria lei não re-
cusa a ninguém. 

Autorisou o culto nas capelas dos 
cemiterios, extinguiu cultuais não or-
ganisadas conforme a lei e permitiu 
que os funerais se façam com acom-
panhamento das irmandades e com 
os padres com as suas vestes tala-
res. E fez tudo isto sem sair fóra da 
lei, que era mal interpretada porque 
assim lhes convinha para ofender as 
crenças dos catolicos. 

Vai-se restabelecendo o respeito 
mutuo e a ordem social, que é o que 
se quer. E continuando assim, a Re-
publica pode viver tranquila e a gran-
de familia portuguêsa mais unida e 
na melhor paz social. 

Preciso é que a liberdade não 
seja uma fantasia, antes pelo con-
trario imaculada e pura e que se 
não confunda com licença. 

Os que assim querem que ela 
seja, só teem feito mal ao regimen. 

Quando se compreender bem 
em Portugal o que é liberdade, terá 
o país entrado na sua vida normal 
de ordem e progresso. 

I E P O a E a ) X JsX) d Ã h 

Foi o do Leandro, um dos casos 
mais sensacionais dos últimos dias. 
Tem-se bordado em seu redor di-
versíssimos comentários. Uns aven-
tam que a Espanha exigiu do nosso 
país o indulto, e que, no caso con-
trario, apertaria furiosamente o nó 
que nos sufocava. 

E' torpe essa hipótese. Quem a 
sustenta, ou é malvado ou refinada-
mente ignorante. Nem o nosso país 
consentiria semilhante afronta nem a 
Espanha exigiria a liberdade de um 
incendiário se porventura a culpabi-
lidade do Leandro fosse do domínio 
publico. 

O incêndio da Madalena foi trá-
gico. Já lá vão uns bons 7 anos. Bai-
lam ainda aos nossos ouvidos os gri-
tos lancinantes que abalaram, nesses 
momentos, aquela rua. As reverbe-
rações do incêndio ainda impalide-
cem, ás vêzes, os nossos olhos. Mas 
o crime do Leandro, se foi na ver-
dade o criminoso, desapareceu com 
o levantar das cinzas tocadas pelo 
vento que escaldava ainda. 

• Vimos de ler o Coração de Mu-
lher, de Sousa Costa. O triunfo que 
o trabalho do distinto escritor alcan-
çou, conhece-o o publico literário, 
aquele que desaparece dos meandros 
inextrincaveis da politica e se embre-
nha no mundo suave da literatura. 

Dizem que a nossa literatura se 
tuberculisa, definhando-se a lento e 
lento. Se é certo que muitas irregu-
laridades a enfermam, dando-lhe uma 
fórma estranha, que não é nossa, é 
certo também que duas figuras de 
valor a elevam a um nivel culmi-
nante : Sousa Costa e Malheiro Dias. 
São dois temperamentos literários de 
fino quilate, em quem a Patria se en-
trega perenhe de esperanças. A ates-
tar o que afirmamos estão as pagi-
nas, encantadoras do Coração de Mu-
lher. 

• Os últimos anos da nossa po-
litica teem sido vasculhados por agi-
tações efemeras, mas perigosas. De-
pois da Revolução era de esperar que 
a sociedade portuguêsa se intranquili-
sasse, emquanto o novo regimejÉhão 
assentasse em bases estáveis e segu-
ras. Tres anos depois o publico re-
publicano, conscio dos papeis dos 
partidos politicos, confiando na leal-
dade dos homens da Republica, não 
faria mais do que trabalhar para o 
engrandecimento da Patria, atirando 
para longe as desinteligencias parti-
darias, os odios, as ambições, que 
cavaram um abismo profundo entre 
a maior parte dos republicanos. 

Depois da atual ditadura militar, 
creada pelas necessidades do mo-
mento, oxalá surjam dias novos de 
triunfo, banhados de placidez, como 
os dias de verão bafejados de sol e 
de virilidade. 

* Não terminou ainda a maldita 
guerra. Partem diariamente para o 
campo das operações novas ener-
gias; desaparecem, como os vestígios 
de um naufragio, tragados pelo mar, 
novas dedicações, sacrifícios, em ho-
locausto pela P tria; de longe a lon-
ge, pelas ruas intranquilas e tragicas 
de Paris, onde circula uma popula-
ção insatisfeita, surge o toque atila-
do e penetrante do clarim, e mais 
abaixo, apercébem-se os rumores de 
um regimento que passa. 

Não terminou ainda a maldita 
guerra. Sai agora o cortejo nefasto 
que arrasta apoz si: a fome, a mi-
séria, o aniquilamento da humani-
dade. 

Ha sombras disformes movendo-
se no semi-claro da noite; abrem-se 
bôcas em maldições supremas; olhos 
que choram lagrimas de sangue, 
lábios que murmuram ternas e sua-
ves orações. Dos cemiterios elevam-
se formas tragicas de cruzes, que se 
retratam ao longe, movendo-se, es-
ticando-se, pelo luar tranquilo des-
tas noites de Março. 

A humanidade chora, curva len-
tamente o corpo té tocar na fria se-
renidade dos sepulcros. 

• A carestia dos generos vem 
alarmando o nosso povo. Não é só 
em Portugal que se concerta esse 
scenario. 

Teem havido agitações no Porto e 
em Lisboa. Ai daqueles que pres-
centem o espectáculo tétrico, revol-
vendo-se numa tragedia final. 

Dir-se-á que pelos nossos olhos, 
nos bairros infectos, passam peruri-
dos de misérias e de lutas; braços 
que se estendem aflitivamente, numa 
nudez completa de carnes. 

Ai dos que não téem pão . . . 

M . M A C H A D O . 

Sagpação de bispos 
A sagração dos bispos de Coim-

bra e Guarda realisou-se no Porto, no 
domingo, não na capela particular 
do prelado diocesano, mas na Sé 
Catedral, que se encheu de gente. 

O rev.mo arcebispo-bispo da Guar-
da, sr. D. José Alves Matoso, nesse 
mesmo dia voltou para Coimbra, 
tendo recebido no Seminário, onde 
se encontra, felicitações de numero-
sas pessoas. 

A s. ex.a rev.ma apresentamos os 
nossos respeitosos cumprimentos, 
fazendo os mais sinceros votoã por 
que s. ex.a rev.ma exerça por muitos 
anos e sem dificuldades o elevado e 
tão espinhoso cargo em que se acha 
investido. 

O sr. bispo da Guarda celebra 
manhã missa resada na Sé Catedral, 
ás 9 e meia horas. 

EXCURSÃO DE ESTUDO 
Esteve nesta cidade o curso do 

4.° ano de medicina veterinaria, com-
posto de 11 alunos, com o seu di-
rector e professor sr. Paula No-
gueira. 

Visitou o Matadouro, Musêu Ana-
tomico, Universidade, Escola Nacio-
nal de Agricultura, Penedo da Sau-
dade e igrejas de Santa Cruz e 
da Sé Velha, seguindo daqui para 
Aveiro. 

A comissão dos alunos de Direito 
(nova reforma) nomiada para se en-
tender com o governo e reitoria da 
Universidade para se fazerem alte-
rações na organisação dos estudos 
da Faculdade, já iniciou os seus tra-
balhos, conferenciando na segunda-
feira sobre este assimto com o vice-
reitor sr. dr. José Alberto dos Reis. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E P D 0 P Ã 6 I I Í D A 
Novos socios —. Chegam 
de Loanda adesões.—Ex-
cursão a Braga e a Viana. 
Convite da Associação 
Comercial de Barcelos: : 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. Jorge Temudo, conservador 
do registo predial, Pombal. 

Tenente Augusto Casimiro, rua 
dos Estudos, Coimbra. 

José Teles Côrte Rial, proprietá-
rio, rua Bernardo de Albuquerque, 
ô6, Coimbra. 

Egidio Costa Aires de Azevedo, 
estudante, rua V. Rodrigues, 3, Coim-
bra. 

— Do sr. Antonio Amadeu Al-
ves, de Loanda (Africa), recebemos 
a seguinte amabilissima carta : 

Ex.m0 Sr. — Venho rogar a v. ex.a que 
se digne inscrever-me socio da Sociedade 
de Defesa e Propaganda da nossa querida e 
nunca esquecida Coimbra, e comigo o nos-
so conterrâneo Francisco Simões dos San-
tos, e bem assim os dedicados amigos de 
Coimbra srs. Antonino Augusto de Assun 
ção Carmo, Antonio Joaquim da Costa e 
André João Pereira. 

Junto envio a quantia de sete mil e qui-
nhentos reis em notas do Banco Ultramari-
no para, deduzidos os 2 % de desconto, pre-
fazer sete mil tresentos e cincoenta reis, im-
portancia total com que desejamos contri-
buir para o cofre dessa prestantissima e tão 
simpatica Sociedade. 

Remeto fotografias em duplicado para os 
bilhetes de identidade, que terá o incomodo 
de fazer remeter para Loanda, bem como 
os estatutos, listas das vantagens, etc. 

Todos nós enviamos sinceras e calorosas 
saudações aos ilustres e prestigiosos mem-
bros da Direcção dessa Sociedade, que tão 
relevantes serviços tem prestado á minha 
linda e muito querida terra natal. — De v. 
ex.a at.° v.or e o b g — Antonio Amadeu Al-
ves. 

Loanda, 1-3-915. 

As inscrições pedidas pelo sr. 
Antonio Amadeu Alves são como se-
guem : 
Antonio Amadeu Alves, 2.° 

sargento de infantaria. . . '2$250 
Francisco Simões dos San-

tos, 1.° sargento 1$500 
Antonino Augusto de Assun-

ção Carmo, 2.° sargento . 1$200 
Antonio Joaquim da Costa, 

idem 1$200 
André João Pereira, idem. . 1$200 

7$350 
São as importâncias com que con-

tribuem anualmente. 
A Direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coimbra, sin-* 
ceramente reconhecida, agradece ao 
sr. Amadeu Alves a sua valiosa de-
dicação á Sociedade, bem como as 
palavras devéras amaveis que dedica 
aos seus membros na estimadíssima 
carta que nos dirigiu. 

Em marcha rapida para o seu 
máximo esplendor, de que felizmente 
não está longe, a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra só mo-
tivos tem para se orgulhar de tão sin-
ceras e dedicadas adesões. 

A todos envia a Direcção as suas 
mais sinceras saudações. 

* 

Em serviço da Sociedade, parte 
hoje, no comboio da tarde, para a 
Lousan, o sr. vice-presidente da Di-
recção, dr. Manuel Braga. 

O programa definitivo da excur-
são que a Sociedade promove a Bra-
ga e a Viana do Castelo, nos dias 1, 
2 e 3 de Maio—dias feriados—só na 
próxima semana poderá ser publi-
cado. 

A excursão, que é só para os so-
cios, far-se-á em carruagens de l . a e 
2.a classes, á escolha dos excursio-
nistas, parecendo que a partida se 
fará -no dia 1 de madrugada, e não 
de tarde, como a principio se tinha 
previsto e aqui temos dito. 

Neste caso, no dia 1, ter-se-á de 
almoçar e jantar respectivamente em 
Braga e no Bom Jesus do Monte. 

Apesar disso é de crêr que o pre-
ço em 2.a classe não exceda 8$000 
reis; mas, se exceder, pouco será. 

No dia 2, depois do almoço, far-
se-á a partida para Viana, sendo de 
crêr que se faça uma paragem de al-
gumas horas em Barcelos, onde nes-
se dia se realisa a grandiosa festa das 
Cruzes, -íffiia,,das mais importantes 
de todo o Minho. 

Para poderem tomar parte na ex-
cursão, ' t i t ios cavalheiros e senhoras 
se teem inscrito socios da Sociedade, 
tendo tomado logares de l.a classe, 

Como temos dito, o numero de 
excursionistas tem forçosamente de 
ser bastante limitado, porque não é 
fácil encontrar-se boa hospedagem, 
em cidades de provinda, para excur-
sões muito numerosas. 

Quem pretenda inscrever-se que 
não se guarde pois para a ultima ho-
ra, porque pôde acontecer já não che-
garem a tempo. 

Aí fica o aviso. 
— O oficio que a Associação Co-

mercial de Barcelos dirigiu á Direc-
ção da Sociedade, é como segue: 

Ex.m0 Senhor. — Constando á Associação 
Comercial de Barcelos que se prepara uma 
importante excursão dessa cidade a Braga e 
Viana do Castelo, nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
proximo, promovida pela simpatica e patrió-
tica colectividade a que V. Ex." preside, e 
realisando-se nesses mesmos dias nesta vila 
as importantes e tradicionais Festas das Cru-
zes — sem tftivida as mais concorridas e mais 
luzidas festas do Minho — venho pedir a V. 
Ex.a, em nome da direcção desta colectivi-
dade, a que presido, para que algumas ho-
ras desse passeio sejam destinadas a uma vi-
sita a esta vila. 

As belezas naturais desta antiga e nobre 
vila, o aspecto pitoresco dos costumes des-
ta região, a alegria comunicativa das festas 
minhotas e o acolhimento carinhoso que os 
barcelenses sempre se orgulharam de dis-
pensar aos seus hospedes, estou certo de 
que será motivo para que os filhos da for-
mosa Rainha do Mondego levem de Barce-
los a melhor impressão. 

Não está ainda definitivamente organisa-
do o programa das festas, motivo porque 
não envio já a V. Ex.a. 

Saúde e Fraternidade. — Barcelos e Asso-
ciação Comercial, 17 de Março de 1915.— 
Ex.mo Senhor Presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra. — O pre-
sidente da direcção, João Carlos Campos. 

A Direcção respondeu, pedindo 
o programa das festas e o da rece-
pção, para depois resolver se sim ou 
não pôde e deve visitar Barcelos. 
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Henri W m . 
Agradecimento 
A familia Lepierre, profunda-

mente reconhecida, agradece aos 
condiscípulos e amigos do seu 
querido e chorado Henri a ini-
ciativa de mandar celebrar uma 
missa, pela sua alma, bem como 
ás pessoas que honraram o acto 
com a sua presença. 

NA UNIVERSIDADE 
Faculdade de Direito 

Foi deferida a pretensão da Uni-
versidade para continuar a prestar 
serviços na Faculdade de Direito de 
Coimbra, até ao fim do corrente ano 
lectivo, o sr. dr. Rocha Saraiva. 

Como se sabe s. ex.a ja havia sido 
transferido para a Faculdade de Di-
reito de Lisboa. 

Faculdade de Medicina 

Realisou-se ontem a ultima prova 
do concurso aos logares de primei-
ros assistentes da 8.a classe da Fa-
culdade de Medicina, dos srs. drs. 
Alfredo Moreira da Rocha Brito e 
Antonio Luís Morais Sarmento. 

Foram aprovados plenamente. 

Faculdade de Letras 
A convite desta Faculdade o as-

sistente da Faculdade de Direito, sr. 
dr. Magalhães Colaço, regerá no pre-
sente semestre, o curso de Historia 
das Religiões. 

Funcionários demitidos 

Pelo ministério da instrução foi 
pedida á reitoria da Universidade de 
Coimbra uma relação de todos os 
professores e outros funcionários da 
mesma Universidade que hajam sido 
demitidos por questões politicas. 

Comissário de policia 
Foi a Lisboa, em serviço da cor-

poração que dirige, o sr. major Cos-
ta Cabral, comissário da policia cí-
vica desta cidade. 

Foi ante-ontem autopsiado o ca-
daver dum desconhecido que foi en-
contrado nas Carvalhosas, e cuja 
identidade ainda não foi reconheci-
da, verificando-se que o individuo 
foi acometido de congestão encefá-
lica, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, simbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o.farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saiu triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas! Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que 
pelos merecimentos da Paixão, de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro! 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil), 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 
2.° sargento Amadeu Alves 
Esta quantia é de preferencia des-

tinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21. 

3/000 
1/500 

5/000 

2Í500 
2/500 

1 / 0 0 0 

15/500 

TEATRO SOUSA BASTOS 

Este elegante teatro reabriu as 
suas portas no domingo para con-
tinuar as sessões cinematograficas 
com magníficos films da Emprêsa 
Internacional de Cinematografia.-

O que mais ha ali que admirar 
é o distinto grupo musical, que pas-
sou de quarteto a sexteto, sob a di-
recção do eximio violinista sr. To-
más de Lima. 

Além dos mesmos músicos de 
que se compunha o quarteto, tem 
mais os .srs. Ribeiro Alves e José Eli-
seu, dois violinistas muito hábeis e 
apreciados. 

Todas as noites este distinto gru-
po é acolhido com grandes e mere-
cidos aplausos pela excelente execu-
ção que dá aos belos trechos musi-
cais, os mais escolhidos e mais bo-
nitos. 

Trabalha agora ali um excelente 
grupo de seis formosas espanholas, 
em exercícios de tiro ao alvo. 

O Teatro Sousa Bastos tem todas 
as condições para lhe não faltar a 
concorrência. 

Não só ali se está muito bem, mas 
as fitas são boas e a musica esplen-
dida, Só a musica vale o dinheiro, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

ITÁLICO 
Indultou-se o Leandro. É este o 

assunto do dia em volta do qual.mui-
ta politica se tem feito. A estas horas 
está o incendiário da Madalena no 
seio de sua familia, gosando tranqui-
lamente as poucas horas de descanso 
que o remorso lhe deixa. Talvez até 
nem sinta remorsos e se tenha esque-
cido ... 

Não discuto, não sei, não quero 
discutir a legalidade, a justiça do fa-
cto. Em todo o caso, e essencialmen-
te, é sempre um perdão e, como tal, 
uma coisa humana. 

Mas agora é preciso, para decoro 
e honra própria, fazer justiça aos 
nossos compatriotas que ha longos 
mêses expiam em duras masmorras 
um crime muito menor e mais justi-
ficável do que o do incendiário. 

Este praticou um crime de que 
resultaram algumas mortes; portanto, 
em ultima analise, um crime de as-
sassínio. 

E foi perdoado, e foi-lhe anulada 
a pena que ainda lhe faltava cumprir. 

Os portugueses que, por delidos 
políticos ou sociais, estão presos ha 
já bastante tempo, cometeram um cri-
me inegavelmente menor, se crime se 
pôde chamar á expressão do pensa-
mento contrario á opinião dos que 
governam. 

E contudo conservam-se ainda en-
carcerados, uns cumprindo penas a 
que foram condenados, esperando ou-
tros que chegue a sua vez de serem 
julgados. 

Se agora se não indultam também 
os criminosos desta especie, parece-
me que ficam os nacionais em condi-
ções de inferioridade perante os es-
tranjeiros. 

E' certo que esta desigualdade en-
tre nacionais e estranjeiros se acen-
tuou nos últimos anos de uma forma 
evidente, dando a estes, em certos ca-
sos, mais liberdades e garantias do 
que àqueles. 

É vêr o que sucedeu com os pa-
dres portugueses, que a lei de sepa-
ração mal interpretada e odiosamente 
aplicada, colocou em circunstancias 
verdadeiramente deprimentes. 

Proibiu-se-lhes o uso dos hábitos 
talares pelas ruas, mas só quem não 
visitou a capital de ha tres anos pa-
ra cá é que ignora que os padres es-
tranjeiros, de hábitos talares, passea-
vam livremente as ruas de Lisboa. 

Viu-o toda a gente; sabe-o toda 
a gente. 

Hoje, com o indulto de Leandro, 
pôde ser que se dê o mesmo. Este 
foi absolvido porque era súbdito es-
panhol e o governo do seu pais o pe 
diu ou exigiu. 

Os portugueses, esses continuarão 
talvez por muito tempo ainda a ex-
piação do seu crime imaginario que 
o medo de uns, o odio de outros e a 
indiferença de quase todos, julgou o 
maior dos males, 

O indulto do incendiário da Ma-
dalena pediu-o a Espanha. 

O indulto dos portugueses presos 
por delidos de opinião pede-o, exi-
ge-o o culto da justiça e a honra 
própria. 

NEVES RODRIGUES 

M. Marcélino 
MEDICO 

Consultas das 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1° 
Telefone 534 • 

êsmêMsm 
Fazem anos: 
Amanhã, a sr." D. Maria Isabel Ferreira 

Donato. 

M M M ê 
Tem passado bastante doente, a sr." D. 

Julia A. Gomes Tinoco, distinta professora 
de piano. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Alvaro de Mattos 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Ttiomar, S. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

/Is consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

TentatiOa de poubo 
Á gatunagem dá-lhe agora para 

assaltar as igrejas deste concelho. 
Ha tempo foi a igreja do Amial; 

ha poucos dias "tentaram entrar na 
de Taveiro e agora foi a de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Na noite de domingo para se-
gunda-feira houve quem tentasse ar-
rombar as portas desta igreja, mas 
como o não conseguisse, partiram 
um vidro de uma janela do lado da 
sacristia e assim, arrombando a por-
ta desta janela, entraram na igreja 
pelo púlpito, de onde saltaram para 
o confessionário, pois se conheciam 
ainda pégadas dos gatunos.-

Quiseram ir á casa da arrecada-
ção das pratas, mas como ela se en-
contra fechada com três fechaduras, 
sobre que assenta um travessão de 
ferro preso por um cadiado, não lhes 
foi possível entrar ali, saindo pela 
porta principal sem levar nenhum 
objecto. 

Desta vez ficaram «comidos» e 
pena é se não descobrirem os crimi-
nosos. 

Foi encontrado na igreja um bo-
cado duma gazua e partido o alo-
quete da porta da casa de arreca-
dação. 

Safos para oerão . 
Novidades sensacionais 

Quepeis moela e economia ? 

Ide comprar ao único es tabe lec imento de mercador que e x i s t e em Coimbra de * * * • 
Augrusto da Silva Fonseca 

Praça 8 de Maio, 43 • • • Rua da Sofia, 2, 8 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porta compranda 2 frascos. 

Reunião de eclesiásticos 
Num dos dias do proximo-mês 

de Junho, reunem-se nesta cidade, 
comemorando o 14.° aniversario da 
sua ordenação, os eclesiásticos que 
completaram os seus estudos no Se-
minário de Coimbra, em 1901. 

Não está ainda designado o dia 
da reunião. 

Pa.ra juiso 
Foi ontem enviado para juiso 

Fernando Marques, de 16 anos, de 
Gois, e residente nesta cidade, acu-
sado do crime de furto. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito, Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Semana Santa 

Na capela da Misericórdia ceie-
bra-se este ano a festividade da Se-
mana Santa com toda a solenidade. 

É esta festividade, uma das que 
pelo legado da bemfeitora D. Ana 
Victoria Barata de Figueiredo, se tor-
na obrigatoria a sua realisação e por 
esse motivo o nosso amigo sr. Ma-
nuel Pires, digno mesario da capela, 
não se tem poupado para que ela re-
vista todo o aparato e solenidade que 
estes actos reclamam. 

Foram convidados para prégarem 
os sermões da Soledade e da Resur-
reição, os rev.mos Conegos José de 
Almeida Correia e Carlos Esteves de 
Azevedo, que teem sobejamente afir-
mado as suas altas competências. 

Na procissão da Resurreição to-
cará pela primeira vez, depois da sua 
reorganisação, a banda do Colégio 
dos Órfãos. 

É ao reitor deste colégio, o sr. 
Daniel Simões Ladeiro, a quem se 
deve a reconstituição da referidá ban-
da, pois que não se tem poupado 
aos maiores sacrifícios para vêr co-
roado de bom êxito o seu empreen-
dimento, pelo que é digno dos maio-
res elogios. ' " 

Ultimamente tomou a regencia 
da banda o nosso patrício sr. Augus-
to Oomes Pais, a quem também não 
falta competencia para bem desem-
penhar o referido logar. 

N. Senhora das Dôres 
Na festividade de N. Senhora das 

Dôres que, como noticiámos, se rea-
lisa na próxima sexta feira, na igreja 
de Santa Cruz, prégará o distinto 
orador sagrado sr. conego José d'Al-
meida Correia. 

Comício de protesto 
Como estava anunciado, reali-

sou-se no domingo, na União Oeral 
dos Trabalhadores, o comício de 
protesto contra a • carestia da vida, 
promovido pelo Orupo de Propa-
ganda Karl Marx. 

Presidiu o sr. Adriano Fernan-
des, representando o Centro Socia-
lista José Fontana, tendo como se-
cretários os srs. Albertino Marques 
e Ablilio Custodio, representando a 
União Geral dos Trabalhadores. 

Abriu o comício, o sr. Adriano 
Fernandes, que em frases sentidas 
mas sinceras, se espraia em conside-
rações sobre a situação angustiosa 
que neste momento atravessa o ope-
rariado português, devido á carestia 
da vida e á crise de trabalho. 

Na mesma ordem de ideias, se-
guiram-se os srs. Jose Damas e José 
Lemos. 

Foi aprovada por unanimidade a 
seguinte moção'. 

Atendendo a que a situação que atra-
vessamos é das mais angustiosas e tristes, 
tanto mais que o operariado atravessa uma 
crise terrível, com a carestia da vida; 

Atendendo a que é preciso erguer bem 
alto um protesto energico e altivo contra 
os açambarcadores, punindo com penas de 
prisão, não remíveis, aqueles que nos ex-
ploram ; 

Atendendo a que nesta conjuntura não 
podemos continuar a ser os eternos escra-
vos da burguezia, 

O povo operário de Coimbra, reunido 
em comicio, resolve: 

1." —Reclamar do governo as mais ener-
gicas medidas para os açambarcadores e 
especuladores dos generos de alimentação 
e de necessidade publica; a rigorosa execu-
ção do decreto que proíbe a exportação dos 
generos alimentícios e ainda uma mais efi-
caz vigilancla na fronteira para evitar o 
contrabando de artigos de utilidade publica 
e bem assim a abertura de trabalhos para 
conjurar a crise, devendo ter em atenção os 
de interesse nacional, especialmente as es-
tradas; 

2." — Reclamar que sejam promulgadas 
medidas urgentes, de fórma aos municípios 
instituírem armazéns de viveres que deve-
rão ser comprados directamente aos pro-
dutores com pequeníssima percentagem. 

Foram recebidas adesões da União 
Operaria Nacional, União Geral dos 
Trabalhadores, Ateneu Comercial, 
Centro Socialista e Aliança Anar-
quista. 

A moção foi entregue ao sr. go-
vernador civil deste distrito. 

MUROS E REVISTAS 
Recebem^ o Boletim da Facul-

dade de Direito, da Universidade de 
Coimbra, cujo sumario é o seguinte: 

Doutrina. — Subsídios para a re-
forma do processo criminal portu-
guês — 1 . 0 exercido da acção crimi-
nal e as pessoas colectivas. — Prof. 
Caeiro da Mata. 

Jurisprudência critica. — I. Sen-
tença do dr. José Osorio da Gama 
e Castro (doações) — Prof. J. G. Pin-
to Coelho. 

II. Sentença do dr. Alfredo Viei" 
ra Peixoto de Vilas-Boas, Conde de 
Paçô-Vieira (impugnação do estado 
de filho legitimo) — Prof. Carneiro 
Pacheco. 

Sumários de sentenças. — Julga-
mento, legitimidade, letra, mandato, 
ministério publico, nulidade, posse de 
estado, pronuncia, propriedade, pro-
priedade industrial, recursos, saúde 
publica, servidões, simulação, socie-
dades, suprimento de consentimento, 
testamento, transporte. 

Varia. — I. Restituição de direitos 
conjugais a uma estranjeira. 

II. «Decisões judiciais» do dr. 
Joaquim Crisostomo. 

BISPO DE COIMBRA 
Reunem-se hoje na sala das ses-

sões da Venerável Ordem Terceira, 
os juíses das diversas irmandades e 
confrarias, para resolverem a forma 
festiva de receber o novo Bispo de 
Coimbra, que deve chegar a esta ci-
dade depois da Pascboa, 
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Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

DESERTOR 
A policia desta.cidade prendeu 

como medida preventiva, Plagio Fer-
reira, do concelho de Castelo de Pai-
va, declarando, quando submetido ao 
interrogatorio, que era soldado de-
sertor de infantaria 5 e ter o n.° 305 
da l.a companhia do 3.° batalhão. 

Foi entregue ao Quartel General. 

Estabelecimento de mercearia 
Reabriu o seu estabelecimento de 

mercearia, na rua da Sofia, o nosso 
amigo e considerado negociante, sr. 
Antonio da Costa Júnior. 

Desordem 
Receberam tratamento no Banco 

do Hospital da Universidade, no do-
mingo passado, Manuel Henriques 
Pinto, 2.° cabo de infantaria 35, e 
José Leonardo, 1.° cabo artífice, que 
regressando da festa realisada em 
Taveiro, se envolveram em desor-
dem com alguns indivíduos da clas-
se civil, de que resultou a um fractu-
ra do craneo, e a outro um ferimen 
to no pescoço, 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabi l idade Limitada 
A . n u m a ^ K ^ s e : m . " t o l e l a , g ^ e r a l 

- São convidados os srs. Acionistas a comparecer no dia 29 do 
corrente, pelas 13 horas, na rua Mousinho da Silveira n.° 6, 1,° 
andar, para a seguinte orden do dia: 

Discutir e votar o relatorio e contas fi-
nais da Comissão_ liquidataria e pare-
cer do Conselho Fiscal. 
Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Noticias militares 
Palestra educativa 

No quartel do 2.° grupo de com-
panhias de saúde realisou-se a 4.a 

palestra educativa. 
Foi orador o aluno de medicina, 

soldado da 5.a companhia, sr. Nunes 
da Costa, que desenvolveu o tema: 
— Prostituição legal e clandestina. 
Suas consequências — por forma a 
merecer elogio geral. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Pela 5.a D iv i são do Exército 
O tenente medico sr. Custodio 

Pessa requereu para frequentar o 
curso técnico em Lisboa, em vez de 
frequentar o do Porto, para que está 
nomeado. 

— Pediu 30 dias de licença, o 2.° 
sargento de infantaria 28, sr. Manuel 
Loureiro. 

— Pediu para ser colocado nesta 
cidade, quando fôr promovido a ma-
jor, o capitão de infantaria 35, sr. 
Carreira Pequeno. 

— Ofereceram-se para servir no 
Ultramar, nos termos do Decreto de 
14-11-901, os alferes de infantaria 35, 
srs. Henrique de Sousa e José Es-
quivel. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o alferes de infantaria 28, 
sr. Castro Lopes, pedia 120 dias de 
licença registada. 

— Pediu passagem a infantaria 3 
o 2.° sargento do 35, sr. Leopoldo 
de Noronha Torres, amanuense do 
Quartel General, por ter em Viana 
do Castelo, importantes interesses de 
familia. 

— Desistiu do concurso para 
amanuense do Arsenal do Exercito 
o 2.° sargento de artilharia 2, sr. 
Joaquim Mendes. 

— Está nesta cidade, para ser ou-
vido em serviço de justiça, o capitão 
de infantaria 7, sr. Simões Fogaça. 

Retirou ontem para Leiria. 
— Para o mesmo fim, veio tam-

bém a ICoimbra o 2.° sargento do 
mesmo regimento, sr. Francisco Pe-
reira Pina. 

— Acompanhado do sr. chefe do 
estado-maior e de um ajudante de 
campo foi inspecionar as unidades 
da Figueira, o sr. Comandante da 
Divisão. 

— Afim de inspecionar as forti-
ficações e obras militares da 5.a Di-
visão, seguiu para diferentes locali-
dades, o tnspector de engenharia 
militar, coronel sr. João Pedro Pei-
xoto Bourbon. 

— Foi a Lisboa, á Secretaria da 
Guerra, o capitão sr. Marques Se-
queira, ajudante de campo, interino, 
do sr. Comandante da Divisão. 

Já regressou a esta cidade. 
— Seguiu para Lisboa, afim de 

ser submetido ao concurso para 
amanuenses do Arsenal do Exercito, 
o 2.® sargento de infantaria 23, sr. 
Henrique Hermínio Branco. 

0 Carnaval em Manaus 
Os jornais de Manaus referem-se 

ás festas carnavalescas realisadas es-
te ano naquela cidade, destacando a 
ornamentação do «Idial-Club», so-
ciedade da elite, da qual foi encarre-
gada a Agencia decorativa de Mes-
quita & Silva. 

Foram-nos mostradas duas gran-
des fotografias do mesmo Club, ti-
radas quando ele se achava orna 
mentado, e por elas avaliámos o bom 
gosto e extraordinaria habilidade do 
nosso estimado conterrâneo Manue 
Mesquita, que foi quem idialisou, di-
rigiu e fez essa decoração. 

Adoptou o estilo japonês, desde 
a entrada do Club até ao ultimo 
salão. 

Á entrada da aporta havia uma 
marquise de bambus, e pela escada 
grades, arcos e ornatos de bambus, 
misturados com crisântemos, venta-
rolas e balões. 

No salão principal havia pinturas 
alegóricas ao Japão, vendo-se ali en-
graçadas figuras com magníficos tra-
jos japonêses, de setim. 

No tecto um grande guarda-sol 
com 8 metros de diâmetro produzia 
um belo efeito, pendendo das vare-
tas festões com flores. 

Manuel Mesquita obteve um ver-
dadeiro sucesso com esta ornamenta-
ção, conquistando de todos os mais 
merecidos elogios e louvores. 

Daqui lhe enviamos, espiritual-
mente, um grande abraço, felicitan-
do-o pelos seus grandes progressos, 
pois Manuel Mesquita até já se dei-
tou a pintor, saindo-se muito bem, 
na referida ornamentação, das pin-
turas japonêsas que o seu génio in-
ventivo empreendeu e realisou com 
assombro de toda a gente de Manaus. 

Á e p u z 
Ergue-se esguio, triste e solitário, 

no pináculo de escalvado mõnte, on-
de sopra o vento gélido da morte, 
esse madeiro tosco, instrumento de 
suplicio, e patíbulo de condenados 1 

Dele foge a plebe horrorisada, 
tropeçando por entre ossadas rese-
quidas, e ensanguentadas penedias. 

E a Cruz e o Calvario. 
Ali, entre sombras tenebrosas e 

terríveis; entre as agonias do sangue * 
e as amarguras da dôr, é que sofreu 

morreu o grande filosofo, o mes-
tre, o evangelisador, o verbo inspi-
rado, que, em refulgente e sã dou-
trina, proclamou nova Lei, pela eman-
cipação da humanidade. 

Libertou os homens da escravi-
dão dos déspotas, dando-lhe o direi-
to da igualdade, e rasgando-lhes no-
vos horisontes, lhes iluminou a exis-
tencia numa acariciadora luz de amor, 
crença e conformidade. 

E quem deixára de te adorar, oh! 
Cruz bemdita; aurora que despontas, 
coroada de divinas esperanças; grato 
perfume da alma, que tudo acaricia? 

Por isso eu te adoro, Cruz re-
dentora, num clarão balsamico de 
lua, e que nos teus braços protecto-
res eleves o meu espirito á patria ce-
leste do que nos mesmos braços ex-
pirou. 

Cruz sacrosanta, conforto dos in-
felizes; labaro magestoso da reden-
ção humana; simbolo augusto duma 
criação eterna; resplandece sempre 
em nossas almas, como balsamo em 
todas as feridas, que nos golpeiam 
o coração! 

Bem quiséra em estilo grandioso, 
mais grandiosamente enaltecer o teu 
valor; más não posso pela insuficiên-
cia dos conceitos e pobresa da fra-
se; porém, evoco em meu auxilio a 
inspiração do crente e mavioso poe-
ta João de Lemos, na sua edificante 
saudação á Cruz: 

«Lenho augusto e sagrado. Cruz 
adoravel, penhor seguro da salvação 
dos homens, sinal de consolação e 
de esperança, adornai o asilo do po-
bre; colocai-vos na fronte dos reis, 
pois que também eles teem dôres; 
mostrai-vos no leito dos moribundos, 
elevai-vos sobre os tumulos, como 

.arvore dg vida semeada pela religião 
até no seio da morte.» 

E tu, ó Cruz triunfante e glorio-
sa, abre os teus grandes braços, ain-
da salpicados pelo sangue do Justo, 
por sobre toda a humanidade, como 
o iris da paz entre a terra e o céu. 

L E W C O R R E I A . 

Foi creado um posto do registo 
civil em Antuzede, freguesia deste 
concelho. 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.u 

OBITUÁRIO 
Sepultou-se no sabado a sr.a Per-

ciana da Conceição e Sousa, extre-
mosa mãe do nosso bom amigo sr. 
José Augusto da Conceição e Sousa, 
bemquisto empregado comercial. 

O funeral foi muito concorrido, 
levando a chave do caixão o sr. 
Adriano Maria dos Santos, concei-
tuado industrial desta cidade. 

Os nossos sentidos pêsames ás 
familias enlutadas. 

— Pelo falecimento de seu cunha-
do, o sr. dr. Marcelino Ribeiro de 
Mendonça, medico da Emprêsa Na-
cional de Navegação, está de luto o 
nosso presado amigo sr. Alexandre 
Severo. 

— Faleceu a sr.a D. Margarida da 
Silva Pratas, estremecida mãe do 
rev.* padre Antonio da Silva Pratas, 
mestre de ceremonias da Sé Cate-
dral e secretario da Camara Eclesiás-
tica. 

O funeral realisou-se ontem, sen-
do o cadaver acompanhado de casa 
até á Sé Catedral pela irmandade de 
Nossa Senhora da Boa Morte, clero 
de cruz alçada e muitas outras pes-
soas. A chave do feretro foi entregue 
ao rev.0 vigário capitular, sr. conego 
Dias de Andrade. 

Os nossos pêsames aos filhos e 
mais familia da extinta. 

ilida social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Realisou-se em Coimbra um comicio de 
protesto contra a carestia da vida, que 
assoberba todos os lares e invade todos os 
reconditos de Portugal. 

A perspectiva da fome, que dia a dia 
mais avulta sob este torrão abençoado, co-
meçou a tomar aos olhos do nosso povo 
uma feição mais categórica. 

O protesto do proletário é legitimo. 
O povo operário, cujas dificuldades eco-

nómicas foram acrescidas com a confla-
gração da Europa, começa a sobresaltar-se 
com a carestia da vida e assim é que em 
algumas povoações se amotina, se arma 
de foices e toca os sinos a rebate, tendo 
em algumas delas havido choques com a 
força publica. 

Não é só o povo operário dos centros 
industriais que se vê a braços com a misé-
ria, também o trabalhador rural sente ba-
ter-lhe d porta do seu humilde casebre o 
espetro sinistro da fome. 

Por todos os pontos do pais se erguem 
protestos clamorosos contra a malfadado 
crise de subsistências; em todas as terras 
o povo operário ergue a sua voz em defêsa 
dos seus direitos postergados. 

Quem, como o operário, pode chorar as 
suas desditas e sufocar as suas dôres? 

Quem, como o operário, pode erguer o 
pendão sacrosanto das suas reivindicações 
sociais. 

Quem, como o operário, pode atear o 
fogo de revolta que lhe vai ríalma ao prés-
cutar as desegualdades sociais em que a 
sociedade se debate ? 

Quem, como o operário, pode levantar 
os seus braços potentes e fortes em holo-
causto d Liberdade ? 

Sim. Só as classes trabalhadoras, for-
ças vivas das sociedades hodiernas, pode-
rão, num esforço energico, fazer baquear a 
força prepotente do despotismo. 

] . LEMOS 

Construção Civil 
Reuniram-se ontem, em sessão conjunta, 

para tratar de assuntos de importancia, a 
União da Construção Civil e as direcções 
das Associações de classe dos carpinteiros, 
pedreiros, pintores, canteiros e serventes de 
pedreiro e estucador. 

— Na sexta-feira, ás 5 e meia da tarde, 
realisa-se uma sessão magna da construção 
civil, para resolver assuntos de interesse para 
a classe. 

Cocheiros 
Reuniu-se na segunda-feira a assembleia 

geral da Associação de classe dos cocheiros, 
que tratou de assuntos de caracter adminis-
trativo. 

Vendedores de jornais 
Foram já lançadas as bases para a reor-

ganisação da Associação de classe dos ven-
dedores de jornais e loterias, que se acha 
paralisada. 

O rio Mondego 
Devido ás ultimas chuvas o rio 

Mondego voltou a encher, inundan-
do as insuas marginais. 

O bom tempo voltou depois dç 
alguns dias de invernia, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Secção líteraria 
SUPLICA 

(Nove dias antes do falecimento do meu pranteado 
irmão Dr. João de Paiva). 

Por tua fronte a negra sorte esvoaça 
Em uivos de terrível t empes tade! 
Acóde-lhe sciencia, pois quem ha-de 
Salva-lo do martírio que o a m e a ç a ? ! 

Ilumina-me, oh D e u s ! N e m sei que faça! 
Do destino a feroz atrocidade, 
Um cerebro tão lúcido invade! 
M e u i rmão! Se me foges, que d e s g r a ç a ! . . . 

N ã o posso conformar-me em vêr-te assim 
Inerte e sem falar! Ter um tal fim, 
Um vulto como tu não o merece. 

O' prodígio d ' amor e de v i r tude?! 
Para te ver de novo com saúde, 
Mil vidas te daria, se as tivesse. 

Praia das Maçãs, 3 de Junho de 1914. 

J O S É D E P A I V A S O A R E S D I N I Z . 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 22 

Ao escrivão do 2.° oficio. Faria: 
Acção eivei de pequenas dividas re-
querida por Joaquim dos Santos, 
contra João Vale de Freitas, ambos 
residentes nesta cidade. Advogado, 

; dr. Antonio dos Reis. 
Ao escrivão do 3.° oficio, inte-

rino, Pimentel: Emancipação reque-
rida por Teresa dos Reis em favor 
de seu filho Adelino Martins, ambos 
residentes no Ameal. Procurador, 
Gabriel e Melo. 

Ao escrivão do 5.° oficio, Perdi-
gão: Acção comercial de processo 
ordinário, requerida por Alvaro Es-
teves Castanheira contra Manuel 
Francisco Esteves, ambos residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Antonio 

,dos Reis. 
Acção comercial por letra, reque-

rida por Alberto R. Centeno, resi-
dente em Lisboa, contra João Maria 
da Silva Constantino, residente nesta 
cidade. Advogado, dr. Coelho So-
bral. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

pa Visconde da luz , 5 0 , 1 . ° , 0. - Telefone 448 

Instrução militar preparatoaia 
Nos proximos dias 28 do cor-

rente e 4 de Abril praximo não ha 
instrução militar preparatória. 

S a r a u 
O núcleo da Liga Nacional de 

Instrução, em sessão de ontem rea-
lisada na Cantina Escolar, resolveu 
realisar no proximo mês de Abril, 
no teatro Sousa Bastos, um sarau 
em beneficio da Escola-Oficina e 
Cantina Escolar. 

Causa comercial 
Foi julgada ontem no Tribunal 

do Comercio do Porto, a acção pro-
posta por Abilio Lagoas, de Coim-
bra, contra a firma Pinto Basto & 
Leite, daquela cidade, sendo advo-
gado do autor o sr. dr. Francisco 
Fernandes e da ré o sr. dr. Afonso 
Costa. 

A causa deu-se a favor da ré. 

PpeOisao do tempo 
Na península, o metereologista 

Sfeijoon dá como provável o seguin-
te tempo: 

Hoje melhorará a situação atmos-
férica da península; mas perturbar-
se-á nas regiões próximas ao mar, 
principalmente no nordéste. 

Em 26 e 27, perturbar-se-á ainda 
mais o estado atmosférico. Chuvas, 
principalmente desde o noroeste e 
norte até ás regiões centrais, com 
ventos sudoeste e noroeste. 

Em 29 e 30, chuvas, principal-
mente desde o noroeste e norte até 
ao centro. 

Em 31, será melhor a situação 
-atmosférica, pois só haverá algumas* 
chuvas na metade oriental da penín-
sula, principalmente no nordeste e 
norte, com ventos sudoeste e no-
roeste. 

i i — i — — i 
julgamento 

No primeiro distrito criminal de 
Lisboa respondeu ontem em audiên-
cia de juri, João Nunes Duarte, 
solteiro, de 31 anos, carpinteiro, na-
tural desta cidade, por ter disparado 
dois tiros de revolver contra a dona 
da casa onde estava hospedado, Ma-
falda Goes, em 9 de setembro findo. 

, O reu foi condenado em 10 mê-
ses de cadeia e 10 mêses de multa a 
JQ centavos por dia. 

BOLETIM METE0R0L0GIG0 
9 horas da manhã 

oS •o 1_ o M 
w S 
wa © 

763,3 

i- a 
S . I 
H " 1 

4» f -

15,6 SE. 

ca ca 73 
"O O 
o ^ — 

- c a -
ca <» ca S e B e ta £ 9 <L» 
ca m si 

>• a JS 

17,8 10,2 0 

M E R C A D O S 
De C9IMBRA (medida de 13',16) 

Feijão vermelho 700 
» branco 760 
» amarelo 700 
» rajado 700 
» frade 580 

Trigo branco 700 
'» tremês 680 

Milho branco . 40 ' 
» amarelo 400 

Centeio 480 
Azeite (decalitro), a 2#50 e . . . 21600 
Grão de bico graúdo 1£000 
Batatas, a ^68 e 700 

Libras, 6^80. Ouro, 30% 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos neste cemiterio: 
Luís de Vasconcelos Figueiredo Vieira, 

filho do dr. Eduardo da Silva Vieira e de 
Maria Eugenia de Vasconcelos Vieira, ae 
Coimbra, de 15 anos. Sepultou-se no dia 8. 

Juviano Correia, filho de Manuel Bento 
Correia e de Maria da Conceição, de Coim-
bra, de 10 anos. Sepultou-se no dia 8. 

Puresa Gonçalves Baptista, filha de An-
tonio Baptista e de Dionísia Gonçalves, de 
Coimbra, de 6 rttèses. Sepultou-se no dia 9. 

Rui Miranda, filho de Joaquim Miranda 
e de Mabilia da Conceição, de Coimbra, de 
1 ano. Sepultou-se no dia 9. 

Joaquim Antonio da Silva, filho de Ber-
nardo da Silva e de Maria Luísa, de Coim-
bra, de 75 anos. Sepultou-se no dia 13. 

E D I T A L . 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 8 do proximo mês de Abril pe-
las 14 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça dois lotes de terre-
no publico no Rocio de Santa Cla-
ra, adjacentes á estrada distrital n.° 
113. 

A base de licitação é de 1$00 por 
cada metro quadrado. 

As condições para esta arremata-
ção acham-se patentes na repartição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas, onde 
podem ser examinadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
19 de Março de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 

Jocieclacle TMpo e 5popt 
AVISO 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23' do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-
ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assembleia Oeral, 

Dr. Manuel Frota. 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Coua 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 26 ESCRITORIO: Praça do Comercio, n.° 32 
Telefone n.° 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha ( S . Pedro da Cova): 

1." qualidade, 15 quilos 220 
2.a > , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15 quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

M I N I S T É R I O D O F O M E N T O 

DIRECÇÃO GERALDAAGRICULTURA 
Qipeeçõo dos Sepoiços p r e s t a i s 

2 . a S E C Ç Ã O 

M A T A I D O C H O T J J P - A L 
Faz-se publico que pelas quatorze horas do dia dois do pro-

ximo mês de Abril, na Secretaria da 2. a Secção dos Serviços Flo-
restais, na Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá 
ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agricultar na 
Mata do Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na Secretaria da 
referida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na 
casa da guarda da mesma Mata do Choupal . 

Lisboa, 10 de Março de 1915. 
Pelo Director dos Serviços Florestais 

O Chefe de Serviço, 

Julio Mário Vianna. 

E 

^ p a r e l h o s o r t o p é d i c o s 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 

— E = = E P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As lundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I r a J 

â modista Gertrudes Faustino iT l iU 
ex.mas clientes que mudou a sua residencia e atelier de roupas 
brancas, da rua Eduardo Coelho, n.° 45, para a mesma rua, n.° 96, 
onde espera continuar a receber o obsequio de suas estimáveis 
ordens. 

Coimbra, 2 de Março de 1915. 

Estabelecimento da papelaria, tabacaria, perfu-
marias, postais ilustrados, jornais e loterias 

Especialidade em chás 

Deposito da Ceuada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N.° 5 5 9 

C O I M B R A 

^JJTENDE-SE madeira de acacia 
™ serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

0 Nacional 
D I Á R I O M O N Á R Q U I C O D À M A N H A 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Anibal Soares 
Administrador: — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
(atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Preços da assinatura na província 
1 ano 3$600 reis—Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 
Os pedidos da assinatura devem 

ser dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 
Lisboa. 

J X X X X X X X X X X X R X X A X X J U U U U U U r . 

s i Aos agr icu l tores ; : 
Adubos químicos ã i ê ê â 
da casa 0. Heroid & C.a a a 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, L imi tada 
P R A Ç A DO COMERCIO, 32 * * * * RUA DA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

P o p t u g o l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

N u m e r o Ic lç f . : 1 8 4 9 -4c S é d e : RUA 0 0 A L E C R I M , 1 0 - LISBOA * E n d e r e ç o t e l e g . : MOA 
N e s i i r o i t contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
H r g u r o N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura, 
fteguros contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o u contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o o de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o u contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O R T O — B u a P a s « o « M a n o e l , X I . 

BANQUEIROS— Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

Sociedade para o me lhora -
mento dos banhos de 
Luzo 

A s s e m b l e i a gera l 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Oeral para o d ia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Oeral, 

Diogo José Soares. 

METROS DE TER-
W O V U RENO, aforam-se 
ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do. 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

ENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

DINHEIRO 
PARA pessoa que oferece 

hipoteca ou letras com 
boas firmas precisa-se de dinheiro. 

F A U S T O & B I S A R R O , L.A 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R . A . 

" o m p i a - s e 

CARROÇA, muar e arreios. 

Fausto & Bisarro, Limitada na 
Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Óptimas condições. 

FAUSTO & B I S A R R O , LIMITADA (procura-
doria particular.) 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

EMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

ARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

Livros, revistas, jornais e outros 
trabalhos tipográficos, na 

Tip. da GAZETA DE COIMBRA 

Livro de mais de 300 paginas e 
com mais de 130 gravuras 

: : : Preço 1$20 : : : 
POR 

ALFREDO DA CUNHA 
A' venda nas livrarias de Coim-

bra. 

EDITAL 
Francisco dos Santos d 'Almeida, 

Chefe da Secretaria da Cama-
ra Municipal de C o i m b r a : 

Faço saber que durante cinco 
dias, a principiar em 25 e a fin-
dar em 31 do corrente mês, co-
mo indica o quadro dos prasos 
anexo ao decreto n.° 1:352, de 
24 de Fevereiro ultimo, se acham 
expostas, para exame e reclama-
ção dos interessados, na secreta-
ria da mesma Camara Municipal, 
desde as 10 horas até ás 16, não 
só as relações dos cidadãos ins-
critos de novo no recenseamento 

eleitoral deste concelho, como 
também as dos que dele foram 
eliminados, dos quais uma copia 
vai ser afixada no logar do estilo, 
e que o prazo das reclamações 
para o juiz de direito começa em 
1 e termina em 10 de Abril pro-
ximo, nos termos do supraci tado 
quadro dos prazos. 

Coimbra, secretaria da M u -
nicipalidade, 24 de Março de 
1915. 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

<§asa na §emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal se diz. 

O O O D O O O O O O O O O 

ESCRITORIO FORENSE 
Már io de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. d.° 144). 

C O I M B R A 



AOS AGRICULTORE 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? 

Comprem os afamados 

M A R C A v % ^ l § Q i E G I S T A D A 

VIEIRA LIMAIS! 
c o / m b R ^ r 

A A A B A A A A A Í A A W A Q — A O ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 
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fl FUNERÁRIA EM PEDRA 
D E 

FR AtlCICO fl. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
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| Salão da Trindade | 
A n t o n i o M a r q u e s 

Oficina e deposito de moveis 
2 —Travessa, da Trindade 

• • • e o i i v i B H ^ • • • • 

E n c a r r e j a - s e de todos os t raba lhos de m a r c e -
naria em qualquer es t i lo 

Esta casa compra e vende toda a qualidade de mo-
bilia, pianos, maquinas de costura, jóias, quaisquer me-
tais e tecidos de qualquer especie, preferindo objectos 
antigos que paga por preços sem competencia. 

P romove leilões particulares e avaliações dos gene-
ros da sua especialidade, para o que tem pessoal com-
petente, que irá a qualquer local dentro da cidade rea-
lizar qualquer daquelas transacções. 

Grande exposição de mobílias e objectos artísticos, entre 
H os quais se contam retábulos, altares e imagens 

GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

• PADARIA POPULAR • 
(Antiga padaria de Inácio Miranda) 

-k 12— Largo da Freiria —13* 

Manoel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguêses que no 
intuito de bem os servir tem 
na referida padaria pão de 
bom fabrico e de todas as 
especies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua, espanhol, pa-

ra todos os preços. 
Pão de 80 e 90 reis o 

quilo. 
Todo este pão é fabricado 

com agua filtrada. 
O estabelecimento pode 

ser visitado por todas as 
pessoas que assim o deseja-
rem vendo mesmo o fabrico 
do pão. 

Pão quente, de manhã, das 
6 horas ao meio dia, e de 
tarde das 8 em diante. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

O O O O Õ O O O O O O O O 

i M H * O M N I 

Á Sanitaria o 
m 

R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : s 

Materiais de construção. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. Kl 

Fazem-se instalações de agua, gaz I p j 
: : : : : e electricidade :: : : : BB 

I 
Esta casa é a umea depositaria, w 
em Coimbra, do incomparaveí r " l 

8- C E R E S I T § 
magnifico preparado que tor-
na a argamassa absolutamente 

•
impermeável. Único preventi- W 
vo, eficaz, contra o salitre, hu-
midade e pressão de agua, sen-
do o seu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo til ^ 

Q Endereça telepático: £ O 

* * Numero teleícnko: 512 * * 

squeiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira 

aooQommtGooom 

o • $ e m m • # o # m m # $ 

Quereis deixar de fumar? 
•

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 

A fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 
^ Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
A Deposito em Lisboaí Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-

raria, 37. 
Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 

^ 8 de Maio. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista & Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

T E L E F O N E 1 7 0 

Cevada do Cairo VENDE-SE em todas as boas 

mercearias. 
E' um produto de confecção igual 

ao café; recomenda-se especialmente 
aos nervosos e neurastenicos. 

socio precisa-se que 
^ m possa dispor 

de 1.000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

LAMPREIAS 
E®®"ENDEM-SE. Procurar no kios-

•» ke Avenida, no Largo Migue! 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

de neciiiricha 
A'S DONAS DE CASA 

Grande deposito de carvão de 
sêpa e sôbro, aos seguintes preços: 

Cada 15 quilos, 280 reis; saca 
completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

o o o o o o o o o o o o o 

S e r r a l h a r i a Mecânico 
DE 

ffianuel da Silúa 
Rua do Arnado, 145—COIMBRA 

Encarrega-se da montagem 
de maquinas a vapor, moto-
res a gaz rico e pobre, e cal-
deiras, moagens e outros 
trabalhos mecânicos, forne-
cendo lubrificantes, empan-
ques e borracha de diversas, 

qualidades, correias, etc. 

O proprietário desta oficina 
tendo adquirido longa pra-
tica nas principais oficinas 
mecanicas de Lisboa, e ten-
do sido encarregado de di-
versas instalações nas fabri-
cas da Nova Companhia Na-
cional de Moagens, daquela 
cidade e de Coimbra, chama 
a atenção dos srs. industriais 
para a sua nova oficina que 
tem instalada na 

Rua do Arnado, 145 
COIMBRA 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

V E N D E - S E 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rôlos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

L a m p r e i a s 
Vendem-se no estabelecimento 

de vinhos de 
JOÃO MARIA CARVALHO 

R. da Moeda, 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.os 21 e 30 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão com 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

ARRENDA-SE uma casa na 
Rua de Montarroio (Orien-
tal), 109. Tem 6 divisões, 

pateo, retrete e capoeira. 
Mostra o proprietário na mesma 

Rua. 

Arrenda-se 
uma casa ex-
plendida, no 

largo da Republica n.° 15, tendo 15 
divisões, bom quintal e agua nas-
cente. 

Pode ser vista todos os dias e 
a qualquer hora. 

CA S A ven
4
de\sc *a 

« I A M U estrada da 
BeiraJ, construção mo-

derna. 
Informações no mesmo local, 

n.° 26. 

Vende-se, alemão. Três pedais, 
lindos sons, e estado novo. 

Trata-se na Estrada da Beira, 51, 
1.°, com Tomás de Lima. 

T . a m p r e i a s 
• vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço |do 
Conde, n.° 6. 

J ^ A j & X I %J> ^a, p a r a con_ 
certos, vende-se com pouco 

uso. 
Trata-se na Fotografia União. 

LOTEHIA 
Extração a 25 de Marco de 1915 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LARGO DAS^AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
COIMBBA 

CONTINUO precisa-se na Asso-
ciação Comercial. 

Aceitam-se propostas até 24 do 
corrente. 

Os concorrentes devem indicar 
profissão, estado, pessoas de família" 
e fiador. 

Informações na Camisaria Mar-
ques. 

^ L 2 L S % ® 
INDEMNISAÇOES PACAS, 1.281:670$174 

FUNDO DE RESERVA, 250 .000$ 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobilias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio—14 

^ Séde em^Lisboa — Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

| 
Companhia de Seguros t 

F I D E L I D A D E i 
Fundada em 1835 • Séde em LISBOA * 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 I 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 | 

| Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
de Deposi tos 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 * 

£) viv- . . . . . . . . , 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 0 

^ iwiai . . . . . . . ^ 

• Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 t 

4.151:424^314 # 
4 
• Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- 3 
5 tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
• bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 
3 Correspondente em Coimbra 

• BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
• • ~ 
41 Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
• W l t M ^ l t A m t M W N i e ^ N 4 I V » S H V M n 9 « « H • 

I 
I 

1 1 S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
VELAS D ERB0N — (Formula francesa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal ! 

Superior aos melhores produtos símiliares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25. reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, NJI 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- « 
tando bem os PERIGOS eu usar certqs preparados e apare- ^J 
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e WA 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 evelas, 2$250; '/» to| 

Si caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como f=j 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral I% 

KS para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 VA 
WA Rua da Mouraria, 37, Lisboa. [ní 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça V/i 
|| 8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. ^ 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Crise de trabalho 
Acentua-se por toda a parte 

uma grande crise de trabalho, 
devida a diversas causas. 

A guerra não deixa de ter 
um papei preponderante neste es-
tado de coisas, porque tendo co-
mo consequência a carestia da 
vida, muita gente se não quer 
meter em obras, reciando que 
lhes falte depois o dinheiro para 
as suas necessidades mais urgen-
tes. 

Mas não é esta a única causa 
da grande falta de t rabalho; ou-
tras razões existem a que talvez 
se possa dar algum remedio para 
melhorar as condições do opera-
riado. 

Em Coimbra, apesar de se 
terem construído mais de tre-
zentos prédios nos últimos vinte 
cinco anos, nota-se uma grande 
falta de casas em condições de 
serem habitadas. Ha por aí mui-
tos prédios em ruina, sem con-
forto, sem ar e sem luz, que estão 
condenados, por não poderem 
servir para residencia de qualquer 
pessoa. Casas nestas condições 
ha muitíssimas metidas em vielas 
imundas que são a vergonha da 
nossa terra. 

Os operários de construção 
c iv i l— pedreiros, carpinteiros, 
canteiros e pintores — são os 
que mais estão sentindo e hão 
de sentir a crise de trabalho, não 
por que em Coimbra não haja 
necessidade de novas construções 
para moradia de familias de todas 
as classes desde as mais abasta-
das ás mais modestas, mas por-
que ha, como dizemos acima, 
muito quem receie nesta altura 
empregar capitais em edificações, 
sendo também sabido que, por 
parte do governo, se faz uma 
grande economia não se dando 
impulso a diversas obras, embora 
de reconhecida necessidade pu-
blica. 

As estradaé encontram-se num 
estado deplorável e até em alguns 
pontos intransitáveis. Tem havido 
ha muitos anos, o mais absoluto 

desprêso por estes trabalhos, sen-
do precisos hoje milhares de con-
tos para pôr as estradas (m con-
dições de serem transitáveis sem 
perigo. 

Mas não basta a falta de re-
paração das estradas para agravar 
a situação das classes trabalha-
doras. O governo não faz do-
tação para outras obras ou, se 
a faz, é tão escassa que pouco 
adianta. 

O quartel de Sant 'Ana aí está 
ha três anos com as obras para-
lisadas. No edifício para a Escola 
Industrial Brotero trabalha pouca 
gente e não foram ainda iniciadas 
as obras para o Instituto de Me-
dicina Legal e Manicomio, em 
que se pode empregar muita 
gente. 

O que se dá com as obras 
publicas, acontece do mesmo mo-
do com a Camara Municipal, que, 
também por medida economica, 
não pode realisar obras que esta-
vam projectadas e já tinham do-
tação. 

D a n d o se tudo isto em Coim-
bra, não admira que a crise nesta 
cidade se vá acentuando cada vez 
mais, convindo instar com o go-
verno para que se dê principio a 
essas obras e se acabe o quartel 
de Sant 'Ana, cuja frontaria se 
acha quase completa. 

O que tem valido em Coim-
bra para que esta crise se não 
tenha tornado mais grave é as 
obras da Universidade, que em-
pregam muitos operários. 

Agora, mais do que nunca, se 
reconhece a necessidade de novas 
edificações em pontos retirados 
do bairro baixo, por causa das 
enchentes do Mondego . Infeliz-
mente, porém, muitas familias não 
teem encontrado residencia a seu 
gosto para fazerem esta mudança. 

Cada vez se torna mais pre-
ciso fazer um bairro em Coimbra 
com casas para familias de pou-
cos meios. 

Q u a n d o se conseguirá este 
grande beneficio publico? 

P O E I E A 

Parece que as festas da Rainha 
Santa se realísarão. 

Crêmos que a realisação dessa 
festividade não irá ofender os senti-
mentos liberais e republicanos de 
ninguém. 

A ideia politica cabe dentro da 
ideia religiosa. 

É o que sucede na França, pre-
sentemente. Fugimos sempre de pe-
gar em questões politicas ou religio-
sas, mas julgamos acertado dar a 
nossa opinião. 

Se nas outras cidades, portugue-
sas também, se levam a cabo, em 
datas apropriadas, festas idênticas, Eorque Se não realisarão em Coim-

ra as festas da Rainha Syanta? 
Nessas noites, sob o calor tépido 

das luzes, movimenta-se pelas ruas 
da cidadei como um longo e inter-
minável formigueiro, uma população 
de 40 a 50 mil almas. 

É dinheiro que vem beneficiar, 
em larga escala, o comercio, é a vi-
da, a animação que se alastram, que 
recrudescem em cada ano. 

Condenamos, também, em abso-
luto, a chantage politica bordada em 
volta das manifestações religiosas. 

Em Portugal tem-se a mania de 
dar a tudo um caracter politico. 

Dentro da lei teem cabimento as 
festas da Rainha Santa. 

Que se realisem, mas indepen-
dentemente das ideias politicas. 

Crêmos que a cidade, represen-
tada no comercio local que é enor-
me, lucrará imensamente com o facto. 

• Antero de Figueiredo é para 
tíòs um brilhantíssimo escritor, de 
lygo fôlego, violento, observador. 

Não esquecemos ainda as pagi-
ftíis eloquentes de D. Pedro e D. 

Inês, onde a sua forma atinge por 
vezes um fulgor extraordinário, re-
constituindo scenas históricas que ele 
transladou do silencio em que se en-
volveram. 

Ergueu magistralmente a figura 
amorosa de D. Pedro, o rei cruél, 
tocada de uma tragedia enorme, e 
pôs nos seus lábios trémulos e ru-
des, as mais belas manifestações da 
alma. 

Reanimou a lenda, deu-lhe vida. 
Em edição nova, da casa Aillaud, foi 
lançada a publico a Doida de Amor. 

A proposito dessa magnifica no-
vela, recortamos de uma crónica de 
Julio Dantas, no Janeiro : 

« As duzentas paginas da Doida 
de Amor querem dizer alguma coi-
s a — é que esse pequeno ltvro de 
cartas contém uma grande lição de 
sentimento. » 

E Antero de Figueiredo uma fi-
gura de relevo no nosso mundo li-
terário. As vinte e oito cartas da 
Doida de Amor são, como diz Julio 
Dantas, «vinte e oito poemas de vo-
lúpia e de sofrimento, de orgulho e 
de humildade, de suplicio e de ex-
piação. » 

• Alfredo Pimenta realisou ha 
pouco uma conferencia, sobre a guer-
ra europeia: A significação filosofica 
da guerra. 

A conferencia foi por todos os 
títulos notável, brilhante, mostrando 
s. ex.a larguíssimos conhecimentos 
sobre a civilisação alemã, que repu-
ta necessaria, ao lado da civilisação 
latina. 

Temos um modo diverso de pen-
sar, nesse caso, apesar da nossa ad-
miração pelos germanos. 

A civilisação teutonica, como no 
começo a civilisação latina, é violen-
ta, cruel, guerreira. 

Sendo violenta e cruel, não é evi-
dentemente uma civilisação, na ver-
dadeira assepção do termo, mas um 
principio, uns arremedos de civili-
sação. i 

Poder-se-á impôr depois da guer-
ra, entrando num periodo diverso, 
mais benevolo," mas é certo que an-
tes da guerra e durante a guerra, 
toda a gente, a não ser os alemães, 
tem abominado a sua civilisação. 

Só teem medo da guerra os po-
vos fracos, mas só a incitam os po-
vos barbaros. 

O Não era a Alemanha um pe-
rigo constante, uma ameaça perma-
nente de guerra? Armava-se até aos 
dentes, na ancia de rasgar o univer-
so, de se alargar, sonhando um im-
pério maior, mais formidável, mais 
belo. 

A Europa era um campo limita-
do de expansão; recortava-se a Ame-
rica, a Africa e a Oceania. 

O nosso país não resistiria a se-
melhante embate. Apontava-se a de-
do, para o ajuste de contas, cubi-
çando-se extraordinariamente o nosso 
patrimonio colonial. 

Ai da nossa Africa se a Alema-
nha vencesse... 

Para onde iriam os frutos do 
nosso sangue, dos nossos sacrifícios, 
para onde se encaminharia a nossa 
razão de ser? 

Uma vez eliminados como po-
tencia colonial, desapareceria a nossa 
autonomia. 1 

Haverá duas opiniões a esse res-
peito ? 

Para que se faz então, no nosso 
pais, a apologia do triunfo alemão? 

M . M A C H A D O . 

O s n o v o s b i s p o s 
O rev.mo bispo desta diocese fará 

a sua entrada em Coimbra no dia 15 
ou 17 de Abril, sendo recebido sole-
nemente na Sé Catedral, onde será 
cantado Te-Deum. 

A um operário que daqui diri-
giu a s. ex.a cumprimentos de felici-
tação, agradeceu S; ex.a mostrando-se 
muito penhorado por essa deferen-
cia, tanto mais por partir dum operá-
rio, a cuja classe deseja prestar todo 
o seu apoio moral e material. 

Estimamos que o ilustre prelado, 
em quem se reconhecem superiores 
qualidades para o bom desempenho 
do seu elevado cargo episcopal, se 
encontre em boa disposição de fa-
vorecer, dentro da sua alçada, a cau-
sa do operariado. 

O sr. D. Manuel Luís Coelho da 
Siva, novo bispo de Coimbra, con-
cluiu a sua formatura em Direito em 
1885, tendo por condiscípulos, en-
tre outros, os srs. drs. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, Manuel 
Antonio Ramalho, Francisco Martins, 
Porfírio Antonio da Silva, Solano 
d'Abreu, Alfredo da Cunha, Pereira 
Osorio, Ovidio Alpoim, Manuel da 
Silva Gaio, Taborda Ramos, Tomás 
Pisarro, Arnaldo Metelo, etc. 

Passando ontem o aniversario na-
talício do sr. D. Manoel Coelho da 
Silva, o cabido de Coimbra enviou-
lhe um telegrama de felicitações. • 

O rev.mo bispo da Guarda cele-
brou na quinta feira missa resada na 
Sé Catedral, assistindo grande nu-
mero de fieis. 

Ministrou a comunhão a mais de 
300 pessoas. 

O ilustre prelado proferiu uma 
alocução de agradecimento pelas feli-
citações com que o tem honrado, 
despedindo-se dos fieis de Coimbra, 
onde tem residido ha 40 anos, com 
a mais intensa saudade. 

Foi muito comovente o seu dis-
curso. 

Um grupo de senhoras desta ci-
dade ofereceu a s. ex.a um bonito 
cálice, com que ele celebrou a refe-
rida missa, a primeira depois da sua 
sagração. 

A Comarca de Arganil, publica 
no seu ultimo numero um magnifico 
retrato do novo prelado diocesano 
da Guarda, sr. D. José Alves Mato-
so, acompanhado por diversos arti-
gos biográficos e de elogio de s. ex.a. 

É uma justa e muito honrosa ho-
menagem prestada a s. ex.a rev.ma 

• • » 
F E S T I V I D A D E 

No dia 12 do proximo mês de 
Abril celebra-se com grande pompa, 
em Cernache, a tradicional festa da 
Senhora dos Milagres, onde costu-
mam concorrer muitas pessoas de 
Coimbra, 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Novos socios. —Excursão 
a Braga e Viana do Cas-
telo.—Um amavel convite 
da Associação Comercial 
de Viana. — Importantes 
vantagens para os socios 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. José Pinto Loureiro, Santa 
Comba Dão. 

Mário Julio Lima, Poiares. 
Antonio da Silva Braga Júnior, 

rua Eduardo Coelho, Coimbra. 
Alberto Fontes, rua Oriental de 

Mont'Arroio, Coimbra. 
DQ Brazil recebemos comunica-

ção de que brevemente nos serão en-
viadas novas e numerosas adesões. 

O programa definitivo da excur-
são que a Sociedade promove a Bra-
ga e a Viana do Castelo, nos dias 1, 
2 e 3 de Maio — dias feriados — só 
na próxima semana poderá ser pu-
blicado. 

Quem pretender inscrever-se que 
não se guarde para a ultima hora, 
porque pôde acontecer já não chega-
rem a tempo. 

Já estão inscritos mais de 50 so-
cios, não podendo tomar parte mais 
de oitenta ou cem. 

Aí fica o aviso. 
— Recebeu-se um aviso muito 

amavel da Associação Comercial de 
Viana do Castelo. Publica-lo-emos 
no proximo numero. 

O sr. Manuel Francisco Esteves, 
activo e muito digno empresário do 
Teatro Sousa Bastos, acaba de nos 
comunicar ter resolvido conceder aos 
socios da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra — o desconto 
de 50 reis nos preços das cadeiras e 
camarotes dos espectáculos de cine-
matógrafo, em todas as quintas e sex-
tas-feiras. 

— O digno e muito zeloso ge-
rente dos Grandes Armazéns do Chia-
do também nos comunicou ter resol-
vido de acordo com a Direcção con-
ceder o desconto de 5 % a todos os 
socios, nas compras feitas naqueles 
Armazéns. 

* 

Da Lousan regressou ontem o sr. 
vice-presidente da Direcção, para on-
de tinha partido quarta-feira em ser-
viço da Sociedade. 

Quer por parte da comissão di-
rigente do núcleo daquele concelho, 
quer por parte de outros considera-
dissimos cavalheiros da localidade, 
foram-lhe dispensados muitos e ca-
tivantíssimos obséquios e atenções 
que devéras o penhoraram. 

A todos sinceramente agradece e 
muito especialmente aos srs. drs. João 
dos Santos, Antonio Alegria, Julio 
de Lemos e major Gaspar Madeira, 
Francisco Lopes Fernandes, Antonio 
Henriques, João Serrano e Francisco 
Correia de Figueiredo. 

Uma justa pretensão 
Na sessão da Comissão executiva 

municipal, de ante-ontem, foi deli-
berado pedir ao sr. ministro do fo-
mento a vinda para Coimbra, como 
nos outros anos, dos cavalos repro-
dutores. 

Nunca foi preciso fazer este pe-
dido por ser costume muito antigo a 
remessa destes animais, que teem fi-
cado alojados na Escola Nacional de 
Agricultura. 

E não se suponha que isto re-
presenta qualquer favor.! 

Um posto hipico é essencialmen-
te preciso nos campos de Coimbra 
e injustiça é não reconhecer a sua 
necessidade. ; ..-/-

A remessa dos cavalos reprodu-
tores fazia-se no principio de Março, 
e como já estamos no fim deste mês 
sem que eles tenham vindo nem nê-
les se fale, pode e deve acreditar-se 
que alguém está prejudicando e em-
baraçando esta remessa. 

Como este ano não vieram tam-
bém para a Escola Nacional de Agri-
cultura os cavalos para o ensino de 
equitação dos alunos, é preciso sa-
ber quem é esse alguém que parece 
ter o proposito de prejudicar estes 
serviços. 

E' necessário esclarecer este as-
sunto e leva-lo ao conhecimento do 
sr. ministro do fomento, se se pro-

provar que anda nisto intensão re-
servada. 

Os alunos da referida Escola fi-
caram este ano sem instrução de 
equitação por culpa de alguém, que 
não quiz mandar os cavalos. 

isociaçâo Comercial 
Reuniu-se no dia 24 do corrente 

a direcção desta colectividade, resol-
vendo vários assuntos importantes, 
que se prendem com a sua adminis-
tração. 

Tendo a direcção conhecimento 
de que não estão preenchidas duas 
vagas na Escola Brotero, sendo uma 
de inglês e a outra de dactilografia, 
resolveu enviar ao sr. ministro da 
instrução o seguinte pedido: 

Ex.m0 Sr. — Na Escola Industrial Brotero, 
desta cidade, existe um curso comercial, re-
centemente criado, cuja importancia e utili-
dade são manifestamente reconhecidas e cuja 
falta vinha sendo de ha muito sentida. 

Desse curso fazem parte as cadeiras de 
Inglês e Dactilografia. A primeira tem sido 
regida pelo ilustre professor sr. Alfredo Bar-
jorna de Freitas, mas gratuitamente, por 
louvável dedicação ao ensino, porque até 
hoje ainda não foi nomeado professor para 
a regencia dessa cadeira. A de Dactilografia 
nunca funcionou, por falta de professor. 

Com a cadeira de Inglês sucede agora 
ter sido mandado retirar o professor que a 
regia, por pertencer á Escola de Aveiro, fi-
cando assim os alunos, a mais de metade do 
ano lectivo, com as suas aulas suspensas e, 
portanto, altamente prejudicados no seu 
aproveitamento. 

A Direcção desta colectividade, confiada 
no alto critério com que V. Ex.a preside aos 
negocios da instrução publica, vem respei-
tosamente solicitar a V. Ex.a se digne prover 
as duas vagas dc professores das cadeiras 
de Inglês e Dactilografia na Escola Brotero, 
para assim ficar completo o respectivo curso 
comercial. 

Acresce— permita V. Ex.a a observação 
— que o comercio desta cidade tem ultima-
mente adquirido um largo desenvolvimento 
e, por isso, maior se torna a necessidade de 
dotar o ensino comercial com todos os 
meios indispensáveis para o exercício da 
sua missão. 

Saúde e Fraternidade. — A S . Ex.a o Sr. 
Ministro da Instrução — Coimbra, 25 de 
Março de 1915. — O Presidente da Direcção, 
Antonio Marques. 

Recebeu a direcção um oficio da 
União Comercio e Industria, de 
Lisboa, pedindo que esta colecti-
vidade consiga dos industriais desta 
região um mostruário do seu fabrico 
para uma exposição que ha de ser 
aberta no proximo mês de Agosto, 
na Sociedade de Geografia e neste 
sentido resolveu enviar a todas as 
industrias a seguinte circular: 

Ex.mo Sr. — A Direcção da minha presi-
dencia tem a honra de comunicar a Vv. Ex.a8 

que a benemerita Sociedade de Geografia, 
de Lisboa, está organisando um mostruário 
industrial a inaugurar em meados do pro-
ximo mês de Agosto. 

Escusado será encarecer a importancia 
deste assunto, sobretudo neste momento, 
em que se empregam todas as boas vontades 
no desenvolvimento das relações comerciais 
do nosso país com o estranjeiro. E' uma 
iniciativa do maior alcance patriotico, que 
devendo produzir assinaladas vantagens, 
bem merece, por isso, todo o auxilio e o 
mais justo aplauso. 

A direcção desta colectividade, conside-
rando que á industria especial desta região, 
muito convém fazer-se representar condi-
gnamente, pede a Vv. Ex.as se dignem orga-
nisar um mostruário dos produtos do seu 
fabrico, afim de ser enviado á benemerita 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra, 25 de 
Março de 1915. — O Presidente da Direcção, 
Antonio Marques. 

Foram aprovados 30 socios, que 
são os srs. Aurelio Antonio Ferreira, 
Almeida & Vale, Antonio Rodrigues 
de Oliveira Paz, Monteiro & Faria, 
Bernardino Anjos de Carvalho, Ma-
nuel Duarte Ralha, Joaquim Carvalho 
da Silva, Amaro Bento, Manuel Si-
mões, Antonio Virgilio Ferreira da 
Silva, Leandro Gonçalves Lopes, José 
Simões, Manuel Simões Areosa, An-
tonio de Oliveira Marques, João Bi-
zarro, Joaquim G. Rama, Reis & 
Simões, Nery Ladeira, Manuel Fer-
reira Mateus, Maia & Filhos, Rai-
mundo da Silva Maia, J. A. da Silva 
Guimarães, Bernardo Carvalho, José 
Teixeira, Antonio Pereira dos Santos 
Peça, José Maria de Carvalho, Ma-
nuel Ferreira da Silva, Bernardino 
Ferreira, Maia, Simões & C.a, Adria-
no Ferreira Rocha, Antonio Francisco 
e Costa, Francisco Simões da Silva, 
Pereira de Almeida; e de Lisboa, so-
cios correspondentes, Costa, Caratão 
& Violante, Limitada e José Mateus 
Farto. 

ESTRADA 
Foi adjudicada a Luís Pedro Pin-

to, a construção da estrada de Coim-
bra a Miranda do Corvo, 2.° lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis, 
por 1.045$75, 

SEMANA SANTA 
Entre todas as festividades que a 

Egreja comemora, nenhuma ha que 
intimamente deixe de relacionar-se 
com a vida dos povos cultos. 

Quasi pode afirmar-se que a Hu-
manidade inteira compartilha das ale-
grias ou luto que a mesma Egreja 
comemora. Assim tem sido durante 
os vinte séculos da sua existencia, e 
assim será até á consumação do 
tempo. 

Não ha camartelo, por mais po-
deroso que seja, que consiga abalar 
os insondáveis alicerces da sua cons-
trução. 

Contra ela, é certo, teem-se in-
surgido aguerridos génios e pode-
rosas vontades, mas não é menos 
certo que ela fica sempre impávida, 
sobranceira a quantos odios preten-
dem atingi-la, vendo alfim ruir a seus 
pés todo o avantajado esforço dos 
que tentam derrubá-la, conservan-
do-se mais solida e sempre mais al-
tiva ! 

A Cruz, símbolo augusto que a 
representa, é e será sempre o farol 
bemdito de quantos naufragos se 
debatem no pélago tormentoso da 
vida. 

Foi nela que expirou o Redentor 
da humanidade, aquele que por mui-
to amar os homens foi sujeito á 
ignominiosa sentença dum povoléu 
ávido de sangue, e de cuja morte 
saiu triunfante a doutrina de verda-
deira paz e amor, a única que con-
guiu enraizar-se na alma dos povos, 
e a única também que o tempo já-
mais conseguiu apagar. 

A Egreja, como antes dissemos, 
vai solenisar em breve o aconteci-
mento grandioso da morte do Re-
dentor. O facto é comemorado por 
toda a humanidade. 

Aproveitemo-nos dele para cum-
prir uma das suas grandes virtudes, 
um dos seus melhores ensinamentos. 

A Gazeta de Coimbra, para quem 
não é indiferente a angustiosa situa-
ção dos que sofrem e lutam com a 
negra miséria, propõe-se converter 
as suas colunas em cofre precioso 
dos que teem coração para amar e 
sentir. 

Almas santas e boas 1 Vós que 
nunca olvidais as nossas suplicas em 
favor dos desprotegidos, deixai cair 
em nossas mãos o balsamo precioso 
das vossas virtudes! 

Seja ele o conforto de tantos la-
res que em Coimbra existem sem 
pão nem alegria, e fazei com que 
pelos merecimentos da Paixão, de 
Cristo, a vossa alma seja purificada 
com as lagrimas dos que sofrem, 
que são aqueles para quem justa-
mente pedimos a esmola do vosso 
socorro 1 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3*000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1*506 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5*000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 2*500 
2.° sargento Amadeu Alves 2*500 
Esta quantia é de preferencia des-

tinada aos pobres que sofreram 
com a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21 1*000 

Duma bondosa senhora, comemo-
rando o aniversario do falecimento 
de seu saudoso Pai 13$000 

Esta quantia foi distribuída na quin-
ta-feira, conforme o seu desejo. 

Do sr. dr. Manuel José da Costa Soa-
res, proveniente de uma multa que 
aplicou a uns cabreiros por apas-
centarem gado na sua propriedade 1$000 

29*500 

PALESTRA EDUCATIVA 
No quartel do 2.° grupo de com-

panhias de saúde realisou se a 5.a 

palestra educativa, sendo orador o 
aluno de Medicina, soldado da 5.a 

companhia, sr. Ferreira Lobo. 
Tratou o assunto da palestra — 

A Cruz Vermelha, na historia e mis-
são altruísta — com muito brilho e 
relevo literário. 

Presidiu á sessão o comandante 
do grupo, sr. Lima Duque. 

Começaram já os trabalhos para 
se proceder ao ajardimento da placa 
em volta do monumento a Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

Informam-nos que se esses tra-
balhos não foram já concluídos é 
devido á época que era imprópria 
para se lançarem as sementes á terra 
e ainda se esperar pela conclusão das 
grades, que vão ser pintadas, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

S e m a n a Santa 
Vamos entrar na Semana em que 

a Igreja solenisa a Paixão de Cristo. 
Nesta cidade as ceremonias reli-

giosas serão celebradas com a cos-
tumada pompa nos seguintes tem-
plos : 

Sé Catedral 
Domingo de Ramos—Benção de 

Ramos, Paixão e missa solene, ás 10 
horas da manhã. 

Quarta-feira — Oficio de trevas, 
ás 3 horas e meia da tarde. 

Quinta-feira—Missa solene da ex-
posição, comunhão geral e procissão 
da exposição, ás 10 horas e meia da 
manhã. Oficio de trevas, ás 3 e meia 
horas da tarde. 

Sexta-feira —Paixão, adoração da 
Cruz e missa dos Presantificados, ás 
10 horas da manhã. Oficio de trevas 
e sermão da Soledade, pelo sr. Co-
nego Dr. Carlos Esteves de Azeve-
do, ás 3 e meia horas da tarde. 

Sabado — Benção do lume novo, 
ciriò pascal, pia baptismal e missa 
solene de Aleluia, ás 9 horas da ma-
nhã. 

Domingo — Missa solene e ser-
mão pelo sr. Vigário Capitular, ás 
11 horas e meia da manhã. 

Capela da Misericórdia 
Domingo — Benção dos Ramos, 

Paixão e missa, ás 11 e meia. 
Quarta-feira — Matinas e laudes, 

ás 8 horas. 
Quinta-feira — Missa soléne, ex-

posição e desnudação dos altares, ás 
12 horas; matinas e laudes, ás 8 ho-
ras. 

Sexta-feira — Paixão, adoração da 
Cruz, Missa de Presantificados e ser-
mão pelo conego dr. José de Al-
meida Correia, ás 11 e meia; mati-
nas e laudes, ás 8 horas. 

Sabado — Benção do lume novo, 
preconio e missa, ás 10 horas. 

Domingo — Procissão, missa so-
lene e sermão pelo conego dr. Car-
los Esteves de Azevedo, ás 12 horas. 

Sé Velha 
Domingo de Ramos — Benção e 

missa resada, ao meia dia e meia 
hora. 

Quinta-feira — Missa solene da 
exposição, ás 11 e meia horas. Ado-
ação durante o resto do dia. 

Sexta-feira — Missa de Presantifi-
cados, ás 11 horas. Prática sobre a 
Paixão de Jesus Cristo. 

Sabado — Benção da pia baptis-
mal, ás 10 horas. 

S. Bartolomeu 
Domingo — Benção dos Ramos, 

ás 10 horas da manhã, seguindo-se a 
missa conventual. 

Quinta-feira — Missa solene e ex-
posição, ao meio dia. 

Sexta-feira — Missa de Presanti-
ficados, Paixão, adoração da Cruz e 
sermão pelo conego dr. Almeida 
Correia, ás 9 horas. 

Santa Cruz 
Domingo — Missa resada e Ben-

ção dos Ramos, ás 9 e meia horas 
da manhã. 

Quinta-feira — Missa, procissão 
do Santíssimo por dentro da igreja e 
exposição, ás 11 horas da manhã. 

Sexta-feira — Missa de Presantifi-
cados, Paixão e sermão pelo rev.0 

dr. João Homem de Figueiredo, ás 8 
horas da manhã; sermão da Sole-
dade pelo padre sr. Manuel Luís 
Martins, ás 6 horas da tarde. 

Domingo — Missa solene e pro-
cissão da Resurreição em volta do 
claustro, ás 10 horas da manhã. 

Carmo 
Quinta-feira — Missa soléne e ex-

posição, ao meio dia. 
Sexta-feira — Missa de Presantifi-

cados e Paixão, ás 8 horas da manhã. 
Segunda-feira de Páscoa — Festa 

a S. Bento. Ao meio dia, missa can-
tada, e ás 4 horas da tarde Te-Deum, 
seguindo-se a arrematação de fogaças. 

Santa Justa 
Quinta-feira — Missa soléne e ex-

posição do Santíssimo, ás 11 horas. 
Sexta-feira — Missa da Paixão, ás 

8 horas da manhã. 
Domingo — A's 10 horas: missa 

soléne, Te-Deum a grande instru-
mental e procissão da Resurreição. 

Em Almalaguez 
Este ano também se celebram 

com grande luzimento as festas da 
Semana Santa na Igreja Paroquial de 
Almalaguez. 

Em Montemór-o-Velho 
Já está.publicado o programa das 

solenidades da Semana Santa nesta 
vila. 

Quinta-feira Santa — Ás 9 horas 
comunhão geral; ás 11 missa solene 
a vocal e instrumental, e procissão 
de S. Sacramento antes de colocado 
no trono. 'Ás 4 e meia da tarde La-
va-pés com sermão, pelo rev.0 Cruz 
e Costa., Ás 7 oficio de trevas e Mi-
serere. Ás 9 saída da Imagem de N. 
S. Morto e Virgem das Angustias pa-
ra a Igreja de S. Martinho, saindo a 

piimeira da Igreja dos Anjos, e a se-
gunda da Misericórdia. 

Sexta-feiraj— Ás 11 horas missa 
de Presantificados, paixão e adora-
ção da Cruz. 

Ás 4 e meia procissão do enter-
ro da Igreja de S. Martinho para a 
dos Anjos, e a seguir sermão pelo 
rev.0 pároco desta freguesia. 

Ás 7 horas oficio de trevas, Mi-
serere e sermão das lagrimas, pelo 
distinto orador dr. João Antunes, de 
Condeixa, e a seguir condução da 
Imagem de Nossa Senhora das An-
gustias para a sua Igreja. 

O côro está confiado á hábil re-
gência do sr. Benedito Galvão de 
Carvalho, que por especial deferen-
cia aceitou tão espinhoso cargo. 

A filarmónica 25 de Setembro, 
desta vila, toma parte nas procissões. 
- C. 

N. Senhora das Dores 

No historico e vetusto mosteiro 
de Santa Cruz realisou-se ontem com 
todo o brilhantismo a festividade de 
Nossa Senhora das Dôres. 

Esta solene homenagem, á Vir-
gem, custeada por uma comissão de 
devotos, atraiu ao grandioso templo 
de Santa Cruz um excessivo numero 
de fieis, predominando sempre o 
mais profundo respeito e a mais viva 
devoção entre todos os assistentes. 

Principalmente, na festa da tarde, 
onde se fez ouvir uma excelente or-
questra composta de 20 dos melho-
res músicos de Coimbra, superior-
mente regida pelo conceituado e in-
teligente maestro sr. Francisco de 
Macedo, a concorrência foi extraor-
dinaria, sendo ouvidos com vivo in-
teresse os soberbos trechos de mu-
sica executados, entre os quais se 
destacou o harmonioso numero do 
Stabat-Mater, primoroso pela exe-
cução e magistral pelo sentimento 
que o inspirou. 

A igreja ostentava uma bela de-
coração, destacando-se entre lumes 
e flores a Imagem das Dôres, rica-
mente emoldurada na soberba obra 
de João Machado, o escultor queri-
do de Coimbra, e que ao artístico 
monumento de Santa Cruz confiou 
as melhores produções do seu ta-
lento e do seu génio. 

No final do sermão, eloquente-
mente pronunciado pelo distinto ora-
dor sagrado, rev.mo Correia de Al-
meida, conego da Sé de Vizeu, foi 
lida a relação dos cavalheiros que no 
proximo ano constituem a comissão 
desta festa, e que é como segue: 

Dr. João Homem de Figueiredo, 
Antonio Augusto Marques Donato, 
José Augusto Lopes de Almeida, 
Francisco Lopes Lima de Macedo, 
Abel Ferreira das Neves Eliseu, 
Eduardo Belo Ferraz, Augusto Go-
mes Pais, Ricardo Diniz de Carva-
lho, Jorge da Silveira Morais e Fran-
cisco Rodrigues da Conceição. 

Em virtude do legado feito á 
Santa Casa pelo bemfeitor dr. Fran-
cisco Duarte Montanha, foi ontem 
celebrada na capela daquele pio es-
tabelecimento, missa solene e Stabat-
Mater, findo o qual toi cantado Li-
bera-me, sufragando a alma daque-
le bemfeitor. 

Visita, pascal 

Todos os párocos da cidade fa-
zem este ano a visita pascal aos seus 
paroquianos, conforme o anunciaram 
já em suas igrejas. 

Darão as boas-festas a todos os 
que tiverem desejo de serem visita-
dos pelos respectivos párocos; dese-
jo este que manifestarão, ou partici-
pando-lh'o, ou esperando-os na oca 
sião á porta de suas moradas. 

Procissão aos entrevados 

Se, como parece, se realisar este 
ano na freguezia da Sé Catedral a 
procissão aos entrevados, uma comis-
são de paroquianos promove para 
aquele dia a ornamentação dalgumas 
ruas, fazendo-se ouvir no Largo da 
Feira, onde haverá iluminação, balão 
e fogo de artificio, a Filarmónica 1.° 
de Maio. 

ECOS DA SOCIEDADE 
émmuêmê 

Fazem anos: 
Hoje, os srs.: Joaquim Ferraz de Ma-

cedo, Cipriano Dias de Carvalho, dr. Au-
gusto Cesar Correia de Aguiar e Miguel da 
Fonseca Barata. 

Amanhã, o sr. Padre Ricardo Simões 
dos Reis e a sr." D. Elisa de Macedo Nunes 
Correia. 

Na segunda-feira, os srs. Francisco 
Inácio Dias Nogueira e dr. Francisco Luiz 
Coutinho da Silva Carvalho (Montemor-o-
Velho) e a sr." D. Maria Clementina Ri-
beiro Viegas ( Arzila ). 

Na terça-feira, o sr. Adriano dafSilva 
Ferreira. 

. Ull 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1, 1.° 

Falta de cuidado 

Queixa-se-nos o sr. Abilio Mar-
ques dos Santos de que, passando sua 
esposa, na quinta feira, pela rua do 
Colégio Novo, dum quintal que tem 
entrada pela rua Dr. João Jacinto foi 
arremessada uma pedra que a atin-
giu na cabeça, produzindo-lhe um 
largo ferimento o qual teve de ser 
cosido a pontos naturais, no banco 
do Hospital. 

Tal caso também se deu, ainda 
ha poucos dias, com um académico, 
repetindo-se outras vêzes. 

Para o facto chamamos a atenção 
da autoridade, a quem pedimos que 
recomende aos inquilinos do referido 
prédio que tenham mais cuidado, 
a fim de evitar desastres que, como 
o que vimos âe relatar, teve graves 
consequências, 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, t.° — Telefone 543 

Casa da Bolsa 
Vão cobras e lagartos no Porto 

por causa da Casa da Bolsa, que du-
rante muitos anos pertenceu á Asso-
ciação Comercial e que o governo, 
sendo governador civil do Porto o 
sr. dr. Paulo Falcão, concedeu á Ca-
mara Municipal. 

Chegada agora a ocasião de re-
parar esse erro, pois ha muitas mais 
razões a favor da Associação Comer-
cial, levantam-se protestos de muitas 
comissões politicas, camaras munici-
pais, juntas paroquiais, etc., contra a 
tentativa de restituir esse edifício á 
Associação Comercial; quer dizer, a 
politica meteu-se logo no caso, ha-
vendo até regedores que tem feito 
o seu protesto! 

O que é certo é que o numero 
de adesões a favor da Associação 
Comercial, não só é muito maior 
mas de maior importancia. 

Parece que o governo é favora-
vel á mesma Associação, sendo mais 
provável que a Camara tenha de de-
salojar-se desse edifício, obra monu-
mental que faz inveja aos proprios 
estranjeiros. 

ITÁLICO 

Venda de leite 
Um grupo de leiteiras pediu á 

Camara que lhe fosse indicado um 
logar proprio para elas estabelece-
rem posto de venda do leite. 

A Camara, de combinação com a 
autoridade, vai estudar o assunto. 

Castigo do pouo 
Em Ribeira de Frades, conta o 

nosso colega A Provinda, o povo do 
logar obrigou um tal Antonio Gaspar a 
ir á capela do cemiterio repôr no seu 
sitio um crucifixo que dali tinha le-
vado parece que por ordem da junta 
de paroquia, no tempo em que se 
tinha horror aos santos. 

O povo acompanhou o homem-
sinho cantando e lançando foguetes. 

Requerimentos para obras 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal, na sua ultima sessão, de-
feriu os seguintes requerimentos para 
obras: 

De Manuel Bernardo Loureiro, 
para construir dois portais; Almeida 
& Vale, uma marquise; Manuel 
Fernandes Correia, duas casas na 
Cumeada. 

A G U E R R A 
A guerra parece encaminhar-se 

agora para colocar os aliados em 
muito maior superioridade. 

Os russos tomaram a praça de 
Przemysl, na Áustria, assediada du-
rante mais de quatro mêses, fazendo 
prisioneiros mais de 100.000 solda-
dos e oficiais e apoderando-se de 
2.500 canhões. 

Retomaram toda a actividade as 
operações nos Dardanelos, com pro-
babilidades de bom êxito. 

Se conseguirem entrar ali, é cer-
to que a guerra tomará uma feição 
muito mais favoravel aos aliados. 

Os russos retiraram de Przemysl 
seis divisões, enviando-as para os 
Carpatos. 

São muitos milhares de homens 
que vão ser distribuídos por outros 
pontos onde a ofensiva está sendo 
mais vigorosa. 

A cidade de Przemysl é capital 
de distrito e de circulo da Galicia 
(Austria-Hungria). Tem 54:000 ha-
bitantes. 

Possue famosos monumentos, 
principalmente igrejas. 

As suas fortificações eram de 
grande valor, tendo dois fortes cou-
raçados. Assim conseguiu resistir du-
rante quatro mêses e meio. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prot. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças i a s senhoras 
Residencia: R. de Tiiomar, S. Tel. 51 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia São gratuitas para as classes pobres, 

CRÓNICA DA SEMANA 
Lembram-se os meus leitores da-

quelas referendas que, ha tempos, fiz 
ao livro que o ilustre bispo de Angola 
e Congo, o rev.mo sr. D. João de Li-
ma Vidal, lançou a publico e que era 
dirigido ao sr. ministro das colonias? 

Trata esse livro de pôr em desta-
que o altíssimo valor que tem, para 
a civilisação e nacionalisação dos nos-
sos domínios coloniais, a existencia 
das missões religiosas. 

Acentua, e muito bem, aquele ilus-
tre prelado a necessidade que ha de 
se promover o aumento e remodela-
ção das missões, longe de as querer 
suprimir, como erradamente o pre-
tendeu o decreto de separação do es-
tado da igreja. 

Agora mesmo vejo num jornal 
opinião idêntica expendida pelo sr. 
dr. Lisboa de Lima, ministro de um 
dos últimos gabinetes. 

Ainda bem que alguém reconhece 
a utilidade e valor das missões reli-
giosas. 

O bispo de Angola, decerto, deve 
estar satisfeito com o facto, porque o 
sr. dr. Lisboa de Lima, ex-ministro 
das colonias, é pessoa que bem co-
nhece o assunto. 

Pelas nossas colonias de Angola 
e Moçambique abundam as missões 
estranjeiros, bem organisadas e com 
grandes recursos, que teem consegui-
do chamar á civilisação grande nu-
mero de indígenas. 

Mas teem o inconveniente de não 
imprimir á educação o cunho nacio-
nal. E ao passo que as missões es-
tranjeiros teem livre campo de acção 
e se multiplicam, um decreto impen-
sado condena as portuguesas a des-
aparecerem. 

Ora, para contrabalançar a acção 
daquelas, impõe-se urgentemente a 
reorganisação das nossas porque, se 
assim não fôr, em breve desaparece-
rão daqueles domínios todos os pou-
cos vestígios que ainda restam da 
nossa supremacia politica. 

Agora já se vai reconhecendo o 
erro cometido, suprimindo as missões. 

Mas não basta julga-las úteis, é 
preciso restabelecê-las e aumenta-las. 

Os governos da Republica, como 
os últimos da monarquia, pouco se 
teem preocupado com a civilisação 
das colonias. A politica, as ambi-
ções, teem absorvido todas as aten-
ções e produzido, no ultramar como 
na metropole, a mais completa e abso-
luta desorganisação. 

No intuito de suprimirem, de vez, 
a religião, teem os governos despre-
sado e atacado tudo o que se liga, 
de perto ou de longe, com as mani-
festações da crença, esquecendo-se de 
que, ainda hoje, certos problemas so-
ciais teem por fundamento o proble-
ma religioso. 

Não é assim que se procede nu-
ma nação em que os governos cui-
dam a sério da administração interna 
do pais. 

Não é fomentando a discórdia en-
tre os cidadãos, com perseguições 
odiosas, não é cavando funda desar-
monia entre os diversos elementos da 
sociedade com medidas de desigualda-
de, nem é atacando e vexando a cons-
ciência de cada um, que se consegue 
pacificar um pais ou consolidar um 
regimen. 

A melhor e mais segura fórma de 
desarmar os adversados teria sido 
demonstrar-lhes com factos que ha-
via senso politico, moralidade e tole-
rância. 

Só agora, talvez já muito tarde, 
se começa a reconsiderar e a emen 
dar a mão. 

Também já é tempo de se envere 
dar pelo bom caminho, procurando 
unificar e aproximar tanto quanto pos-
sível os elementos sociais dispersos e 
em luta. Assim è que procedem os 
países cultos onde os interesses na-
cionais são cuidados com o disvelo 
que merecem. 

O sr. D. João Vidal dizia na sua 
Exposição ao sr. Ministro das Colo 
nias que esperava a revogação do 
decreto que extinguiu as missões até 
ao principio da primavera. 

Esta já começou e o tal decreto 
ainda vigora, mas talvez que seja 
modificado visto que homens cultos e 
insuspeitos, como o sr. dr. Lisboa de 
Lima, afirmam publicamente e clara-
mente a necessidade de manter e aper-
feiçoar as missões religiosas das pro-
vindas ultramarinas. 

E se assim não fôr, console-se ao 
menos o sr. bispo de Angola com a 
ideia de que já alguém de cotação 
dentro da Republica reconheceu a jus-
tiça das suas palavras. 

NEVES RODRIGUES 

JUNTA GERAL 
Aprovou o orçamento ordinário 

para o ano de 1914-1915 da Irman-
dade dé S. Sebastião, de Paradéla, 
concelho de Penacova, e o suple-
mentar do Asilo da Infanda Desva-
lida de Coimbra. 

Auctorisou o pagamento dos ven-
cimentos do pessoal da secretaria da 
Junta Geral e das despesas com ma-
terial para a mesma, na importancia 
de 104$12. 

Entramos na Primavera, a mais 
bela estação do ano, aquela a que 
os poetas téem dedicado mais os 
seus hinos de louvor. 

Entre os povos antigos, o ano co-
meçava em Março, com a entrada da 
Primavera. Era portanto este o pri-
meiro mês do ano, e assim se justi-
ficavam os nomes dos mêses de Se-
tembro, Outubro, Novembro e De-
zembro, que, respectivamente, provi-
nham de sétimo, oitavo, nôno e de-
cimo. 

Os poetas cantam hinos de sau-
dação á Primavera, talvez porque ás 
Musas e Graças foi esta estação con-
sagrada pelos antigos. 

O pontífice Máximo, ao despontar 
da Primavera renovava sempre por 
suas próprias mãos o fogo sagrado 
do Altar de Vestas. 

É o tempo em que os campos se 
revestem de verdura e flores e em 
que as aves se associam com os seus 
gorgeios aos encantos da Naturêsa. 

Não ha terra em Portugal onde' 
este tempo seja mais cheio de en-
cantos de que Coimbra, porque esta 
cidade se encontra cercada de cam-
pos, jardins e flores. Respira-se aqui 
um arôma delicioso das arvores em 
flôr, que abundam por esta terra 
adorada. 

Este ano, porém, a Primavera fez 
a sua entrada com um dia triste de 
chuva e frio, parecendo querer con-
fundir-se com o agreste e carrancu-
do Inverno. 

Em tudo se vai operando uma 
grande transformação — até no tem-
po. As estações trocam os seus pa-
peis, e quem sabe se um dia os mes-
tres da poesia não terão de falar do 
Inverno como a estação da Naturesa 
bela, terreal, e do sol, das festrelas e 
do amor. 

Segundo uma estatística curiosa 
feita por um filosofo, a Primavera é 
a estação em que mais se ama e por 
isto mesmo aquela em,que mais se 
preparam os casamentos para o In-
verno. 

Ha quem diga que, neste ponto, 
o filosofo não acertou, porque a ra-
zão do Himeneu ter mais que fazer 
no Inverno deve ser a mesma que 
justifica a necessidade de arranjar ca-
Ioriferos para atravessar a estação do 
frio. 

Isto de estatísticas curiosas au-
mentam todos os dias, o que não 
admira porque o numero de exceli'; 
tricôs cresce cada vez mais. * 

E como estou com a mão ria 
massa, não deixo de lembrar que um 
outro maduro, filosofo ou não, cal-
culou que o numero de nascimentos 
por ano em todo o mundo é de 5ô 
milhões, ou seja um por segundo. 

Assim poude chegar á conclusão 
de que, pondo os berços dos 36 mi-
lhões de crianças seguidamente, po-
deria com eles cingir a terra na sua 
maxima largura, e que desfilando 
todas as mães, amas e os 36 milhões 
de crianças, a vinte por minuto, as 
ultimas destas, quando chegassem a 
passar diante do mesmo observador, 
teriam já a idade de 4 anos I 

Este inverno tem sido farto 
de cheias, que teem aterrorisado os 
moradores do bairro baixo. 

A chuva tem sido abundante ven-
do-se os campos do Mondego quase 
sempre cobertos de agua. Eis o mo-
tivo porque muitos habitantes desse 
bairro teem preparado as malas e 
passado a maiores alturas. Alguns 
foram parar a Santo Antonio dos 
Olivais, tal foi o susto que lhes dei-, 
xou a memorável cheia com que o 
1915 anunciou a sua entrada. 

Os que não puderam abandonar 
as suas residências, assim que o 
tempo ameaça chuva, já estão a es-
preitar os boeiros com medo de que 
o alcaide de Penacova lhes torne a 
entrar em casa sem sua licença. 

A esses aconselho que tenham 
bem presentes os seguintes indícios 
de chuva certa: os patos, ganços e 
porcos fazerem muito barulho; os 
passaros refugiarem-se nas arvores; 
as abelhas não se afastarem do cor-
tiço ; as andorinhas voarem muito 
baixas; os porcos espojarem-se; os 
vermes saírem da terra; o gato vol-
tar as costas ao lume e coçar muito 
a cabeça; os galos cantarem sem 
conta, pêso nem medida e baterem 
muito as azas. 

Em se dando tudo isto, ai mora-
dores do bairro baixo, contem corri 
chuva a potes e portanto tratem logo 
de pôr os bens no seguro! 

J U C A 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Beral, J. 0EU6ANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte comprando 2 Frascos . 

Cooperativa de Pão 
Tendo-se levantado duvidas sobre 

o modo como os postos de distri-
buição, faziam a entrega de pão aos 
socios, que ali costumavam ir ser-
vir-se e fazendo-se a acusação de que 
nestes postos e á sombra daquelas 
erltregas se vendia pão avulso a pes-
soas estranhas á Cooperativa, resol-
veu a comissão administrativa fechar 
esses postos, encarregando pessoal 
proprio para fazer a distribuição aos 
domicílios dos socios. 

Neste sentido, foram enviadas cir-
culares aos socios, comunicando-lhe 
a resolução da comissão administra-
tiva. 

^ ^ í u l í M E Í 
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Na enfermaria da Penitenciaria 
encontra-se atacado de alienação men-
tal o José Augusto de Miranda, aque-
le rapaz que cortou o pescoço á 
espoãa no Porto e que foi julgado 
em Fevereiro ultimo no tribunal desta 
comarca, onde foi condenado. 

O desgraçado quando internado 
na cadeia de Santa Cruz praticou ali 
distúrbios, vindo uma das vêzes até 
prégar para as grades da prisão, o 
que fez juntar bastante gente em 
frente da cadeia. 

Antonio da Costa 
Com avançada idade, finou-se nes-

ta cidade o antigo industrial da pada-
ria sr. Antonio da Costa, pai dos co-
merciantes srs. Antonio da Costa Jú-
nior e Manuel da Costa e sogro do 
sr. Manuel dos Santos Pereira David. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

Sufrágio 
Na próxima segunda feira é cele-

brada missa na capela da Misericór-
dia, sufragando a alma do saudoso 
padre João das Neves Carneiro, cujo 
aniversario da sua morte passa na-
quele dia. ° 

Ao piedoso acto, que é mandado 
celebrar pela familia do extintç,, as-
sistem os empregados e calegiais. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Neste teatro tem-se ultimamente 

apresentado lindíssimas fitas cinema-
tográficas, fazendo as delicias do pu-
blico frequentador o magnifico sex-
teto dirigido pelo sr. Tomás de Li-
ma. 

Ainda ali se conserva o grupo 
das cinco formosas senoritas para os 
desafios de tiro ao alvo. 

Escola de Farmacia 
Terminaram ontem os exames 

do 1.° grupo da Escola de Farmacia, 
ficando aprovados os alunos sr.a D. 
Maria Alexandrina Freire de Matos, 
e o sr. Ricardo Simpes Dias, obtert* 
do este a classificação de 18 valore?». > 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Pelo tribunal 
Audiência ordinária do dia 25 , 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Acção comercial de processo or-

dinário requerida pela firma comer-
dal do Porto, Rodrigo Cardoso Mi-
rão & F.°, Sucessor, contra Francis-
co Alves, residente nesta cidade, 
i ' Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
;— Ao escrivão do 3.° oficio, in-

terino, Pimentel: 
; Acção comercial de processo or-

dinário, requerida pela firma comer-
rial do Porto, Adolfo Hofle & C.a, 
contra José Augusto da Fonseca, Fi-
lho, residente nesta cidade. 
• Advogado, dr. Sousa Bastos. 

-- Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão : 

Acção' comercial de processo or-
dinário, requerida pela firma comer-
cial desta cidade, Guimarães & Car-
valho, contra Joaquina de Jesus e 
marido, residentes na Lousan. 

Advogado,, dr. Fernando Lopes. 
— Execução de pequenas dividas, 

requerida por Antonio Francisco La-
ta, residente nas Vendas de Ceira, 
cpntra Joaquina de Assunção, resi-
dente em Ceira. 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

B E N E F I C E N C I A 
A mesa ,da Irmandade de Nossa 

Senhora da Boa Morte, erecta na Sé 
Catedral, em comemoração da Paixão 
de Cristo, vai distribuir a 20 dos seus 
irmãos mais necessitados a quantia 
de 1$000 réis, sendo 500 em di-
nheiro e o restante em generos ali-
mentícios. 

Saída de forças 
< Afim de coadjuvarem as autori-
dades administrativas na manutenção 
da ordem publica, seguiram, para 
Penela, uma força de subalterno de 
infantaria 35, e para Santa Comba 
Dão, uma força de infantaria 23, sob 
o comando de um sargento. 

Cão raivoso 

Pelo civico n.° 112 foi ontem 
morto a tiros de revolver, na rua da 
Sofia, um cão atacado de raiva. 

Toilico que 
as crianças amam 
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultados. Que 
grande diferença se nota quando se mini-
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
"Uma nata, e tão fácil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro-
bustez e da força duma saúde vigorosa. 

Meu filho Carlos" Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de cores 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica-
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tornar-se forte, considerando-o eu 

r e s t a b e l e c i d o 
por c o m p l e t o 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoentado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuína 

Emulsão 
deSCOTT 

Vede o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali-
dade e força do preparado 
S C O T T . Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias 
Vendem a Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

BOLETIM METEOROLOGICO 
9 horas da manhã 
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fllda social g operaria 
Construção Civil 

Reuniram-se ontem, em sessão magna, 
os operários da construção civil, para tratar 
de assuntos respeitantes á sua classe. 

Antes da ordem dos trabalhos, foi apre-
ciado o conflito havido entre o sr. Antonio 
Gomes e a União Geral dos Trabalhadores. 

Como a discussão se prolongasse até 
tarde, deu-se o conflito por solucionado, 
sendo levantada a sessão, para proseguir na 
próxima semana, na ordem dos trabalhos 
anunciada para a sessão de ontem. 

Operários' do município 
Vai reunir-se na próxima semana a assem-

bleia geral da Associação de classe dos ope-
rários, do município, para apreciar a situação 
da mesma Associação. 

Nesta assembleia será apresentada uma 
proposta para ser dissolvida esta colectivi-
dade, que passará a denominar-se — Asso-
ciação de Classe dos Gazomistas. 

Como se sabe, em 1 de Maio de 1911 
foi fundada a Associação de Classe dos Ga-
zomistas, que mais tarde passou a denomi-
nar-se Associação de Classe dos Operários 
do Município. 

Poi ém, a indiferença destes, fez com que 
paralisasse a Associaçãó, que ultimamente 
só era mantida pelos gazomistas. 

Nestas condições, logo que esteja reor-
ganisada a Associação dos Gazomistas pro-
jectam levara efeito, no dia 1.° de Maio uma 
festa operaria. 

Jornais operários 
Reaparece no primeiro domingo de Abril 

proximo, o jornal operário A Revolta, orgão 
da Aliança Anarquista, desta cidade. 

— Deve sair infalivelmente no dia 1.° de 
Maio, o novo jornal operário A Oficina, que 
será dirigido pelo sr. José Augusto Correia 
de Lemos e propriedade do Grupo dc Pro-
paganda Operaria. 

Será um jornal de feição moderna, sem 
orientação politica. 

Rcunem-se amanhã: 
Manipuladores de pão — Assembleia ge-

ral, ás 3 horas, para eleições. 
A assembleia funciona com qualquer nu-

mero de socios. 
Associação dos Artistas — Assembleia 

geral, ás 10 e meia, para apresentação do 
relatorio e contas da gerencia finda. 

C u r a n d e i r o 
Foi enviado para juizo um pro-

cesso contra o barbeiro João das Ne-
ves Pereira da Cruz, da Anobra, con-
celho de Condeixa, acusado de exer-
cer clinica ilegalmente. 

Emigração 
Do dia 20 até ontem, foram con-

feridos, no Governo Civil de Coim-
bra, 19 passaportes para o Brazil e 
America do Norte. 

Acompanharam os emigrantes 6 
pessoas de familia. 

Uma tresloucada 
Ao Hospital da Universidade re-

colheu uma pobre rapariga com os 
dedos da mão esquerda e o anular e 
o médio da mão direita decepados, 
além de varias contusões pelo corpo, 
em consequência de se ter atirado 
sob o comboio que na madrugada 
de quarta-feira passava á Corujeira. 

A rapariga achava-se ali a servir 
e como fosse repreendida pelos amos 
por qualquer falta cometida, tomou 
a desgraçada ideia de se suicidar, 
procurando aquele meio. 

A tresloucada rapariga chama-se 
Maria Mendes e é de Anobra, con-
celho de Condeixa. 

Realisa-se ámanhã na linda cidade 
de Aveiro um desafio de foot-ball 
entre a União Foot-ball Conimbri-
cense e um grupo daquela cidade. 

Da União vão os seguintes joga-
dores: 

Aderito, Velindro, Palhé, Colaço, 
J. Pedro, N. N., Barros, Jeronimo, 
Ferreira, Danilo e Anibal. 

MISSA 
A familia do Rev.° Dr . João 

das Neves Carneiro, participa ás 
pessoas de suas relaçõas e ás do 
saudoso extinto, que a Missa do 
aniversario de seu falecimento 
tem logar na próxima segunda-
feira 29 do corrente, pelas 9 ho-
ras da manhã, na capela da San-
ta Casa da Misericórdia. 

Coimbra, 26 de Março de 
1915. 

Deposito de carufio das empresas das minas 
de carvão de S. Pedro da Cova 

DEPOSITO: Rua da Nogueira, n.° 2G ESCRITORIO: Praça da Comercio, n.° 32 
Telefone 426 

Posto em casa do consumidor 
Carvão de coke, 15 quilos 240 
Carvão de cepa de sobro, 15 quilos 300 
Carvão da serra, 15 quilos 320 
Carvão de sobro (o legitimo carvão de sobro), 

15 quilos 350 
Carvão de cosinha (S. Pedro da Cova): 

1.a qualidade, 15 quilos 220 
2.a » , 1 5 » 160 

Carvão briquetes, 15'quilos 200 

Em deposito grande quantidade de carvão para fabricas e para 
forjas. 

Fausto & Bisarro, Limitada 

« A X A X X A X X X X X A J I 

: : Aos agricultores 
Adubos químicos a ê g g f i 
da casa 0. Heroid & C.a fi ô 

A mais acreditada marca TREVO DE 4 FOLHAS 

Representantes e depositários em Coimbra: 

Fausto & Bisarro, L imitada 
PRAÇA 00 Ciif/IERCIO, 32 * * * * RUA OA NOGUEIRA, 26 

Pedir tabelas de preços e descontos para revendedores 

Sociedade das Águas da Curia 
Sociedade anónima de responsabilidade limitada 

Capital social: Esc. 200:000$00 — Capital emitido: Esc. I00:003$00 

A S S E M B L E I A G E R A L 

Convido os senhores acionistas a comparecer na assembleia ge-
ral ordinaria que ha-de efectuar-se na sala do estabelecimento ter-
mal, no dia 28 de Março de 1015, pelas 13 horas, sendo os assun-
tos a tratar: 

1.° Discutir e votar o relatorio e contas da gerencia e parecer 
do Conselho Fiscal; 

2.° Discutir e votar o regulamento interno, elaborado em har-
monia com o decreto de 30 de Setembro de 1892. 

O balanço e todos os documentos da escrituração acham-se 
patentes ao exanu dos senhores acionistas no escritorio da Socie-
dade. 

Curia, 6 de Março de 1915. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Albano Coutinho. 

Companhia Carris de Ferro de Coimbra, 
em liquidação 

Sociedade Anónima de Responsabil idade Limitada 
A s s e m l o l e i a gpaxa-l 

São convidados os srs. Acionistas a comparecer no dia 29 do 
corrente, pelas 13 horas, na rua Mous inho da Silveira n.° 6, 1,° 
andar, para a seguinte orderr do d ia : 

Discutir e votar o relatorio e contas fi-
nais da C o m i s s ã o l iquidatar ia e pare -
cer do C o n s e l h o Fiscal. 

, Porto, 12 de Março de 1915. 

O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

Vicente José de Carvalho Vieira Júnior. 

Companhia Gerai de Credito 
Predial Português 

Sociedade Anónima de Responsabi= 
lida de Limitada 

SEDE SOCIAL: Travessa ds Santo Antonio da Sé, 21 
LISBOA 

A M O R T I S A Ç Ã 0 D A D I V I D A 
D I F E R I D A 

Primeiro rateio por conta do capital 

Tendo o Governo da Com-
panhia Geral de Credito Predial 
Por tuguês dado conhecimento 
pelo anuncio publicado no Diá-
rio do Governo, n.° 6 6 — S é r i e 
III de 22 de Março de 1915 de 
que o Conselho Geral desta Com-
panhia resolveu, nos termos do 
n.° 3 da Base 6 . a do Convénio 
aplicar a quantia de cem mil es-
cudos á amortisação da divida 
diferida em circulação em 31 de 
Dezembro de 1914, correspon-
dendo a 18,2 % do capital res-
pectivo, são convidados os se-
nhores portadores a apresenta-
rem desde já os seus certificados 
nesta Agencia, a fim de poderem 
ser enviados á Séde da Compa-
nhia para neles ser aposto o ca-
rimbo de redução de capital. 

A partir de 1 de Abril será 
paga a parte do capital rateada e 
os seus respectivos juros relati-
vos ao primeiro trimestre do ano 
corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 de 
Março em deante . 

Coimbra, M a r ç o de 1915. 
O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedades "Propaganda de Portugal, 
e "Defesa de Coimbra,, 

Aos ex.mos socios destas presti-
mosas sociedades, residentes nesta 
cidade, ou mesmo de passagem, for-
nece esta Agencia, com a bonificação 
de 5 °/o todas as fazendas que cons-
tituam o seu vastíssimo sortido. 

Para auferir tal desconto basta a 
apresentação do seu bilhete em vi-
gor, no acto da compra. 

Leandro Gonçalves Lopes, pede 
a todas as pessoas que se julguem 
credores da firma Paulo Ferreira & 
Gonçalves, com séde nesta cidade 
no Adro de Cima, n.° 10 a 13, que 
apresentem até ao dia 10 de Abril 
proximo, os seus recibos devida-
mente jvsticados para serem pagos, 
porque depois deste praso não será 
respeitada- pelo signatario qualquer 
crédito que não esteja descrito no 
Balanço e seu Suplemento. 

Faço este aviso por me terem 
apresentado letras e contas a pagar, 
de que não tenha conhecimento. 

Coimbra, 26 dé Março de 1915. 
Leandro Gonçalves Lopes. 

VENDE-SE 
Piano vertical e uma pianola 

com 100 rolos de musica, em se-
parado, por modico preço. 

Vende-se um piano vertical 
dor 60$000 reis e duas caixas 
dara o mesmo. 

Rua da Manutenção Militar, 
9, 11. 

ESí R I T O H l O F0Hi:\Si 
Már io de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da l u z , n . ° 8 , (Telef . n . ° 144 ) . 

RTXJR DE ALMEIDA, ex-
empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 

Nesta oficina executar-se-hão coiu 
perfeição, solidez e modicidade de 
preços, todos os trabalhos de que 
fôr encarregado. 

CASA, arrenda-se uma em S. Mar-
tinho do Bispo, no sitio do 

Moinho de Vento, em frente da igre-
ja, á distancia de oito minutos do 
apeadeiro da Bemcanta. 

Serve para duas pessoas, e dela 
se disfruta um magnifico panorama, 
de 20 léguas em circumferencia. 

Trata-se na mesma casa. 

IMPREGADAS precisam-se nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

em Coimbra. 

=gj^ffARÇANO precisa-se com al-
guma pratica de mercearia. 

Nesta redacção se diz. 

PRECISA-SE dum quarto mo-
bilado ou sem mobilia na al-

ta, para uma senhora. 
Resposta com indicações, de pre-

ço, etc., para este jornal. 

ENDE-SE madeira de acacia 
serrada em pranchas, de um 

ano, em grande quantidade. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão. 

"^TENDE-SE uma casa com quin-
tal em Santo Antonio dos 

Olivais. 
Informa-se nesta redacção. 

METROS DE TER-
RENO, aforam-se 

ou vendem-se para armazéns ou fa-
bricas, todo ou aos lotes. Confina pelo 
norte com a Avenida dos Oleiros, 
do sul com a rua da Moeda e do 
poente com a linha ferrea e dista da 
estação de Coimbra A uns 50 me-
tros. As peredes dos edifícios já ali 
construídos são meeiras. 

Trata-se com Daniel Batista, Cou-
raça de Lisboa, 22. Telef. n.° 378. 

Sociedade para o melhora-
mento dos banhos de 
Luzo 

A s s e m b l e i a gera l 
N ã o tendo sido possível dis-

tribuir o relatorio da Direcção e 
Conselho Fiscal com os 15 dias 
de antecedencia como marcam 
os estatutos, e tendo saído erra-
do o anuncio publicado em Coim-
bra marcando a assembleia para 
o dia 31 em vez do dia 21, fica 
a mesma transferida por ordem 
do Ex.m o Presidente da Assem-
bleia Geral para o dia 18 de Abril 
ao meio dia com a mesma ordem 
do dia e tratar também da refor-
ma dos estatutos. 

Luzo, 18 de Março de 1915. 
O 1.° secretario da Assembleia Geral, 

Diogo José Soares\f 

0 Nacional 
DIÁRIO MONÁRQUICO DA MANHi 

DE LISBOA 

Politica—Abundante informação— 
Variadas secções 

Director: — Anibal Soares 
Administrador : — Padre Avelino S. 

de Figueiredo 
(atualmente em viagem de propaganda pela 

província) 

Prpços da assinatura na provinda 
1 ano 3$600 reis-Semestre 1$800— 

3 mêses 900 reis 
Os pedidos da assinatura devem 

ser dirigidos á Administração do 
Nacional, rua da Emenda, 30, 2.° — 
Lisboa, 

ARA pessoa que oferece 
hipoteca ou letras com 

boas firmas precisa-se de dinheiro. 
F A U S T O & BISARRO, L. a 

(Procuradoria particular) 
Praça do Comercio, n.os 32 e 33 

C O I M B R A 

o m p i a - ç e CARROÇA, muar e arreios. 
Fausto & Bisarro, Limitada na 

Praça do Comercio, 33, Coimbra. 

Trespasse 
Trespassa-se um estabelecimento 

de mercearia bem afreguesado e em 
bom local. Optinfas condições. 

FAUSTO & BISARRO, LIMITADA (procura-
doria particular.) 

(Socio capitalista 
Precisa-se de um socio com o 

capital de 2000 Escudos, para desen-
volver um negocio de lucros certos. 

Para informações — Fausto & Bi-
zarro, Limitada (Procuradoria parti-
cular), Praça do Comercio, 32. 

5oeiedade T M P O e 5popt 
A V I S O 

Por ordem do Ex.m o Presi-
dente da Assembleia Geral são 
convidados os Ex.m o s Socios a 
reunir em Assembleia Geral no 
proximo dia 23 do corrente, pe-
las 9 horas da noite, em harmo-
nia com o § 1.° do artigo 13.° 
dos estatutos desta Sociedade. 

Ordem do dia. 

1— Discussão e aprovação 
do relatorio e contas. 

2.° — Eleição dos novos cor-
pos gerentes para o corrente ano. 

N ã o havendo numero sufi-
ciente fica convocada a assem-
bleia para o dia 31 do corrente, á 
mesma hora, funcionando com 
qualquer numero de socios. 

Coimbra, 15 de Março de 
1915. 

O 2.° secretario d'Assembleia Geral, 
Dr. Manuel Frota. 

G e n d o cie b e n s 
Augusto Cesar de Sousa, faz 

publico que está disposto a ven-
der os bens e domínios directos 
que lhe pertencem por herança 
de seus pais e tia, e que anterior-
mente pertenciam a seu avô João 
de Sonsa Rebelo, morador que 
foi em Coimbra, rlia da Sofia, re-
cebendo desde já propostas, para 
a compra e venda dos mesmos, 
o seu procurador, abaixo assi-
nado. 

Os bens e domínios directos 
são os seguintes : 

Na freguesia de S. Silvestre, 
sitio das Arrauradas, 2 .160 m í ~de 
terra, ou 4 aguilhadas, de que é 
arrendatario Miguel Pacho. 

Na freguesia de Ançã, con-
celho de Can tanhede : 

Diferentes domínios directos, 
entre outros, de que são enfiteu-
teutas Francisco G o m e s Bento, 
Francisco Martins Pardal e mu-
lher Teresa de Jesus, de Moure-
los, Luis Catelo, Zilia Carmim, 
da Gandara de Ançã, Joaquim 
Mendes e mulher Ermelinda Ri-
beiro, do mesmo logar da Gan-
dara, Maria José Travêssa, soltei-
ra, também da dita Gandara , e 
muitos outros. 

Manuel da Silva Rocha Ferreira. 
Solicitador encartado em Coimbra. 

R u a da Sofia, 56, 3," 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
jetras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém a|é hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

•COM-
Estabelecimento de papelaria, tabacaria, perfu-

marias, postais ilustrados, jornais e loterias 
Especialidade em chás 

Deposito da Cevada do Cairo 
Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 

TELEFONE N . ° 5 5 9 

C O I M B R A 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro — Vila da Feira 

•OOOOd 

A Sanitaria 
R. Sá da Bandeira, 7-13 

: : C O I M B R A : : : 

Materiais de const rução. Sa 
neamento moderno. Cimento 
das melhores marcas. Telha 
grés, ladrilhos, azulejos, etc. 
etc. Cal hidraulica. Fogões 
cofres á prova de fogo e es-
quentadores em cobre. Cana-
lisações em ferro e em chum-
bo. Gazometros e candieiros. 

fazem-se instalações de agua, gaz 
: : : : : e electricidade :: :: : 

Esta casa é a única depositaria, 
em Coimbra, do incomparável 

C E R E S I T 
magnifico preparado que tor -
na a argamassa absolutamente 
impermeável. Único preventi-
vo, eficaz, contra o salitre, h u -
midade e pressão de agua, sen-
do o 9eu resultado já conhecido 
nas cinco partes do mundo Hl 

Endereço teltgraâco: è <$é$é£êS$ó 
Homero telefónico: 512 • • 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
Casa, em Viena d 'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á cass de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

fabrica de ladrilhos 
em mosaico 

DE 
Baptista &. Donato 

Rua da Moeda, 146 
COIMBRA 

TELEFONE 170 

o o o o o o o o o o o o o 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

lestias de prfe, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa peio 
D E P U R A T O L 

(Marca registada em Portugal e em Iodos os países da União 
Internacional de marcas) 

urativo e ; de todos o 
mais pre-
conisado 

pela ciasse medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Energico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 - LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

m 
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CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 a Séde em LISBOA % 

. . 1 .344:00080.00 | 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de DepDsitos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 0 $ 9 2 9 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 191 

4.151:4240314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos, 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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A FUNERAFJIA EM P E D R A 
DE 

FRANCISCO A. DOS SANTOS, FILHO 
Rua Direita, 139 a 149 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho 
de jazigos, mausoléus, campas, cantarias e orna-
mentações, tanto em calcario como em mármore, 
a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, em 
estilos antigos e em A R T E M O D E R N A . 

Tem deposito de bancas de cosinha e mauso-
léus em lousa prêta. 

Encarrega-se também de fazer esculturas, bus-
tos em pedra, barro, gêsso, etc. 

Toma conta de qualquer trabalho fóra de Coimbra 
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Éditos de 30 dias 
(1." publicação ) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão interino Pi-
mentel, correm éditos de trinta 
dias que começam naquele em 
que se publicar o respectivo se-
g u n d o ultimo anuncio a citar a 
co-herdeira Rozaria de Jesus, sol-
eira, de maior idade, moradora 

que foi no logar de Rio de Ga-
'inhas, fregeezia de Almalaguez, 
: agora ausente no Brasil, para 
odos os termos até final do in-

ventario de menores a que se 
procede neste juizo por obito de 
sua mãe Florinda de Jesus Jaré, 
viuva de Joaquim Gonçalves e 
em que é cabeça de casal seu fi-
lho Manuel Gonçalves, casado, 
proprietário, daquele logar de 
Rio de Galinhas. 

Coimbra, 16 de Março de 
1915. 

Q escrivão interino do 3.° oficio, 

Francisco Mendes Pimentel. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

LOTERiA 
Extração a 1 de Abril de 1915 

Premio maior 20: 
Bilhetes, vigésimos e cautelas. 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SEDE LARBO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
C O I M B K A 

oommommommoo 
Lampreias 

Vendem-se no estabelecimento 
de vinhos de 

JOÃO MARIA CARVALHO 
R. da Moeda., 9,11 

e no 
MERCADO DO PEIXE 

logares n.09 21 e 30 

O O a B O W l O H O O 

g O G I O 
de í.oooftoon 

precisa-se que 
possa dispor 

de 1,000$000 a 2 contos de 
reis, para desenvolver um negocio 
com fabricação que dá lucros, de 
toda a seriedade. 

Nesta redacção se dão esclareci-
mentos. 

Tampre ias 
vende-as Teresa Ventura, a 

mais antiga negocianta deste magni-
fico peixe. 

Satisfaz encomendas para fóra da 
cidade. 

Dirigir pedidos ao Mercado D. 
Pedro V ou Travessa do Paço do 
Conde, n.° 6. 

J PADARIA POPULAR | 
| (Antiga padaria de Inácio Miranda) 

= * 12—Largo da Freiria —13* | | j 

| Manoel Rodrigues da Bela |H 
| & Irmão,, proprietários desta = 
| acreditada e antiga padaria, f j s 
| previnem o publico e os seus ^ 
| estimados freguêses que no sE 
| intuito de bem os servir tem §= 
| na referida padaria pão de 
| bom fabrico e de todas as 
| especies, tais como: = 
| Pão abiscoitado, bolacha. == 
| Pão d'agua, espanhol, pa-
I ra todos os preços. 
| Pão de 80 e 90 reis o 
| quilo. 
| Todo este pão é fabricado 
| com agua filtrada. 
| O estabelecimento pode 
| ser visitado por todas as 
| pessoas que assim o deseja-
1 rem vendo mesmo o fabrico 
| do pão. 
| Pão quente, de manhã, das 
| 6 horas ao meio dia, e de 
= tarde das 8 em diante. 

LAMPREIAS 
VENDEM-SE. Procurar no kios-

ke Avenida, no Largo Miguel 
Bombarda, ou no das Ameias a qual-
quer hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

ABREM-SE, seguem-se e fe-
cham-se escritas de pequeno 

movimento. 
Dirigir a A. L. C., Rua do Lou-

reiro, 50. 

B O M P I A N O 
Vende-se, alemão. Três pedais, 

lindos sons, e estado novo. 
Trata-se na Estrada da Beira, 51, 

1.°, com Tomás de Lima, 

P o p t u g a l P p e o i d e n t e 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1849 * Séde: RUA DD ALECRIM, 10 — LISBOA + Endereço teleg.: VIOA 
S e s u r o i contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lâvoura. 
Keiuroa contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de t ransportes marítimos e postais. 
Seguros contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
sa l no PORTO — R u a Passos M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

F U N D A S 
E 

^parelhos optopeclieos 
— — — I HW I — — — 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

- — P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e-muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

É um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. / 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

DL 
I 

A'S DONAS DE CASA 
Orande deposito de carvão de 

sêpa é sôbro, aos seguintes preços: 
Cada 15 quilos, 280 reis; saca 

completa, 260 reis; cada quilo, 20 
reis. 

Vinho especial, a 60 reis o litro. 

Antonio Saraiva 
Rua Sargento-Mor, 29-31 — COIMBRA 

Nesta casa oferece-se um rapaz 
para escritório, sabendo escrituração 
por partidas dobradas. 

Quere is ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas ? 

C o m p r e m os afamados 

M À IA® ARNADO 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor pot 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidos para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 
' Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencíà 

em azote, fosforo, potassa e cal. 

Pedir a nossa tabela de preços e o guia pratico das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos . 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

fèasa na §emcanta 
ALUGA-SE uma boa casa e bem 

situada, proximo do apeadeiro da 
Bemcanta. 

Neste jornal "sie diz. 

ç * a s a 
Beira. o 

vende-se na 
estrada da 

Beira, construção mo-
derna. 

Informações no mesmo locaL 
W 26. 
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Cristo e a sua doutrina 
Os povos cristãos mais uma 

vez vão comemorar a sangrenta 
tragedia do Golgota, em que Je-
sus Cristo sofreu os maiores ul-
trages e foi vitima dos maiores 
tormentos. 

Jesus Cristo, seguindo a reli-
gião de Moisés, proclamava: 

— Eu não quero destruir a lei 
nem os profetas; mas dar cum-
primento ás suas determinações. 

Nasc ido em Betlem, num po-
bríssimo estabulo, assim deu ao 
mundo o primeiro exemplo de 
humildade. 

O povo da Galileia corria em 
massa a ouvir as suas prédicas, 
todas cheias de amor e de bon-
dade. 

Assim Ele queria que fossem 
bem aventurados os pobres de 
espirito, os simples e ingénuos, 
porque deles é o reino dos céus; 
os mansos, os pacíficos, os bon-
dosos de coração porque eles 
possuirão a terra; os que choram, 
os que sofrem de males da alma 
porque serão consolados; os que 
teem fome e sêde de justiça, vi-
timas da iniquidade e da prepo-
tência dos homens, porque eles 
serão fartos; os misericordiosos, 
almas boas, corações compassi-
vos-porque eles alcançarão mise-
ricórdia; os sinceros, os liais, os 
justos porque eles verão a Deus; 
os que padecem perseguições por 
amor dos sagrados princípios da 
justiça, porque deles é o reino 
dos céus. 

Prégava o perdão das ofensas 
recebidas para que fossem tam-
bém perdoados. Ensinava o amor 
pelos desgraçados, pelos tristes, 
pelos infelizes, pelos enfermos do 
corpo e da alma. Para as crianças 
tinha rasgos de ternura. 

Ama o teu semelhante e não 
lhe desejes o que não queres para 
t i ; são máximas de fraternidade e 
de moral que dão bem a ideia da 
sã e puríssima doutrina do H o -
mem Deus. 

Assim se nivelou o grande ao 
pequeno, o nobre ao plebeu, pe-
rante Deus . 

O cristianismo emancipou os 
escravos e uniu o poder á razão 
pela caridade, a mais nobre das 
virtudes. 

Criou nos corações os mais 
elevados sentimentos de amor, e 
tudo isto fez numa época em que 
reinava a mais absoluta tirania e 
impiedade, chegando-se a tratar 
os homens como feras. 

O Evangelho foi a arvore que 
rebentou frondosissima e que en-
sinou o bom caminho a seguir 
para livrar o mundo da escravi 
dão em que jazia, principiando 
pela mulher que Cristo libertou. 
Civilisou no pior período da im-
piedade. 

Os barbaros costumes desa-
pareceram das leis para dar logar 
ao amor duns para os outros, á 
melhor comunhão de sentimen-
tos. 

Foi a influencia do Cristia-
nismo que confundiu e fez sosso-
brar a ignorancia, a malvadez, a 
perversidade. 

T u d o floresceu ao sôpro do 
Cristianismo pela palavra divina 
do H o m e m - D e u s . 

Assim lançou a base do Cris-
tianismo pela Liberdade, Igual-
dade e Fraternidade, porque pelo 
seu bom conselho protegeu os 
escravos, e a todos remiu; pro-
pagou a sublime doutrina de que 

. perante Deus todos somos iguais, 
diferenciando-se apenas pelas vir-
tudes, e aconselhando que se 

amassem uns aos outros até os 
proprios inimigos. 

N ã o pôde haver doutrina mais 
pura nem mais sublime. 

Apesar de tudo os sacerdotes 
do paganismo fizeram-o prender 
por blasfêmo e condenaram-o á 
morte. 

N ã o podia ela ter execução 
sem a sanção de Pilatos, gover-
nador romano, em nome do im-
perador Tibério. 

Pilatos era pagão; no seu es-
pirito não existia qualquer senti-
mento religioso. 

Ouvindo as acusações que 
contra Jesus se faziam, de per-
verter a nação, blasfemar contra 
eles, de levantar o povo com a 
sua doutrina prégada por toda a 
Galileia, e intitular-se rei dos Ju-
deus, custava-lhe a conter a on-
da do povo amotinado. 

A mulher de Pilatos afirmava 
que Jesus não merecia castigo, 
porque era um justo, um inocen-
te, e isto fez demorar o momento 
trágico do seu suplicio. 

Crescendo as iras do povo 
contra o que ele supunha ser ini-
migo de Cesar, exigia que Jesus 
fosse crucificado. 

Pilatos não poude conter a 
onda tumultuosa do povo e então 
disse-lhe: 

«Ides derramar ó sangue de 
um inocente. Daí lavo as minhas 
mãos. Q u e esse sangue caia so-
bre vós e sobre os vossos filhos.» 

Mas como não havia meio de 
p a c i f i c a r o povo amotinado, Cris-

to foi crucificado numa cruz no 
alto do Golgota . 

Foi a temerosa cruz do supli-
cio que depois apareceu gloriosa. 

Essa Cruz e o Evangelho fo-
ram, como disse Alexandre Her-
culano, dois monumentos que se 
salvaram, simples e inteligíveis 
apesar de sublimes. 

A historia humana confirma 
todos os dias a historia divina. 

Cristo foi um grande exemplo 
de divindade. 

Basta este grande principio: 
amai-vos uns aos outros, qué 
fez uma grande revolução no 
mundo pagão, onde o contrario 
era costume por ser considerado 
uma virtude, para definir a bon-
dade divina do grande Mestre. 

O Cristianismo tem inspirado 
os mais notáveis escritores e ar-
tistas. Dante e Miltou, Miguel 
Angelo e Rafael encontraram nele 
campo vasto para as suas mais 
prodigiosas obras. 

A própria civilisação deve ao 
Cristianismo o que ela tem de 
melhor, Atravez de tantos sécu-
los é passados tão longos perío-
dos de perseguição, a religião 
prégada por Jesus surge sempre, 
cada vez mais bela e sublime, re-
sistindo triunfante aos embates 
dos incrédulos e dos seus mais 
cruéis inimigos. 

Jesus foi o verdadeiro apos-
tolo do Bem. Foi Ele o primeiro 
que proclamou o Direito, a Jus-
tiça e a Liberdade e por isto Ele 
foi vitima do t remendo sacrifício 
que a Igreja vai comemorar ago-
ra com as mais comoventes e so-
lenes ceremonias. 

A entervista publicada num diá-
rio da capital com o sr. Vasco de 
Orey, a proposito do Guadeloupe, 
é de molde e frizar claramente uma 
das muitas scenas tragicas do mar, 
durante a guerra. 

O Guadeloupe saira do Rio de 
Janeiro a 18 de Fevereiro, Aí pelas 

alturas do Equador e a Ilha de Fer-
nando de Noronha, ás 6 horas da 
manhã, despertados pelos creados 
de bordo, os passageiros do paque-
te da Sud-Atlantique divisaram ao 
longe, tocando-se com o ceu, uma 
sombra disforme, negra, volvendo-se 
a pouco e pouco mais distinta, mais 
perceptível. Era o Krotnprinz Wi-
lhelm. 

O formidável cruzador alemão, 
acercava-se do Guadeloupe. Fume-
gava estupidamente das quatro cha-
minés. O cruzador fez o sinal de 
parar a que prontamente obedeceu 
o paquete francês, içando a bandeira 
tricolor. 

Os passageiros aterrados, aguar-
davam aflitivamente as ordens do 
capitão do Kromprinz. 

Depois de uma revista minuciosa 
e de retirados os passageiros, abri-
ram-se as valvulas do Guadeloupe 
que se submergiu. 

O fim narra-o o sr. Vasco de 
Orey da fôrma seguinte: 

«Fomos encurralados no Cha-
seul da praça de Londres. Graças a 
Deus, apesar do carvoeiro ser um 
navio velho, pois que foi construído 
em 1891, não houve transtorno al-
gum nas maquinas nem caldeiras, 
porque se o tivessse havido, tendo 
os alemães roubado todos os utensí-
lios e ferramentas de bordo, não se 
poderia reparar qualquer avaria que 
ocorresse. E como o navio não ti-
nha nem telegrafia sem fios, nem se-
quer sinais de Morse, que eles ha-
viam destruído, nem sequer fogue-
tes de salvamento, estaríamos con-
denados a morrer de fome e de sêde, 
porque nos encontrávamos absoluta-
mente fóra das linhas habituais da 
navegação.» 

& Beethoven é um dos maiores 
vultos da humanidade. E' a incarna-
ção suprema da Arte. < Amava os 
princípios republicanos. Era partidá-
rio da liberdade ilimitada e da inde-
pendencia nacional . . . » escrevia a 
seu respeito Scindler. A figura de 
Beethoven é a figura da dôr. Não 
houve ninguém que sofresse tanto 
como o grande musico. Amava ex-
traordinariamente a sua Arte, sofria 
por ela, morria por ela. 

Beethevon educou-se entre os la-
tinos. 

Amava profundamente a França e 
a figura tranquila de Bonaparte. Ado-
rava, acima de tudo, tres homens: 
Homero, Plutarco e Shakspeare. 

Uma sinfonia de Beethoven, diz 
Schopenhauer, descobre-nos uma 
ordem maravilhosa sob a desordem 
aparente; é como um combate en-
carniçado, que passado um momen-
to se resolve num belo acordo. 

& Os ingleses teem admirado a 
tenacidade dos francêses. A França 
tinha preparado um exercito formi-
dável, disciplinado, consciente. 

Se a guerra se notabilisou pelas 
atrocidades condenáveis dos alemães, 
do outro lado, em territorio francês, 
passam a cada momento sombras de 
caridade, deslisando pelos corredo-
res sombrios dos hospitais. 

As figuras serenas, resignadas das 
enfermeiras, na sua roupagem clara, 
são como anjos que descessem do 
ceu para suavisar as agruras da ter-
ra. Té as dôres são mais brandas e 
os sofrimentos mais suaves. 

Os gritos dolorosos dos feridos 
abatem-se sob os sorrisos angélicos 
das damas da cruz vermelha. 

•Si A serenidade das tropas do 
general French é notavelmente ma-
nifesta. Bordam-se scenas homéricas 
em redor dos últimos combates com" 
os soldados da Inglaterra. 

São scenas de uma grandesa elo-
quente, quadros que as ultimas cla-
ridades das,tardes de batalha tornam 
mais impressivos e trágicos. 

Quando se compendiar a historia 
da grande guerra —da maior guerra 
— aos ingleses caberão os maiores 
rasgos de heroísmo. 

Quantas façanhas extraordinarias 
se sepultaram com- o ruir das ulti-
mas trincheiras? 

A Inglaterra, nos mares, tem pa-
ginas admiraveis de dedicações. Sob 
a luz clara e fosforescente dos holo-
fotes gira um mundo interminável 
de rasgadas epopeias. 

M . M A C H A D O . 

Nomeação 
Foi nomeado secretario interino 

do Licêu Dr. José Falcão desta ci-
dade, o nosso presado amigo sr. An-
tonio Viriato Pereira de Moura. 

As nossas felicitações, 

Capestia da Gida 
Não se vê modos de melhorar as 

condições da vida pela redução dos 
preços dos generos; antes se vai ou-
vindo dizer que em Lisboa e Porto 
e provavelmente também na provín-
cia se vão arranjando fortunas com 
o excessivo preço que se pede por 
generos de primeira necessidade. 

Um quilo de bacalhau, que cus-
tava 20 centavos, custa agora 36; 1 
quilo de assucar que custava 24 cen-
tavos, custa agora 36, e tudo mais 
tem subido, como o arroz, azeite, sa-
bão, carboneto, etc., etc. 

E por cima de tudo isto, as con-
tribuições dobraram quase os pés 
pela cabeça. 

Um trabalhador que se ajustava 
por 24 centavos, hoje pede 40 e vi-
nho. 

Deste modo, tudo que a terra 
produz tem de ficar mais caro ao 
comprador. Ha generos que não po-
dem deixar de subir de preço, mas 
outros não, sendo apenas consequên-
cia da ganancia e dos açambarca-
dores. 

Ora era para isto que nós que-
ríamos que também cá chegassem 
providencias. 

Os da província também são di-
gnos de serem atendidos nas suas 
justas reclamações. 

Bispo de Coimbra 
O clero da diocese do Porto vai 

oferecer ao rev.mo bispo de Coim-
bra, sr. D. Manuel Luiz Coelho da 
Silva, uma mitra que é uma verda-
deira obra artística executada no es-
tabelecimento de paramentaria dos 
srs. Joaquim da Silva Melo & C.a, 
daquela cidade, sob a direcção da 
sr.a D. Maria Virgínia de Sousa Va-
lado e Melo. 

E' feita de lhama de prata, bor-
dada a ouro e constitue um trabalho 
muito apreciavel. 

PRO COIMBRA 

DEFESA E PfiOPAGAliDA 
Novos socios. — Vanta-
gens.—Excursão a Braga 
e a Viana do Castelo. — 
Amavel convite da Asso-
ciação Comercial de Viana 

Inscreveram-se socios da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, os srs.: 

Dr. José Maria d'Abreu Freire, 
rua Lourenço d'Azevedo, Coimbra. 

Dr. Mário Ramos, advogado, 
Gois. 

Comendador Antonio Torres Dias 
Galvão, presidente da Camara de 
Gois. 

Alferes José d'01iveira Miranda, 
Quartel General. 

Novas vantagens dos socios : 
Grandes Armazéns do Chiado, 

desconto 5 %. 
Restaurante Internacional, junto 

ao Mercado D. Pedro V, 10%. 
Teatro Sousa Bastos, cinemató-

grafo, quintas e sextas-feiras, cadei-
ras e camarotes, desconto de 50 reis. 

Veiga & Comandita, marcenaria, 
rua da Sofia, 5 %. 

A Direcção pensa em realisar dois 
brilhantes festivais nocturnos no pro-
ximo mês dê Junho com entradas a 
meio preço para os associados. 

O programa definitivo da excur-
são está apenas dependente do defe-
rimento do pedido que a Direcção 
da Sociedade fez ao Conselho da 
Administração dos Caminhos de Fer-
ro do Estado para a excursão poder 
tocar em Braga, Barcelos e Viana do 
Castelo, o que não está previsto na 
tarifa especial aplicavel ás excursões 
da Sociedade, a qual estabelece que 
essas excursões se dirijam a um pon-
to único das linhas do Estado e não 
a pontos diferentes. 

Ha todas as esperanças de que o 
pedido seja deferido. 

— A excursão, como temos dito, 
efectua-se nos dias 1, 2 e 3 de Maio, 
dias feriados, em 1." e 2." classes, e 
com numero limitado de excursionis-
tas, pois não é fácil em terras de pro-
vinda encontrar bons alojamentos pa-
ra excursões muito numerosas. 

Terão preferencia os socios que 
primeiro se inscreverem. 

— Já publicámos o amabilissimo 
convite que a Associação Comercial 
de Barcelos dirigiu á Sociedade. 

Hoje temos a noticiar, e isso com 
o maior prazer, que as Associações 
Comerciais de Viana do Castelo e de 
Braga também acabam de se nos di-
rigir por uma fórma muito lisonjeira 
e devéras cativante. 

Devemos esclarecer que a Direc-
ção da Sociedade ainda não comu-
nicou para qualquer das tres locali-
dades a realis ição da sua excursão; 
todavia, como se vê, os convites sur-
gem de todos os lados,- o que evi-
dentemente nos revela o muito apre-
ço em que é tida a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra no 
norte do país. 

Hoje publicamos o convite da 
Associação Comercial de Viana do 
Castelo, que é como segue: 

Ex."10 Sr. Presidente da Sociedade de De 
fesa e Propaganda de Coimbra.— A dire-
cção da Associação Comercial, desta cidade, 
tendo tido ontem conhecimento de que a 
Sociedade Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a que V. Ex.a tão valiosa e dignamente 
preside, está organisando uma excursão a 
esta cidade e a Braga, e tendo a direcção, a 
que preside, o máximo empenho, em que 
todos quanto visitam "esta linda terra levem 
as melhores impressões dessa visita, tem 
muito prasêr em oferecer a todos e, mor-
mente, a essa importante colectividade, pe-
los elementos que a compõem, e pelo que 
ela representa, o seu limitado préstimo, que 
V. Ex.a querendo, pode utilisar em tudo. 

Esta Associação terá, pois, muita honra 
em ser, em qualquer coisa, util a essa So-
ciedade, fornecendo-lhe todos os esclareci-
mentos e prestando-lhe todos os serviços 
que V. Ex.a dela necessite, para que, todos 
aqueles que venham nessa excursão pela 
qual esta cidade vai ter a honra de ser visi-
tada, levem as melhores recordações. 

Saúde e Fraternidade. 
Associação Comercial de Viana do Cas-

telo, 23 de Março de 1915. 
O presidente — Albano Bastos. 

ITÁLICO 
O Povo de Santa Clara, no seu 

ultimo numero, tratando tias festas 
da Rainha Santa, e da probabilidade 
•da sua nova realisação, refere-se em 
termos amigos ao meu nome e aos úl-
timos Itálicos em que defendi a ideia 
de se voltarem a realisar aquelas 
festas. 

Antes de responder ás observações 
que, a este respeito, me são feitas, 
cumpre-me agradecer ao Povo a fór-
ma correcta e amigavel como se me 
dirige. 

E tão raro encontrar-se quem, 
lialmente e de bom animo, combata 
ou analise as opiniões contrarias/que 
me. penhorou bastante a atitude do 
Povo, onde me honro de contar al-
guns amigos. 

Não vou convencer o Povo, res-
pondendo aos seus reparos. São de-
masiado fracos os meus recursos pa-
ra me aventurar a tenta-lo. 

Contudo, e unicamente para jus-
tificar mais clara e positivamente, se 
é possível, a minha opinião, sempre 
aceito o convite daquela folha local, 
aduzindo as razões que me obrigam 
a pensar que as festas da Rainha 
Santa ainda hoje se podem realisar 
sem receio de deficit para a cidade e 
com um brilhantismo, senão igual, 
pelo menos muitíssimo aproximado 
daquele com que se realisavam anti-
gamente. 

Fundamentalmente, o Povo está 
de acordo comigo, porque afirma: 

Nós, conquanto concordemos plenamen-
te que as festas da Rainha Santa foram e po-
deriam ser ainda hoje uma boa fonte de re-
ceita para a vida comercial e industrial des-
ta c i d a d e . . . 

Mas, em sua opinião, as festas 
não podem fazer-se actualmente de 
fórma que não desmereçam da sua 
pompa e dos seus créditos antigos. 

E justificando-se prosegue: 

Com que elementos valiosos e de realce 
poderiam hoje contar as festas da Rainha 
Santa ? 

Positivamente, nenhuns. 
Porque hoje já ninguém se arrisca a tra-

balhar e a incorporar-se numa procissão re-
ligiosa, e mesmo os milhares de forasteiros 
que aqui costumavam vir, já hoje, certamen-
te, diminuiriam muitíssimo, com receio de 
acontecimentos lamentaveis. 

Ê para esta afirmação que é pre-
ciso voltar a minha atenção porque, 
destruída ela, cai pela base a opinião 
do Povo de Santa Clara. Parece que 
aqueles termos: ninguém se arrisca, 
conquanto traduzam a verdade teem 
um significado indecoroso e improprio 
duma cidade e de um pais culto. 

Pois então quem trabalhar e se 
incorporar numa procissão religiosa 
corre risco de ser enxovalhado ? 

Mas não se poderá ser, neste pais, 
catolico, protestante, judeu, maome-
tano ou qualquer outra coisa, e as-
sim cada um manifestar, por actos 

públicos, dentro da lei e da ordem, 
as suas crenças religiosas ? 

Tem havido, eu sei, nos últimos 
anos a mais feroz intolerância e des-
respeito pelas crenças alheias. Mas 
porque uma pequeníssima minoria de 
desordeiros e ignorantes insulta e 
agride quem externa e publicamente 
afirma as suas convicções religiosas, 
segue-se que o pais ha-de continuar -
a estar á mercê desse pequeno nu-
mero ? 

Pretenderá o Povo provar que o 
numero de crentes diminuiu a tal pon-
to que hoje já não haverá quem se 
incorpore numa procissão ? 

Creio que não, e a prova está na 
enorme concorrência que se vê nos 
templos em dias de festa. Bem sei 
que muitos dos que ali se encontram 
talvez se envergonhem de ámanhã 
se incorporarem numa procissão. 

São esses os que afirmam as suas 
pretendidas crenças por pedantismo e 
os que vão ás igrejas obrigados pelo 
domínio de alguns olhos de mulher 
bonita. 

Mas, tirando esses, ainda fica mui-
ta gente que será capaz de se incor-
porar na procissão. Isto pelo que res-
peita aos habitantes de Coimbra, por-
que o povo das aldeias que aqui vi-
nha em grande quantidade continua-
rá a vestir a sua opa e a pegar pela 
mão ao seu anjinho. 

Parece-me que o Povo não duvi-
dará de que assim suceda. 

A espectativa de qualquer altera-
ção da ordem também não pôde ser 
razão séria para deixar de fazer as 
festas. As auctoridades e a força pu-
blica não servem para outra coisa 
senão para reprimir os desacatos que 
um ou ouíro livre-pensador dos de tres 
ao vintém se atreva a praticar. 

E creia o Povo que se não tives-
se havido nos últimos 4 anos a im-
punidade e até o incitamento de dis-
túrbios semelhantes não teríamos ago-
ra que nos preocupar com tal coisa. 

Infelizmente a inconsciência e in-
tolerância tem espalhado por toda a 
parte a desordem e o desrespeito, pe-
rante a mais completa indiferença 
das auctoridades que, de braços cru-
zados, assistem aos heroicos feitos. 

Dá-se isto no campo religioso e 
no campo politico, em tudo. Mas quer 
parecer-mc que ainda é tempo de pôr 
cobro ao nojento e repulsivo espectá-
culo que ha tres ou quatro anos vi-
mos disfrutando. 

Duvida o Povo de que o numero 
de forasteiros fosse menor do que 
antigamente ? 

Diminuiu, por exemplo, o numero 
dos forasteiros nas festas Gualteria-
nas, em Guimarães, no Sameiro e em 
tantas outras festividades religiosas 
que noutras terras se fazem e que, 
sem duvida, não são superiores ás da 
Rainha Santa ?^Creio bem que não. 
E ali também a&é^haver o perigo 
das alterações da ordem. 

E depois a nomeada das festas 
de Coimbra ainda se não extinguiu, 
e a crença religiosa por emquanto è 
bastante forte para trazer até aqui 
muitos forasteiros. Porque a crença 
religiosa está ainda suficientemente 
arreigada na alma e no caracter do 
nosso povo. 

Portanto, e em resumo, nem ás 
festas da Rainha Santa faltam os ele-
mentos antigos que são, com peque-
níssima diferença, os mesmos, nem ha 
receio de perturbação da ordem pu-
blica se a audoridade reprimir, des-
de já, severamente os desordeiros que 
de motu-proprio ou por influencia de 
outrem, por convicção ou por osten-
tação, costumam altera-la. 

Podem juntar-se aos antigos pro-
gramas novos atractivos. Pôde alar-
gar-se muito mais a parte profana 
das festas, e isso é o que seria dese-
jável. 

Por ultimo, e para terminar, da-
qui declaro ao Povo quej como já te-
nho afirmado varias vezes, não pre-
tendo que se façam as festas religio-
sas por ser um crente militante e acti-
vo do catolicismo, mas unicamente 
desejo a sua realisação por reconhe-
cer que elas são ainda hoje as únicas 
capazes de atraírem a Coimbra al-
guns milhares de forasteiras. 

As únicas, note bem. 
Não defendo, em suma, a ideia 

da sua realisação pelo seu significa-
do religioso, mas pelo seu alto valor 
economico. 

Se alguém pudér organisar festas 
profanas que tenham tantas probabi-
lidades de êxito e dêem tanta receita 
como as religiosas, tem-me aqui, sem-
pre pronto a prestar-lhe o meu insi' 
gnificante auxilio. 

NEVES RODRIGUES, 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Março de 1915 

Noticias militares 
Pediu para ser colocado no re-

gimento a que pertence, quando pro-
movido a sargento ajudante, o 1.® 
sargento de cavalaria 8, sr. Francisco 
da Costa Gomes. 

— Proposto na l.a Divisão do 
Exercito para ser presente na próxima 
junta hospitalar á Inspecção dos Ser-
viços Administrativos desta Divisão, 
sr. Luís António Tavares de Carva-
lho, que se acha em tratamento no 
hospital militar de Lisboa. 

• — Pediu 30 dias de licença nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o comandante de artilharia 2, sr. 
Antonio Correia Portocarrero Tei-
xeira de Vasconcelos. 

— Entrou no goso de 120 dias 
de licença registada, o alferes de in-
fantaria 28, sr. Antonio da Costa 
Lopes. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
autorisado a exercer o cargo de ad-
ministrador do concelho de Agueda, 
o major de infantaria 24, sr. Adriano 
Mendes Streck de Vasconcelos, e 
idêntico cargo em Ovar, o tenente 
auxiliar dos serviços de artilharia, sr. 
Antonio Bernardino Ferreira. 

— Pela Sociedade da Cruz Ver-
melha foram postos á disposição do 
ministério da guerra todos os médi-
cos da mesma sociedade, para fazerem 
serviço gratuito nas guarnições mi-
litar onde as haja. 

— Pelo comando da 6.a Divisão 
do Exercito foram concedidos 10 
dias de licença ao capitão, sr. Aure-
lio d'Azevedo Cruz, que pela ultima 
Ordem do Exercito foi colocado em 
infantaria 24. 

— Foi mandado transferido para 
infantaria 28, o seleiro-correeiro de 
artilharia 2, sr. Ramos Figueira. 

— Apresentaram-se neste coman-
do por virem gosar nesta cidade li-
cença de ferias, na Pascoa, os srs.: 

Aspirantes a oficial, Antonio Areo-
sa Correia da Cruz, de infantaria 20, 
e Victor Simões Vieira, da Escola de 
Tiro de infantaria; os l.os sargentos 
alunos da Escola de Guerra, srs. Ma-
nuel Duarte de Almeida e Amâncio 
Velez Corado; os 2.0S sargentos alu-
nos da mesma Escola, srs. Eugénio 
Sanches da Gama e Fausto Henri-
ques Correia. 

— Também se apresentou neste 
comando o sr. alferes do regimento 
de infantaria 30, Manuel d'Abreu 
Castelo Branco, a fim de gosar 4 dias 
de licença, e o sr. aspirante a oficial 
de Administração Militar, Adelino 
dos Santos Melo. 

— Apresentou-se neste comando 
por ter sido nomeado sub-chefe do 
Estado Maior da Divisão, o sr. capi-
tão de cavalaria com o curso do Es-
tado Maior, Jorge Soares Pinto de 
Mascarenhas, pelo que deixa de exér-
cer as funções de Chefe do Estado 
Maior interino, regressando ao regi-
mento o sr. major Adalberto Gastão 
de Sousa Dias, de infantaria 35. 

— Apresentou-se neste comando 
também o sr. dr. Custodio Luís de 
Oliveira Pessa, tenente medico do 
2.° Grupo de Companhias de Saúde, 
por ter ido a Vidual inspecionar um 
refractario, daquela freguesia. 

— Recolheu de diligencia a San-
ta Comba Dão, o 2.° sargento de in-
fantaria 23, sr. José Alves da Silva. 

— Pediu para frequentar o curso 
de tiro com os oficiais da l.a turma, 
o capitão ajudante do regimento de 
infantaria 23, sr. Antonio Pereira de 
Saúde. 

— Pediu a medalha de prata de 
bons serviços no Ultramar, o 2.° sar-
gento de infantaria 24, sr. Alfredo 
Marques de Oliveira. 

— Pediu para ser nomeado che-
fe do D. R., o sub-chefe do mesmo 
D., sr. major do Quadro de Reserva. 

— Pediu 30 dias de licença dis-
ciplinar, o 2.° sargento de infantaria 
23, sr. Francisco Maria dos Santos 
Galhardo, que se encontra em dili-
gencia como amanuense neste Quar-
tel General. 

ESCRIT0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOQADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8,1.° (lelef. n.° 144). 

COISAS DO «SÉCULO > 
O Secuio, que se não fartou de 

hostilisar a classe eclesiástica, não 
tendo uma palavra para condenar as 
agressões e injurias a que muitos 
padres foram sujeitos, chegando a 
ser tidos como feras, deu-lhe agora 
para aconselha-los a que se não me-
tam em politica nem trabalhem nas 
eleições. 

O Secuio a dar conselhos aos 
padres 1 

Esta Mo lembra ao d iabo! . . . 

Excursão ao Porto e Braga 
Como noticiámos já, uma comis-

são de operários desta cidade pro-
move no dia 20 de Junho proximo 
uma excursão ao Porto e Braga. 

Os preços dos bilhetes, que vão 
ser postos á venda na próxima se-
mana, custam 1$62 em 3.a classe e 
2$23 em 2.â, pagos em 4 presta-
ções» 

Semana Santa 
Em virtude de ter sido alterado o 

horário das festas que na quinta e 
sexta-feira Santa se realisam em Santa 
Justa, publicamos hoje novamente a 
nota desta igreja: 

Quinta-feira — Missa soléne e ex-
posição do Santíssimo, ás 10 horas. 

Sexta-feira — Missa da Paixão, ás 
6 e meia da manhã. 

Domingo — A's 10 horas, missa 
soléne, Te-Deum a grande instru-
mental e procissão da Resurreição. 

A procissão percorre o seguinte 
itinerário: Ruas da Figueira da Foz, 
Sofia, Carmo, Direita, João Cabreira, 
Terreiro de Santo Antonio, Rua da 
Moeda, Praça 8 de Maio e Rua da 
Sofia. 

A l v a r o d e M a t t o s 
Prof. das Clinicas obstétrica e ophtalmologica 

na Faculdade de Medicina 

Clinica geral. Doenças das senhoras 
Residencía: R. de Thomar, 5. Tel. SI 

Consultas da 1 ás 3 no Largo Bombarda, 2 7 , 1 . ° 
Tel. 20 

i4s consultas de gynecologia e ophtalmolo-
gia são gratuitas para as classes pobres. 

Manlcontio Sena 
Pela direcção da Sociedade de 

Defêsa e Propaganda de Coimbra 
foram dirigidos ontem extensos te-
legramas aos srs. Ministros do Inte-
rior e da Justiça, pedindo a nomea-
ção urgente do sr. D. Luiz de Le-
mos com o encargo de fazer o pro-
jecto do manicomio desta cidade. 

Já não se compreende a demora, 
que é devéras extranhavel, dessa no-
meação que é pedida pela própria 
Faculdade de Medicina. 

fl POLITICA 
A atitude duma grande maioria 

de oficiais do exercito dando todo o 
seu apoio ao governo da presidencia 
do sr. general Pimenta de Castro, 
tem levado a imprensa mais avança-
da e de oposição ao ministério a usar 
duma linguagem que fere o brio mi-
litar. 

Por este motivo foram já pedidas 
providencias, que se diz serão de-
terminadas em diploma especial. 

Compreende-se o mal que deste 
facto pode resultar, principiando por 
envolver a classe militar na malfa-
dada politica, uma das piores causas 
dos nossos males. 

Oxalá que essa campanha que se 
levanta na imprensa opisicionista te-
nha depressa o seu termo, porque o 
contrario seria agravar as circunstan-
cias em que se encontra a politica 
portuguêsa que não deixa viver em 
paz os que tanto precisam dela. 

Um processo 
Instaurado pela inspecção de po-

licia, foi enviado para juizo um pro-
cesso contra o sr. Antonio Alexandre 
Alves Correia, por, quando admi-
nistrador do concelho de Castanheira 
de Pera, não proceder com a solici-
tude devida a umas investigações em 
casa de Serafim Diniz Henriques, 
acusado de passar moeda falsa, e 
cuja missão havia sido pedida pela 
policia judiciaria de Coimbra. 

Escola Nacional de Agricultura 
Vai ser convocado o conselho es-

colar da Escola Nacional de Agricul-
tura, em Coimbra, para eleger o seu 
director, que, nos termos do art. 129.° 
do regulamento, tem de ser um pro-
fessor técnico da mesma escola. Ao 
professor mais antigo, sr. Antonio 
Cardoso de Menezes, que actualmen-
te exerce aquele cargo, foram conce-
didos 30 dias de licença. 

FATOS PARA VERÃO 
QoOiclacles sensacionais 

Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mer-
cador que existe cm Coinbra de 

Augusto tia Sil«a Fonseca 
Praça 8 de Maio, 43 * K « Rua da Sofia 2 , 9 

S E T T 1 A N A S A N T A 
Importâncias recebidas para dis-

tribuirmos pelos nossos pobres: 
Manuel Mesquita (Manaus, Brazil). 3$000 
Dr. Francisco Victor Duarte (Brazil) 1$500 
Dos nossos queridos amigos e con-

terrâneos, actualmente em Africa: 
Tenente João de Menezes Parreira . 5$000 
1.° sargento Francisco Simões dos 

Santos 25500 
2.° sargento Amadeu Alves 2^500 
Esta quantia é de preferencia desti-

nada aos pobres que sofreram com 
a inundação de 1 de Janeiro. 

Duma caridosa senhora, sufragando 
a alma de sua mãe, cujo aniver-
sario passou no dia 21 11000 

Duma bondosa senhora, comemo-
rando o aniversario do falecimento 
de seu saudoso Pai 13í000 

Esta quantia foi distribuída na quin-
ta-feira, conforme seu desejo. 

Do sr. dr. Manuel José da Costa Soa-
res, proveniente de uma multa que 
aplicou a uns cabreiros por apas-
centarem gado na sua propriedade 1£000 

Por alma de minha mãe e de mi-
nha irmã F 2$000 

J. F. e F. F 1,0000 
Estas duas ultimas quantias são para 

distribuir por 12 pobres, a 250. 

32$500 

Pesca do bacalhau 
Foi tornado extensivo a todos os 

distritos do país o despacho de 23 
de Novembro de 1911, que permi-
tia que os pescadores do distrito-de 
Faro que quizessem seguir nos na-
vios portugueses para a pesca do 
bacalhau, não fossem considerados 
emigrantes e por isso se lhes exigis-
se apenas bilhete de identidade e não 
passaporte. 

É justo, visto que essa pobre gen-
te volta passados poucos mêses. Não 
devia ser obrigada á despesa do pas-
saporte nem ao incomodo de o tirar. 

O R F E O N ACADÉMICO 
Em 1, 2 e 3 de Maio, tres dias 

feriados em Coimbra, o Orfeon Aca-
démico desta cidade fará uma excur-
são ao Porto, Braga e Viana do Cas-
telo, coincidindo portanto com a ex-
cursão promovida pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra ás 
mesmas cidades. 

flniOepsapio 
Fez na passada segunda-feira um 

ano que faleceu nesta cidade o sr. 
dr. João das Neves Carneiro, que 
distribuiu a sua importante fortuna 
em legados por varias instituições de 
beneficencia desta cidade. 

No seu testamento recomendava 
o extinto o desejo de que o pessoa! 
disponível das instituições contempla-
das fosse ouvir uma missa por sua 
alma no dia do seu 1.° aniversario. 

Os irmãos do falecido, sr. José 
das Neves Carneiro e D. Virgínia da 
Conceição Neves, comemorando a 
data do falecimento, mandaram ce-
lebrar uma missa na Capela da Mi-
sericórdia, cujo act(j foi muito con-
corrido. 

Das instituições legatarias fez-se 
representar, e muito bem, a Santa 
Casa da Misericórdia. 

PROIBIÇÃO DE JOGO 
Foram dadas instruções ao ad-

ministrador deste concelho, determi-
nando que fossem cassadas todas e 
quaisquer licenças para funcionamen-
to de tombolas (roletas automati-
cas) e impedidas de funcionar todas 
aquelas que de futuro não sejam au-
torisadas por licenças concedidas pe-
lo Ministério do Interior, devendo 
ser enviados para juizo os trans-
gressores. 

Estas instruções foram dadas em 
virtude do despacho ministerial de 
28 do corrente. 

Notário 
Foi nomeado notário da comarca 

de Vousela, o sr. dr. Prospero Cor-
reia, filho do nosso amigo sr. Ese-
quiel Correia. 

Parabéns a ambos e larga fortu-
na ao nomiado. 

Frederico Gailherme Nunes de Carvalho 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição, n>° 1, 1.° 

C O I M B R A 

Coimbra e Braga 

0 preço á caroe I M Í I I ; a 

O ilustre presidente da camara 
municipal de Braga, em sessão de 26, 
deferindo o pedido dos marchantes 
daquela cidade para subir ao preço 
das carnes de boi e de vitela, disse, 
entre outras coisas, o seguinte: 

« . . . que a camara pediu preços de 
carne para varias localidades do país e ave-
riguou que em algumas delas, como Viana 
do Castelo e Coimbra, a media do preço 
porque lá se vende a carne actualmente é 
ainda superior d media dos preços que os 
marchantes pretendem agora estabelecer 
aqui.» 

Ora, isto, no que respeita a Coim-
bra, não é rigorosamente verdadeiro, 
como passo a demonstrar, com as 
respectivas tabelas: 

Carne de boi, l . a : chã, al-
catra, rabada, vazio ou cos-
telas 
Cernelha tenra 
2a classe: capas, oculo, 
veias e cernelha 
Nispo 
Gordura (media) 

3:a classe: os mesmos pre-
ços, com a variante de, em 
Braga, ser vendido todo o 
peito e costela a 280 e em 
Coimbra, parte do peito a 
320 e parte das costelas a 
260; o que, afinal, não tem 
influencia na comparação. 
Carne de vitela, l . a : perna, 
costeletas e pá 
2.a classe: fundo e cernelha 
'3.a » peito, ilhada e 
faldas 

Braga 

380 
380 

340 
340 
240 

520 
480 

400 

Coimbra 

340 
320 

320 
280 
190 

480 
440 

360 

Como se vê, a "diferença de pre-
ços não é tão pequena que deixe de 
lobrigar-se ao longe, pois vai de 20 
a 60 reis em cada quilo, tanto em 
carne de boi como de vitela e na 
própria gordura, quanto estão pa-
gando, a mais, os bracarenses; de-
vendo notar-se ainda que a vitela se 
tem vendido aqui por preços infe-
riores, até ha poucos dias. 

E' certo que a carestia do gado 
bovino se acentua muito gravemente 
e por esse país fóra a marchanteria 
tem elevado os preços da carne; 
mas, não é menos certo que, em 
Coimbra — pelo menos em minha 
casa — se continua vendendo pelos 
preços antigos, conforme a tabela 
acima, sem sombra de alteração, a 
mais — antes a menos — depois do 
decreto referente ás subsistências. 

As carnes que, depois do citado 
decreto, estão sendo vendidas mais 
caras, são de outras especies; mas, 
como é a contento dos marchantes, 
das autoridades administrativas e mu-
nicipais, do Governo e do proprio 
publico que esses aumentos se tem 
feito — vai tudo na paz de Nosso 
Senhor! 

E antes ass im. . . 
Verifica-se, por tanto, pela expo-

sição apresentada que o prestigioso 
presidente do município de Braga 
foi erradamente informado quanto 
ao preço das carnes bovinas, em 
Coimbra. E resolvi, desde logo, re-
tificar e aclarar este ponto e por esta 
forma, por dois motivos: 

1.°, para manter a verdade no seu 
lugar, tratando-se de um assunto de 
real importancia e que a imprensa 
deixa registado nos seus anais ; 2.°, 
para lamentar que, por ignorancia ou 
má fé, se forneçam-informações que 
tão asperamente brigam com a rea-
lidade dos factos. 

Finalmente, com esta aclaração, 
não desejo, por forma alguma, me-
lindrar o activo e zeloso presidente 
da municipalidade minhota — cida-
dão, aliás, digno de todo o respeito 
e veneração dos portuguêses, pelo 
seu assombroso trabalho em favor 
do progresso de Braga e da encan-
tadora província do Minho. 

A N T O N I O JUZARTE P A S C O A L 

José Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1/ 

MobilisaçSo 
Tem-se falado muito em mobili-

sação do exercito espanhol. Ontem, 
porém, os jornais publicavam uma 
nota oficiosa da legação de Portugal 
em Madrid desmentindo esses boa-
tos, pois o governo espanhol declara 
serem destituídos de fundamento. 
Não ha fnobilísação total nem par-
cial, próxima nem remota. 

Sarau 
Realisa-se no proximo domingo, 

na Federação Operaria, um sarau em 
beneficio do cofre desta colectivi-
dade, em que toma parte o Grupo 
Dramatico Adelino Veiga. 

Sobe á scena o drama social em 
3 actos, Os Filhos da Miséria. 

O mesmo Grupo realisa breve-
mente no Teatro Sousa Bastos um 
espectáculo, em festa artística dos 
seus socios Antonio de Almeida, José 
Cardoso e Mário Silveira. 

CAVALOS REPRODUTORES 
Não nos consta que já tenham sido 

mandados para a Escola Nacional de 
Agricultura os cavalos reprodutores 
que é costume remeter para ali no 
principio de Março. 

Pedimos com empenho que nos 
digam de quem é a culpa, visto que 
essa remessa tem sido feita todos os 
anos e se justifica pela concorrência 
a esse posto de mais de 100 éguas 
dos campos do Mondego, anual-
mente. 

Quem é que põe embaraços á 
vinda dos cavalos? 

Por mais que nos digam anda 
nisto caveira de burro! 

Com um pé co tado 
Ontem, pouco depois das duas 

horas da tarde, quando Manuel Dias 
Pereira, da Povoa da Lomba, Can-
tanhede, regressava desta cidade á 
sua terra, foi colhido pelo carro ele-
ctrico n.° 3, cortando-lhe o pé direi-
to pelo tornozelo. 

Seguia pela linha electrica, de 
pau sobre os hombros, habito cara-
cterístico dos nossos camponêses, e 
á aproximação do carro, o guarda-
freio, Manuel Nunes d'01iveira, fez 
sinal de alarme, mas o infeliz des-
viou-se para o lado do muro e o 
electrico, dando uma pancada no pau 
fê-lo cair e a roda trazeira cortou-lhe 
o pé direito, que ficou suspenso ape-
nas pela pele. 

A vitima foi conduzida no pro-
prio carro para o Hospital da Uni-
versidade, onde ficou em tratamento. 

PARA A MORGUE 
Deu entrada na morgue o cada-

ver duma criança do sexo feminino, 
de 7 dias, que morreu repentina-
mente em casa de Antónia de Jesus, 
em Santo Antonio dos Olivais, para 
onde tinha sido levada para aquela 
a criar. 

Sport 
Desafio de foot-ball 

Como noticiámos, realisou-se no 
domingo passado, em Aveiro, um 
desafio de foot-ball, entre o 1.° team 
do União Foot-ball Conimbricense e 
um team daquela cidade. 

O desafio foi por todos os títu-
los interessante e bem jogado, se-
gundo informações que colhemos. 

Os rapazes de Coimbra resenti-
ram-se bastante da viagem, mas hou-
veram-se á altura do nome que gran-
gearam nesta cidade. 

Bastante gente assistiu ao desafio, 
ficando bem impressionada com os 
jogadores do União. ^ 

Mostrou-se do principio ao fim 
a superioridade do onze conimbri-
cense, que atacava energico, mas se-
renamente, tendo fazes de muita 
combinação e de muito efeito. 

Foi pena que a viagem os dei-
xasse extenuados, porque, no caso 
contrario a victoria pertence-lhes-ia. 

Mas, emfim, o empate resultou 
brilhante. 

Dos jogadores de Coimbra, so-
bresaíram, pelo seu jogo acertado 
os seguintes: 

Jeronimo, Ferreira, Velindro e o 
guarda rêde (Aderito). 

O arbitro regularmente. 
O empate foi de 1 goal a 1. 
Crêmos que o team de Aveiro 

nos visitará em breve. 

Cida social e operaria 
(Sport <§lub Conimbricense 

Realisou-se a eleição dos corpos geren-
tes para 1915-1916 desta agremiação sporti-
va, ficando assim constituídos: 

Direcção — Angelo Madeira, José Adeli-
no da Silva Raposo, Joaquim Pinto Borges, 
Alberto Ferreira de Morais e Francisco Relvas. 

Suplentes — Roberto Valente e Antonio 
Alves Correia. 

Assembleia geral— Presidente, José Go-
mes Ferreira; Vice-presidente, Antonio da 
Silveira; 1 sec re t a r io , José cie Sousa Feitei-
ra; 2.° secretario, Anibal Gomes Carneiro; 
e secretario suplente, Alberto Ferreira. 

Comissão revisora de contas — Bráulio 
da Cunha Martins, Joaquim Costa, Antonio 
Nunes Vicente, Antonio Armando da Costa 
e Alvaro Brazão. 

Conselho técnico — Ismael Chuvas, Fru-
tuoso Veiga e José Gomes Ferreira. 

Suplentes — Fausto Tavares e Alberto 
Ferreira. 

Construção Civil 
Reuniu-se na segunda-feira a União da> 

Construção Civil, que compreende as Asso-
ciações de classe dos carpinteiros, pedreiros, 
pintores, canteiros e estucadores e serventes 
de pedreiro. 

Entre vários assuntos, foi aprovado um 
voto de louvor á Gazeta de Coimbra pela 
publicação do artigo sobre a crise de tra-
balho. 

Hoje, ás 6 horas da tarde, realisa-se 
na União Geral dos Trabalhadores uma ses-
são magna da construção civil, para tratar de 
interesses de classe. 

Passando amanhã o aniversario do ho-
rário da construção civil, actualmente em 
vigor, devia realisar-se uma sessão come-
morativa, que ficou adiada. 

Congresso Ttpografíco 
Conforme a resolução da conferencia das 

Associações tipográficas, realisada ante-on-
tem em Lisboa, deve realisar-se em Coimbra 
nos dias 12 e 13 de Setembro do corrente 
ano, o Congresso da Federação dos Traba-
lhadores do livro e do jornal. 

União Geral dos Trabalhadores 
Reuniu-se a comissão administrativa da 

União Geral dos Trabalhadores, que, entre 
outros assuntos, aprovou as contas e resol-
veu convocar para o dia 7 de Abril uma 
reunião dos delegados das Associações uni-
ficadas, para se proceder á nomeação de 
nova comissão administrativa. 

Nesta reunião, resolver-se-ha também 
sobre as manifestações do i.° de Maio. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

pa Visconde da Luz, 5 0 , D . Telefone 441 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Neste teatro não ha espectáculos 

até ao proximo sabado. 
No domimgo recomeçam as ses-

sões de cinematógrafo, apresentando-
se nessa noite magníficos films. 

Ultimamente as fitas teem agra-
dado muitíssimo, bem como o sex-
teto dirigido pelo sr. Tomaz de Li-
ma tem executado novos e muito 
apreciados números de musica. 

Excursão de estudo 
De visita aos musêus, monumen-

tos e fabricas, esteve nesta cidade o 
curso de engenharia química do Ins-
tituto Técnico de Lisboa. 

Os alunos eram acompanhados 
do seu ilustre professor sr. Charles 
Lepierre. 

Para juízo 
Foi ontem enviado para o poder 

judicial o académico José Garcia 
Ferreira Falcão, acusado de ter dis-
parado um tiro contra Juvenal Anto-
nio Ricardo, não sendo atingido. 

MOBÍLIAS ANTIGAS de todos os estilos e épocas, restauram-se, fi-
cando trabalho perfeito. Executam-se trabalhos de qualquer naturêsa e 
nos diversos estilos, referentes a marcenaria. 

Joaquim Abreu Couceiro 
Pateo da Inquisição 

Atentado 
Alguns populares amotinados co-

locaram tóros de pinheiro na linha 
ferrea proximo da estação de Tralha-
riz, concelho de Mirandela. Como 
vissem que o comboio passou sem 
obstáculo, dispararam tiros sobre ele. 

Depois foi dinamitada a ponte 
de Pardelhas, tunbem na linha do 
Douro, ficando bastante danificada. 

Os autores do atentado tinham 
por fim fazer parar o comboio para 
destruir uns cascos de vinho que se-
guiam nele e que diziam ir do sul. 

Isto vai boni to! . . . 

Numeração de prédios 
Pedimos á Camara Municipal sa 

digne ordenar que seja feita a nume-
ração dos prédios na Avenida Sá de 
Bandeira, do lado da Associação Co-
mercial. 

Achando-se já concluídos todos 
os prédios deste lado, não ha razão 
para não se fazer a numeração, que 
faz muita falta e de que resultam 
grandes inconvenientes ao publico. 

Aniversario jornalisticc 
Entrou no 3.° ano de existencia 

o nosso presado colega Jornal de 
Arganil, pelo que o felicitamos. 

A. C A R V A L H O 
MEDICO 

Consultas das 1 ás 3 

* 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telelartt S34 

Rapinagem 
Pedimos ha pouco tempo á poli-

cia que procedesse contra os gracio-
sos, para não uzar doutro termo, 
que se dão ao trabalho de tirar dos 
estabelecimentos, por graça, o que 
podem levar para suas casas, assal-
tando as capoeiras donde levam as 
aves de pena que podem apanhar. 

Quem pratica destes actos comete 
crimes que a lei pune e que será 
bom não deixar passar sem castigo. 

Cão raivoso 

O cão atacado de raiva que na 
ultima sexta-feira, foi morto na rua 
da Sofia pelo civico n.° 102, mordeu 
o sr. Antonio do Porto, e um seu fi-
lho, e o sr. Antonio Pedro e sua mãe 
a sr.a Maria Rosa, residentes no Teo-
doro e Calhabé. 

Já seguiram para Lisboa, afim de 
serem tratados no Instituto bactereo* 
logico Camara Pestana, 
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